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INTRODUÇÃO
O Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Estadual do Tocantins – PDI 

Unitins é o documento orientador das ações institucionais para o período de 2023 a 2027. Tem o 
objetivo de apresentar o que a universidade já realiza no âmbito de suas variadas competências 
e, ainda, prospectar o deseja realizar, alinhada com as demandas da sociedade, em prol do de-
senvolvimento regional, manifestado em sua missão e visão.

Mais do que um documento obrigatório, trata-se de um importante instrumento estratégi-
co para a gestão, norteia e alimenta de informações para a realização dos processos diários. 
Na Unitins, esse documento foi construído a muitas mãos, por meio de reuniões presenciais e 
remotas, com detalhamento e análise de cenários internos e externos, instrumentos oficiais de 
avaliação, participação da sociedade e análise do PDI 2018-2022. O resultado é um documento 
robusto, que considera os elementos discutidos, que avança em alguns processos e busca rela-
cionar ações realizadas aos objetivos estratégicos propostos.

A governança traz ao PDI um conjunto de mecanismos de liderança, estratégia e controle 
de condução de políticas públicas e prestação de serviços de interesse da sociedade, aplicados 
para avaliar, direcionar e monitorar a gestão. Já a Compliance tem a finalidade de promover uma 
gestão transparente e eficiente, com o alinhamento e adesão a valores, princípios e normas, 
proporcionando segurança, minimizando riscos, buscando a eficácia nos resultados das políticas 
públicas, voltados ao interesse da administração e a satisfação do cidadão.

A gestão de riscos, um dos pilares da governança, é um processo de monitoramento que 
contempla as atividades de identificar, avaliar e gerenciar potenciais eventos que possam afetar o 
órgão ou a entidade, levando em consideração os possíveis impactos que afetem seus objetivos.

A responsabilidade social reafirma o compromisso intrínseco que a universidade possui de 
atender às necessidades educacionais, culturais, sociais, artísticas e econômicas da população 
do estado, por meio do ensino, pesquisa e extensão. Tal responsabilidade traduz-se, primeira-
mente, na forma como a instituição executa sua função de universidade pública, promovendo o 
pensamento crítico e os processos de mudança cognitiva, científica e tecnológica.

A inovação e o empreendedorismo vêm desenvolver as habilidades criativas, proativas, 
que almejam alternativas viáveis para a solução de problemas coletivos e que oportunizem a 
inclusão social, desviando-se da ideia do empreendedorismo limitado à competitividade e indivi-
dualização caracterizada pelo sucesso ou fracasso profissional.

Os objetivos estratégicos foram organizados em cinco eixos, cinco objetivos estratégicos e 
vinte e oito objetivos táticos, além de um amplo conjunto de ações e metas mensuráveis e atingí-
veis ao longo dos próximos anos. A partir do trabalho harmônico e integrado desses elementos, 
associados a amplas políticas de ensino, pesquisa, extensão e gestão, busca-se chegar ao ano 
de 2027, com os objetivos alcançados e as metas cumpridas, para o pleno cumprimento de nos-
sas missão e visão.
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2 PDI 2023 - 2027

2.1 Metodologia de Construção
O processo de construção do PDI da Unitins iniciou-se com a formação da Comissão de 

Governança do PDI, criada a partir da Portaria n. 423, de 3 de novembro de 2021. Essa portaria 
foi publicada no Diário Oficial do Estado, n. 5.962 de 9 de novembro de 2021 e trouxe a composi-
ção da comissão: Reitor, Vice-reitora; Pró-reitores, Diretores da DDPI, NIT, DPAE, DTIC e DICOM 
e a coordenação de formação continuada. Essa comissão seria responsável pelas diretrizes de 
construção do Plano de Desenvolvimento Institucional da Unitins para os anos de 2023 a 2027.

A primeira reunião da Comissão de Governança aconteceu em 24 de novembro, do mesmo 
ano, de forma presencial, na sede da universidade. Foi sugerido que, a partir dessa comissão, 
surgissem subcomissões ou grupos de trabalho, com integrantes de todos os setores da univer-
sidade, incluindo a comunidade acadêmica, de forma que o processo de construção do PDI fosse 
democrático, acessível e dinâmico.

A solicitação do Reitor, coordenador da comissão, foi a de que o PDI deveria observar 
as características dos docentes, técnicos-administrativos e discentes da instituição; ponderar o 
potencial de cada região onde a Unitins encontra-se inserida lembrando-se de que na missão 
institucional existe o compromisso com o ensino, a pesquisa e a extensão voltados ao desenvol-
vimento do Estado do Tocantins. A comissão deveria também, estar ciente dos desafios físicos, 
tecnológicos e culturais, bem como da necessidade de avanços internos, estruturais, metodoló-
gicos. Além disso, não poderia esquecer-se das normativas do Conselho Nacional e Estadual de 
Educação que avaliam a instituição e seus cursos.

No dia 7 de dezembro, na sala de reuniões da reitoria, ocorreu um encontro com o Pró-rei-
tor de Planejamento e Avaliação da Universidade Federal do Tocantins - UFT que explicou ao 
grupo todo o processo pelo qual aquela IES passou na construção do seu próprio PDI. Desde o 
processo metodológico construído para construir o planejamento, até os formatos dos encontros, 
duração, tipos de relatórios, formas de comunicação interna e externa. Nessa oportunidade tam-
bém, foi apresentada as primeiras avaliações do PDI da UFT e as alterações que eles já inicia-
vam em função do resultado das avaliações e refinamentos feitos nos processos.

A Comissão de Governança do PDI da Unitins julgou importantíssimas as informações 
recebidas e a compreensão do processo realizado, pois pode vislumbrar desde o quantitativo 
de ações necessárias até o engajamento com a comunidade interna e externa que deveria ser 
proposto. 

Ao longo do mês de janeiro de 2022, a Coordenadoria de Formação Continuada, ligada à 
DDPI, organizou a Semana Integrada 2022.1, que trouxe como temática, a construção do PDI. 
A abertura oficial desse evento, realizado em 01 de fevereiro de 2022, trouxe a palestra Planeja-
mento: deixe sua marca na construção do PDI da Unitins 2023-2027. Essa palestra foi transmitida 
pelo canal oficial da Unitins no Youtube e foi visualizada por mais de 3.000 pessoas. Nas inte-
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rações já constava o tom de que a instituição contava com toda a comunidade acadêmica para 
alinhar os passos percorridos nos próximos 5 anos.

Nessa ocasião, foi apresentada a estrutura macro que o PDI deveria seguir:

2.2 Estrutura Macro do PDI Unitins 2023-2027

Figura 1. Estrutura do PDI da Unitins 2023 -2027

Fonte: DDPI, 2022.

Durante o mês de março, a Reitoria definiu que seria criada uma nova comissão de traba-
lho, coordenada pela DDPI, na figura de sua diretora e composta por representantes de todos 
os setores da instituição, comunidade interna e externa. Foi criada a Comissão I, subordinada 
à Comissão de Governança do PDI e composta, além da própria DDPI, por representantes da 
PROGRAD, PROPESP, PROEX, PROAF, CPA, NIT, DICOM, DPAE, DTIC, DCE e diretores de 
Câmpus. Ligadas à Comissão I e coordenadas pelos representantes nela compreendidos, cria-
ram-se as comissões: PROGRAD, PROPESP, PROEX, PROAF e COMUNICAÇÃO.

A figura, a seguir, mostra o delineamento do processo que seria percorrido.
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2.3 Processo de construção do PDI Untins 2023-2027

Figura 2. Processo de construção do PDI da Unitins

Fonte: DDPI, 2022.

O dia 06 de abril marcou o início dos trabalhos da Comissão I e, a partir dele, todas as quar-
tas-feiras, das 9h às 11h30, foram realizados encontros de planejamento nos quais a comissão 
discutiu, alinhou, orientou, monitorou e acompanhou os trabalhos realizados pelas comissões, 
além de planejar os próximos passos e ações.

A lógica do processo de construção é analisar os cenários interno e externo da Unitins, a fim 
de verificar, no interno, nossas fortalezas e fraquezas e, no externo, as possibilidades e ameaças.

A figura a seguir apresenta esse processo.
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2.4 Processo de trabalho do PDI Unitins 2023-2027

Figura 3. Processo de trabalho do PDI da Unitins

Fonte: DDPI, 2022.

Para mapear o cenário interno foram analisados os processos de Recredenciamento e 
Credenciamento Institucional; Autorização, Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento 
dos cursos de graduação; relatórios de autoavaliação da CPA; PDI em vigência; instrumento de 
avaliação de cursos e institucional do CEE/TO; relatórios de gestão, entre outros documentos. 

Já para o cenário externo, foram realizadas lives com participações estratégicas, a fim de 
levantar as ameaças e as possibilidades da Unitins.

A tabela a seguir descreve a quantidade de lives realizadas, as datas, os temas e o público 
atingido.
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Quadro 1. Quantidade de lives realizadas

Fonte: DDPI, 2022.

No dia 31 de maio foi realizado o evento CONEXÃO PDI, de forma presencial, nos cinco 
câmpus da Unitins. Nessa oportunidade, as informações mapeadas nas lives, por meio das 
participações nos chats; nos relatórios de avaliações analisados e as anotações da Comissão I 
foram analisadas por meio da matriz GUT - Gravidade, Tendência e Urgência. Além disso, houve 
um momento para ouvir e conhecer a percepção da comunidade acerca das necessidades insti-
tucionais, no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão.

A tabela a seguir revela os quantitativos atingidos nesse evento.
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Quadro 2. Participações no evento Conexão PDI

Fonte: DDPI, 2022.

Os processos de sistematização desses dados trouxeram informações preciosas sobre o que a socie-
dade tocantinense espera da Unitins, o que provocou a alteração em sua visão e em seus valores, embora o 
cerne de sua missão permaneça.

A figura a seguir, apresenta como se deu o processo de sistematização dos dados até chegarmos aos 
objetivos estratégicos e seus indicadores.

Figura 4. Processo de sistematização dos dados para o PDI

Fonte: DDPI, 2022.
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De posse desses dados, a Comissão I organizou um documento compartilhado onde as 
informações foram separadas em 5 eixos, a saber:

Eixo 1: Planejamento, Avaliação, Governança e Intervenção

Eixo 2: Desenvolvimento Institucional

Eixo 3: Políticas Acadêmicas

Eixo 4: Políticas de Gestão

Eixo 5: Infraestrutura

Cada eixo, conta com objetivos estratégicos, táticos, ações e metas a serem desenvolvidas 
nos próximos 5 anos, conforme especificado no capítulo 3.
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3 PERFIL INSTITUCIONAL

3.1 Síntese histórica da Universidade Estadual Do Tocantins - Unitins

A Universidade do Tocantins - Unitins, instituída pela Lei n.136/90, efetivada via Decreto n. 
252/90, foi autorizada a funcionar por meio do Decreto Estadual n. 2021/90. A Lei 872/96, de no-
vembro de 1996, determinou o processo de extinção da autarquia e, ainda no mesmo ano, a Lei 
874/96, de novembro de 1996, autorizou a criação da então Fundação Universidade do Tocantins 
- Unitins, como uma Fundação Pública de Direito Privado.

Concebida para ser, além de uma instituição formadora, deveria ser crítica e comprometida 
com a transformação da realidade do Estado.

Para melhor atender à população do Estado, a IES se articulou para a implantação de cur-
sos em outros municípios, como: Araguaína - História, Letras, Geografia, Medicina Veterinária; 
Ciências com Habilitação em Matemática e Física; Arraias - Pedagogia e Matemática; Colinas - 
Direito; Guaraí - Letras e Pedagogia; Gurupi - Agronomia, Tocantinópolis, - Pedagogia; Miracema 
do Tocantins - Administração e Matemática; Palmas - Administração, Ciências Contábeis, Direito, 
Engenharia Ambiental, Engenharia de Alimentos, Comunicação Social e Arquitetura e Urbanis-
mo; Paraíso do Tocantins - Processamento de Dados e Engenharia de Alimentos; 

Esta expansão destacou a Unitins, como instituição de ensino superior, no âmbito regional. 
A partir de 1998, a Unitins ofertou cursos de licenciatura, em regime especial, em convênio com 
a SEDUC e Secretarias Municipais de Educação. No ano de 2000, foi criada a Fundação Univer-
sidade Federal do Tocantins - UFT, a Unitins transferiu alunos, cursos e parte de seu patrimônio 
para a recém-criada Universidade Federal. Ainda no mesmo ano, com a Lei 1.160/2000, de 21 
de junho de 2000, alterou-se, legalmente, a estrutura da Unitins. De 2001 a 2002, a IES passou 
a ofertar cursos telepresenciais, em Regime Especial, de Licenciaturas em Letras, Matemática, 
História, Ciências, Normal Superior e Pedagogia, formando, aproximadamente, 12.000 professo-
res das redes estadual e municipais de ensino.

Com a Lei 1.478/2004, a Unitins se reorganizou para uma nova realidade acadêmica e físi-
ca, com outras modalidades de cursos superiores. Foram retirados de sua estrutura os câmpus 
universitários e as escolas isoladas. A IES é incumbida da Coordenação Estadual de Pesquisa 
Agropecuária; assumiu a função da Organização Estadual de Pesquisa Agropecuária - OEPA, 
com as finalidades de desenvolver a área rural do estado; assumiu também a responsabilidade 
de organizar e realizar, direta ou indiretamente, os concursos para provimento dos cargos do 
Poder Executivo.

Os passos seguintes dessa trajetória marcaram o período de 2005 a 2009 elevaram à 
oferta exclusiva de cursos de graduação na modalidade telepresencial (PRETTO; AIRES, 2008), 
com a criação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia e Serviço Social em 
EaD, conforme Parecer CNE/CES n. 140/2004, com a disponibilização de seis mil vagas para o 
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estado do Tocantins. Pela Portaria n. 2.145, de 16 de julho de 2004, do Ministério da Educação, 
a Unitins foi credenciada para a oferta de cursos em EaD a nível nacional.

A fase EaD da Unitins representou um período de notável expansão de conhecimento, de 
inovação e de aprendizado institucional, tanto para docentes quanto para técnicos e gestores. Ao 
lidar com um novo modo de formação superior foi necessário à Universidade operacionalizar me-
todologias apropriadas ao ensino à distância, elaborar e disponibilizar materiais pedagógicos de 
apoio à aprendizagem do aluno e apreender novos gestos para a docência em espaços virtuais. 
Todos esses processos resultaram em uma expertise técnica e pedagógica da Unitins sobre o 
formato EaD.

Em 2010, com o suporte da Comissão Multilateral, composta por membros da Unitins, Tri-
bunal de Contas, Procuradoria Geral do Estado, Tribunal de Justiça, Ministério Público, Gabinete 
do Governador e Assembleia Legislativa, a Instituição foi autorizada a ofertar cursos presenciais. 
Neste contexto, os conselhos (CONSEPE e CONSUNI) foram rearticulados, os regimentos insti-
tucionais foram revisados, novas políticas e planos de ação das Pró-Reitorias foram realinhados.

O Plano de Empregos, Carreiras e Salários da Fundação Universidade do Tocantins foi 
aprovado pela Assembleia Legislativa Estadual, na Lei nº 2.317, dia 30, e publicado no Diário 
Oficial do Estado, dia 31 de março de 2010. Em 2010 concretizou-se também o primeiro concur-
so vestibular, no mês de julho, para os cursos presenciais em: Engenharia Agronômica, Direito, 
Sistemas de Informação e Serviço Social no Câmpus de Palmas.

Neste mesmo ano a Unitins foi credenciada junto ao Sistema UAB, por meio da Portaria 
MEC n° 837/2010, de 24 de junho de 2010, para oferta de cursos para o exercício de 2011.

Em 26 de março de 2014, por meio da Lei Estadual n. 2.829, a UNITINS voltou ao modelo 
multicampi, encampando os municípios de Araguatins, Augustinópolis e Dianópolis. No mesmo 
ano foi lançado edital para provimento do quadro efetivo de docentes com base no artigo 37 da 
Lei Estadual nº 2.317 de 30 de março de 2010, publicado no DOE nº 3.107 de 31 de março de 
2010.

O ano de 2016 assinalou mais uma mudança no regime jurídico da Unitins por meio da Lei 
n. 3.124, que a tornou uma autarquia de regime especial, com gestão administrativa, financeira, 
patrimonial, didática e científica, vinculada à Secretaria da Educação, Juventude e Esporte do 
Estado do Tocantins. Com essa mudança, voltou a ser intitulada Universidade Estadual do To-
cantins. No mesmo ano os servidores da instituição passaram a integrar um quadro próprio de 
servidores sendo regidos pelo Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Tocantins (Lei nº 1818, 
de 23 de agosto de 2007).

Em 2017, o CONSEPE e CONSUNI aprovam o novo estatuto da Unitins, por meio da Reso-
lução CONSUNI/Nº 013/2017, sancionado pelo Decreto nº 5.759, de 22 de dezembro de 2017, e 
publicado no Diário Oficial nº 5.017. Neste ano iniciou a elaboração do Plano de Desenvolvimento 
Institucional - PDI (2018-2022). 
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No ano de 2018, a Unitins elaborou o Plano Estratégico e também, ampliou consideravel-
mente as relações interinstitucionais e sociais com a sociedade, entidades governamentais e 
não-governamentais, universidades privadas e federais. 

No mesmo ano dentre as ações realizadas, concretizou-se a realização do vestibular se-
mestral para o Câmpus de Palmas, o retorno da parceria junto ao CNPq com os Programas de 
Iniciação Científica – PIBIC/CNPq  PIVITI/CNPq, a reestruturação da monitoria acadêmica e 
também a reestruturação da Comissão Própria de Avaliação.

Em 2019, a Unitins realizou o Processo Seletivo para contratação de docentes, o que sig-
nificou aumento positivo no percentual de mestres e doutores na IES, além de enxugar o antigo 
quadro de servidores contratados, conforme publicação no Diário oficial do Estado nº 5.272, de 
07 de janeiro de 2019.  No mesmo ano a IES consolidou o Plano de Desenvolvimento Institucio-
nal - PDI (2018-2022), com novas propostas para os três pilares que alicerçam a universidade 
(ensino, pesquisa e extensão), conforme (RESOLUÇÃO/CONSUNI/Nº 001, de 15 de julho de 
2019) e também autorizou implantação do Câmpus de Paraíso do Tocantins (Lei nº 3.124, de 
14 de julho de 2016), com os cursos presenciais Bacharelado em Direito e Ciências Contábeis e 
Tecnólogo em Agronegócios. Sua instalação foi aprovada pela RESOLUÇÃO/CONSUNI/Nº 002, 
de 03 de fevereiro de 2020 e publicada no Diário Oficial nº 5.538. 

O primeiro processo seletivo para o novo câmpus deu-se no mês de janeiro de 2020, con-
forme Edital 2020/1. Nº1/Câmpus Paraíso. Nesse mesmo ano, a educação do país viu-se fra-
gilizada pelo fechamento das instituições de ensino em face à Pandemia COVID -19. Foram 
momentos de grande apreensão e incertezas, pois não haviam diretrizes claras sobre como o 
processo pedagógico deveria ser oferecido. Nesse momento, novamente a Unitins reinventou-se 
e inovou realizando, por meio da Formação Continuada, imersão de 21 (vinte e um) dias em ferra-
mentas tecnológicas e formas de interação. A DDPI elabora a Metodologia de 3 (três) momentos, 
alicerçada em ampla pesquisa junto à comunidade acadêmica acerca da capacidade de acesso 
à internet e potencial de interação. Esse investimento no formato metodológico fez com que o 
calendário acadêmico não sofresse atrasos, pois a universidade não parou.

Ainda no ano de 2020, a Unitins vive um momento histórico com a realização da 1ª eleição 
para Reitor e Vice-Reitor desde a sua constituição. Disciplinado pelo edital 001/2020 e em con-
sonância com o Art. 9º, §15 do Estatuto da Unitins, aprovado pelo Decreto n° 5.759, publicado no 
DOE nº 5.017 de 22 de dezembro de 2017. Foram escolhidos por eleições diretas, com votação 
secreta, tendo assegurada a participação de todos os segmentos da comunidade acadêmica, 
para os próximos 3 (três) anos.

Em 2021, ainda no período pandêmico, fatos importantes marcam a história da Unitins.  
No mês de agosto, foi autorizada a abertura do curso Bacharelado em Medicina, no Câmpus de 
Augustinópolis, autorizado pelo Decreto nº 6.296, de 5 de agosto de 2021, publicado no DOE 
nº. 5.900 de 3 de agosto de 2021. O curso é integral, realizado em 6 anos (12 semestres), inicia 
com 40 vagas anuais e atende às demandas da Mesorregião do Bico do Papagaio e estados 
próximos.
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Ainda no ano de 2021, uma conquista histórica para a autonomia da Unitins: aprovada a 
Emenda Constitucional nº 41/2021 que acrescenta o § 3º ao Art.134-A da Constituição do Estado 
do Tocantins, que visa: “§ 3º O Estado aplicará, anualmente, o mínimo de 1% da Receita Cor-
rente Líquida apurada no orçamento vigente, na manutenção do Ensino Superior”. Tal aprovação 
traz condições à Unitins de melhorar sua estrutura física e metodológica, bem como consolidar e 
expandir suas atividades. 

Em 2022 a Instituição mobiliza-se para planejar os próximos cinco anos de sua existência. 
O processo de construção do PDI mapeou os cenários interno e externo da Unitins, apontando 
fortalezas, fraquezas, ameaças e possibilidades que necessitam ser monitoradas e alteradas. 
Esse processo de construção coletiva, mobilizou os setores e os cinco Câmpus da instituição, 
apresentando com grande diferencial, um conjunto de ações e metas a serem analisadas a partir 
de seus riscos. Garantir que esse monitoramento seja realizado e as intervenções e correções de 
fluxo sejam aplicadas, será trabalho contínuo da DDPI.

3.2 Inserção regional
A Unitins está localizada no estado do Tocantins, região Norte do país. Atualmente a IES 

efetiva suas ações integrando teoria à prática, fundamentada no ensino, na pesquisa e na exten-
são, na Região Central - município de Palmas, Região do Vale do Araguaia - município de Paraí-
so do Tocantins, Região Norte - Bico do Papagaio, municípios de Araguatins e Augustinópolis e 
na Região Sudeste - município de Dianópolis, conforme apresentado na figura, a seguir:
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Figura 5. Localização dos Câmpus

Fonte: Unitins, 2022

A Unitins propicia um espaço privilegiado de convivência, em que circulam pessoas com 
alto potencial, o que favorece o desenvolvimento humano e científico-tecnológico. Assim, esse 
espaço de atuação docente e discente é local de produção e disseminação de conhecimento, 
enriquecido por diversas culturas, pela pesquisa, pela informação que se transformam em co-
nhecimento e potencializam o desenvolvimento de habilidades e competências da comunidade 
acadêmica.

A instituição, ao longo dos anos, procura a promoção do desenvolvimento harmônico e 
integrado da sociedade do estado do Tocantins; a geração, a promoção, a preservação e a di-
fusão da cultura, estimulando o acesso do povo aos bens e aos valores culturais; o avanço da 
tecnologia para o desenvolvimento das potencialidades do estado e de seu povo; o apoio técnico 
à implantação de empreendimentos lastreados no aproveitamento de recursos naturais; a capa-
citação e o aperfeiçoamento de professores e pesquisadores universitários; o fomento e a pres-
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tação de serviços de ensino, pesquisa e extensão voltados para o desenvolvimento de métodos 
e processos de educação e capacitação; e a formulação e a execução de programas de ensino 
e modalidades decorrentes de exigências ou demandas do planejamento estadual e regional, 
contribuindo assim, para o desenvolvimento dos estados pertencentes à Amazônia Legal.

O estado do Tocantins encontra-se em uma região de transição geográfica entre o cerrado 
e a floresta amazônica, o que lhe garante uma rica biodiversidade. Ocupa a área de 277.423,627 
km², situado no sudoeste da região Norte do país, limitando-se ao norte com o estado do Ma-
ranhão; a leste com os estados do Maranhão, Piauí e Bahia; ao sul com o estado de Goiás; e a 
oeste com os estados de Mato Grosso e Pará. Observa-se que é o estado mais novo da federa-
ção brasileira, criado em 5 de outubro de 1988, a partir da promulgação da Constituição Federal.

Com uma população de aproximadamente 1.511.460 habitantes, distribuídos em 139

Municípios dados do censo de 2022, a densidade demográfica em 2022 é de 5,45 habi-
tantes por km², incluindo uma significativa população rural, indígenas, negros, ribeirinhos, extra-
tivistas, dentre outros, ocupa a 14ª posição no ranking brasileiro em relação ao IDHM (Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal), e terceiro em relação à Região Norte, com um valor de 
0,699 (PNUD, 2013). A dimensão que mais contribui para o IDHM do estado é a longevidade, com 
índice de 0,793, seguida de renda, com índice de 0,690, e de educação, com índice de 0,624. 
Com relação ao coeficiente de Gini, observa-se que o Tocantins atingiu o patamar de 0,514, em 
2021. Entre 2012 e 2021, houve um crescimento de 0,007 pontos no estado. Essa variação foi 
maior que a variação do resto do país e maior que a do resto da região.

3.2.1.Caracterização Educacional, Econômica e Financeira da Região

A Unitins tem grande importância na construção, produção, difusão e aplicação do co-
nhecimento direcionado aos coletivos sociais. Contribui com o desenvolvimento cultural, social, 
econômico local e regional. Sua constituição como universidade pública é inspirada em princí-
pios de inclusão social, ética, transparência, comprometimento e engajamento com a sociedade, 
responsabilidade socioambiental, respeito à diversidade, cordialidade no ambiente de trabalho e 
democracia participativa.

A instituição também tem papel crucial no desenvolvimento econômico e regional do esta-
do, pois é sua função promover a formação integral e inovadora no ensino superior, para formar 
futuras lideranças científico-tecnológicas, cultural, política e empresarial, o que é o diferencial 
para o sucesso de uma sociedade, considerando que as inovações são relevantes para o proces-
so de desenvolvimento econômico.

O estado possui 776 escolas de ensino infantil, 1.241 escolas de ensino fundamental; 347 
escolas de ensino médio, totalizando 363.478 matrículas.  O analfabetismo atinge cerca de 7,7% 
da população jovem de 15 anos ou mais e para o tocantinense de até 25 anos. O tempo médio 
dos estudantes na escola é de 9,3 anos. 
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Em relação ao aprendizado adequado dos alunos, o Tocantins possui uma média de 48% 
de aprendizagem em português, na competência de leitura até o 5º ano e 40% de aprendizagem 
em matemática, na competência de resolução de problemas até o 5º ano.

O estado conta com 50.421 mil estudantes distribuídos em 26 instituições de ensino supe-
rior público e privado que oferecem seus cursos na modalidade presencial, 21.548 mil estudantes 
alocados em 44 instituições que oferecem cursos a distância. Os dados são da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD - IBGE,2021).

Dentro das principais atividades econômicas do estado do Tocantins estão a produção 
agropecuária, com 9.129.804 bovinos, 243.289 mil suínos, 226.919  mil equinos e 125.148  mil 
ovinos,8.787.634 mil Galináceos (IBGE, 2020), produção agrícola, com destaque para a produ-
ção de arroz (125.84 ha), milho (produto das lavouras temporárias) (353.551 ha), soja (1.171.308 
ha), mandioca (16.618 ha) e cana-de-açúcar (36.419 ha) (IBGE, 2021), indústrias do setor da 
construção civil e mobiliário, processamento de alimentos, de móveis e madeiras. Convém afir-
mar que o estado possui jazidas de estanho, calcário, dolomita, gipsita e ouro. Outra atividade 
significativa é o ecoturismo, uma vez que seus municípios contam com praias fluviais cachoeiras 
de fácil acesso.

Entre 2010 e 2020, o uso do solo para agropecuária subiu 3,6 p.p. no estado, maior que a 
variação registrada no resto da região da Amazônia Legal (1,7 p.p.) e maior que a variação regis-
trada no resto do Brasil (1,5 p.p.).

Em maio de 2020, o estado contava com 121.692 empresas, sendo que 42.865 classifi-
cadas como micro e pequenas empresas e 67.182 como microempreendedores individuais. A 
atuação dessas empresas estava distribuída em 42,4% envolvidas no setor de comércio; 39,8% 
no setor de serviços; 8,5% na indústria e 1,4% no setor do agronegócio (SEBRAE, 2020).

A atividade econômica industrial contempla 10.285 unidades de produção, ativas e formais, 
que geram 35.483 empregos formais, sendo 37% das indústrias do setor da construção civil e 
mobiliário, seguido da indústria mecânica/metalúrgica/material elétrico com 29% e as indústrias 
do ramo da alimentação com 12%. As indústrias de micro e pequeno porte representam 89% das 
empresas formais e ativas no estado. 

O Produto Interno Bruto (PIB) do estado, em 2019, era de R$ 39.356 bilhões. O que foi 
determinante para o aumento do PIB, é o grande crescimento da agropecuária. No ano de 2019, 
segundo dados do IBGE, a agropecuária cresceu (31,4%). 

Até meados de julho de 2022, o setor de serviços foi o que mais empregou no com 35,8%, 
seguido do setor de comércio com 28,8% e da construção com 14,4% dos postos de emprego 
(CAGED, 2022).

O Tocantins vem registrando saldo positivo na criação de empregos. De acordo com levan-
tamento do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), entre admissões e de-
missões, 1.621 trabalhadores conseguiram uma oportunidade de trabalho só em junho de 2022. 
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Os setores que mais empregaram nesse período foram os de serviços e construção.

Com relação à questão ambiental, o desmatamento acumulado no Tocantins seguiu uma 
trajetória de elevação, acompanhando o comportamento do resto da região do país. Entre 2011 
e 2021, a variação no nível de desmatamento no resto da região brasileira foi menor do que a re-
gistrada no estado (14% ante -52%). Em 2021, registrou um desmatamento acumulado estimado 
em 24 hectares, houve queda de 64,5% em relação a 2011. 

Em 2021, houve 10.007 focos de queimadas. Entre 2011 e 2021, os focos de queimadas 
caíram 5,9% no estado. Esta variação foi superior à das outras regiões do país, sendo superior à 
observada nos demais estados da Amazônia Legal.

3.3 Missão, visão, valores e objetivos estratégicos

3.3.1 Missão da Unitins

Promover a formação integral inovadora no ensino superior para contribuir com o desenvol-
vimento regional do estado do Tocantins.

3.3.2 Visão da Unitins

.Consolidar-se, até 2027, como instituição pública do Estado do Tocantins, promovendo o 
desenvolvimento regional, por meio de práticas acadêmicas e tecnologias inovadoras integradas 
às demandas da sociedade.

3.3.3 Valores da Unitins
•	 Inclusão Social;

•	 Ética;

•	 Transparência;

•	 Comprometimento e engajamento com a sociedade;

•	 Responsabilidade Socioambiental;

•	 Respeito à diversidade;

•	 Cordialidade no ambiente de trabalho;

•	 Democracia participativa.

3.3.4 Mapa Estratégico da Unitins
Na Unitins, o mapa estratégico é uma importante ferramenta de gestão que alinha, de for-

ma harmônica e visual, os objetivos, os processos, as partes interessadas, os recursos e os eixos 
de conhecimento à missão e a visão para os próximos 5 anos, com o propósito de contribuir com 
a transformação de pessoas. A figura 6, apresenta o Mapa Estratégico da Unitins.
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Figura 6. Mapa estratégico da Unitins

Fonte: Unitins, 2023.
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3.3.5 Objetivos Estratégicos da Unitins 

Quadro 3. Eixos e Objetivos mapeados
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Fonte: DDPI, 2022
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4 Projeto Pedagógico Institucional – PPI

O Projeto Pedagógico Institucional (PPI) é um instrumento de gestão acadêmica elaborado 
em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da IES, tendo como refe-
rência a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004 e o Decreto nº. 9.235, de 15 de dezembro de 2017. 
O PPI é um documento político e pedagógico construído para nortear as práticas de ensino, 
pesquisa e extensão, nele estão explícitas as políticas e as estratégias para que a universidade 
atinja suas finalidades de educação superior, seu compromisso social, seus objetivos, bem como 
os mecanismos de inserção regional, e suas concepções sobre os processos de ensino, apren-
dizagem e avaliação.

Enquanto construção textual, o PPI direciona o Plano de Desenvolvimento Institucional 
2023-2027, explicitando bases e dimensões teórico-analíticas do fazer educacional-pedagógico. 
Na Unitins, o pensar e o fazer educacional-pedagógico perpassam todas as ações dos setores, 
das coordenações, das direções e das instâncias consultivas e deliberativas de apoio direto à 
Reitoria.

O documento foi construído de forma democrática e participativa. Foram criadas comissões 
com integrantes do corpo docente, do quadro técnico-administrativo e da gestão institucional, 
com a finalidade de discutir as concepções de ensino, pesquisa e extensão para que, por meio de 
práticas pedagógicas inovadoras, a Unitins contribua com o desenvolvimento regional do estado 
do Tocantins.

4.1 Fundamentos filosóficos, técnicos e metodológicos

4.1.1 Princípios Estruturadores

I. DIVERSIDADE: respeitar os desafios e os dilemas do multiculturalismo, em face das 
diversidades étnico-culturais.

II. AUTONOMIA: considerar o olhar do estudante sobre a sua realidade; romper com a cul-
tura de dependência do professor e desenvolver atitude reflexiva diante das práticas avaliativas 
e do estudo.

III. INVESTIGAÇÃO: possibilitar a capacidade de agir, refletir na ação e sobre a ação; de-
senvolver uma postura questionadora, sobretudo uma ação educativa inserida em um contexto 
de relações sociais, políticas, econômicas, culturais e pedagógicas.

IV. TRABALHO COOPERATIVO: elaborar uma proposta pedagógica que resulte da com-
preensão e da responsabilidade individual e coletiva.

V. DIALOGICIDADE: potencializar o diálogo social como estratégia de aproximação dos 
saberes acadêmicos e populares entre universidade e sociedade.

VI.. CONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO: organizar o currículo de 
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todos os cursos nessa modalidade por meio da vivência de construção do conhecimento, em um 
processo que se constitui em momentos articulados de ação- reflexão-ação.

Nesse sentido, para atingir os objetivos institucionais propostos no PDI, a IES segue os 
princípios filosóficos definidos no Artigo 2º do seu Estatuto:

1. indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão;

2.. unicidade, gestão democrática participativa, diálogo e cooperação para a administração 
geral da Unitins;

3.. racionalidade de organização para valorização e segurança de seus recursos humanos 
e materiais;

4. formação cidadã, respeito à laicidade, à liberdade, à diversidade e ao pluralismo de 
ideias e concepções pedagógicas, sem discriminações de qualquer natureza;

5. valorização da universalidade e relatividade do conhecimento e saberes visando à in-
terdisciplinaridade, à defesa da democratização da educação no que concerne à qualidade, à 
gestão, à igualdade de oportunidade de acesso e condições para a permanência dos discentes 
com garantia de padrão de qualidade e socialização de seus benefícios;

6. defesa da democracia, estímulo à cultura, à arte, à elaboração e divulgação do conheci-
mento científico, tecnológico, socioeconômico e político para o desenvolvimento local, regional e 
nacional a partir do estado do Tocantins, alcançando as demais regiões do país;

7. vinculação entre a educação, o trabalho, as práticas sociais, direitos humanos e meio 
ambiente, bem como, a valorização das experiências formais e não formais, a interação com a 
sociedade e com outras instituições públicas e privadas visando a cooperação educacional no 
processo de expansão, interiorização e a internacionalização.

4.1.2 Objetivos para as práticas acadêmicas 

1..Aliar atividades de ensino, pesquisa e extensão com vistas à resolução de problemas 
atuais e reais da sociedade;

2..promover a construção de conhecimentos, a produção cultural e o desenvolvimento do 
pensamento científico crítico e reflexivo de forma democrática e participativa;

3. formar profissionais aptos à atuação no mercado profissional e comprometidos e enga-
jados com o desenvolvimento da sociedade;

4. estimular a construção de uma postura cidadã, ética e humanística com respeito à diver-
sidade e promoção da inclusão social;

5. apoiar a atualização de conhecimentos e a formação continuada dos egressos;

6..promover a identificação dos problemas da sociedade, especialmente os da região na 
qual os cursos estão inseridos; 
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7.. estimular o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao desenvolvimento 
científico-tecnológico, sobretudo para a resolução de problemas regionais;

8. .propiciar à participação da comunidade acadêmica e externa na extensão orientando 
sua atuação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social e interesse regional;

9.. prestar serviços especializados de qualidade à sociedade, estabelecendo com esta uma 
relação de reciprocidade;

10. ampliar a interface entre educação, comunicação e tecnologias para a construção e 
disseminação do conhecimento;

11. realizar a divulgação contínua dos conhecimentos culturais, científicos e técnicos pro-
duzidos por meio de publicações e de outras formas de comunicação;

12. promover a transparência das práticas acadêmicas para que as comunidades acadêmi-
ca e externa possam se informar sobre assuntos relacionados às atividades de ensino, pesquisa 
e extensão.

4.2 Organização didático-pedagógica

4.2.1 Perfil do Egresso

O processo de ensino-aprendizagem na Unitins é desenvolvido para que o egresso adqui-
ra sólidos conhecimentos teóricos, consolidados pela efetiva prática profissional. Dessa forma, 
poderá refletir com visão crítica para contribuir positivamente com o desenvolvimento regional e 
atender às demandas da sociedade.

O perfil do egresso é pensado conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais de cada cur-
so e demais normas do sistema de ensino para possibilitar o desenvolvimento de competências 
e habilidades como: formação profissional orientada por princípios éticos e técnico-científicos; 
compreensão da necessidade de aperfeiçoamento e atualização permanentes; entendimento da 
profissão como meio de inserção e intervenção na sociedade; pensamento reflexivo e atitude 
crítica , quanto às demandas sociais para identificação e solução de problemas; aptidão para 
atuação interdisciplinar e em equipes multiprofissionais; capacidade para transformar os conheci-
mentos existentes e disponíveis em novos conhecimentos; disposição para autoanálise, visando 
o autoconhecimento e aprimorando suas relações interpessoais; conduta pessoal e profissional 
ética e humanística; e respeito à diversidade. 

4.2.2 Seleção de conteúdos 

Na Unitins, há uma cultura estabelecida, enquanto processo, para a seleção e organização 
dos conteúdos destinados à formação acadêmica dos alunos. O processo inicia-se com a ela-
boração dos respectivos projetos pedagógicos dos cursos, a partir de discussões coletivas e de 
reflexões sobre o perfil do egresso que se deseja formar, sobretudo, seu papel para o desenvol-
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vimento regional do estado do Tocantins.

Os conteúdos são selecionados conforme o disposto na Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB), Lei n° 9.394 de 19996 e nas Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos 
de graduação, observando sua adequação às peculiaridades locais e regionais; relevância so-
cial; atualidade frente às inovações científico-tecnológicas; e a potencialidade para desenvolver 
nos alunos, não somente, a capacidade de perceber o mundo que os rodeia, mas também de 
transformá-lo. Os conteúdos devem gerar saberes, buscando a formação de um cidadão crítico, 
reflexivo e comprometido com a sociedade na qual está inserido.

A seleção dos conteúdos, portanto, adota como critérios as seguintes referências:

1. superação da organização dos saberes de forma assertiva, linear e hierarquizada;

2. adoção de enfoques multirreferencializados com a ciência e a tecnologia;

3. respeito aos conhecimentos prévios de todos os alunos e articulação com novos conhe-
cimentos construídos no processo de formação;

4. busca de interfaces entre ensino, pesquisa e extensão;

5. sinalizações teóricas e práticas sobre os entrelaçamentos entre habilidades técnicas, 
humanísticas e conceituais;

6. comprometimento com os valores da ética, inclusão e diversidade;

7.. observância do cenário socioeconômico e cultural, local e regional, de inserção do curso;

8. aproximação da universidade a diferentes povos, culturas e práticas acadêmicas por 
meio da internacionalização.

Cabe ao professor a tarefa de realizar a releitura sistemática e constante dos conteúdos 
disponíveis e atualizá-los. Dessa maneira, atender às Diretrizes Curriculares Nacionais frente às 
rápidas transformações que se processam na sociedade. Considera-se também, as inovações 
técnico-científicas em âmbito local, regional, nacional e internacional. A proposta de atualização 
passa por deliberação do Núcleo Docente Estruturante-NDE, pelo Colegiado de cada curso e, 
posteriormente, por deliberação da Câmara de Graduação, CONSEPE e CONSUNI. Esse pro-
cesso garante a participação de docentes, discentes e técnicos administrativos na seleção dos 
conteúdos, por meio dos referidos órgãos colegiados.

4.2.3 Princípios metodológicos e práticas pedagógicas inovadoras

Os princípios metodológicos que perpassam as ações acadêmicas advêm de uma trajetória 
reflexiva produzida e em constante movimento, por meio de setores específicos no seio institu-
cional. Enquanto uma instituição de ensino superior, o foco das atenções em todos os princípios 
e modelagens de práticas pedagógicas é o futuro profissional, sem desprezar história de vida, 
lócus socioculturais, experiências e saberes apreendidos, inserção político-social e econômica 
como agente e ator social. 
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As ações pedagógicas da instituição procuram ressaltar a necessidade da compreensão 
de que a teoria ilumina a prática, a confirma, a alimenta e a transforma. Por isso, os estudantes 
devem ser sujeitos ativos no processo de ensino-aprendizagem, por meio da adoção de meto-
dologias de ensino que possibilitem construir conhecimentos a partir das práticas vivenciadas, 
planejar, refletir e refiná-los. Esse modelo pedagógico pauta-se nos princípios da pedagogia inte-
rativa, de natureza participativa e democrática, agregando às técnicas pedagógicas tradicionais 
às metodologias ativas que proporcionam ao discente desempenhar o papel de protagonista no 
processo de ensino-aprendizagem.

Na Unitins, utilizam-se metodologias ativas e ferramentas digitais como: aprendizagem ba-
seada em problemas; aprendizagem baseada em projetos; aprendizagem baseada em equipes, 
metodologia da problematização, gamificação, trilhas de aprendizagem, Padlet; Jamboard; For-
mulários Google; Games, kahoot; Socrative; Quizizz; Mapas conceituais (Lucidchart); Fishbowl; 
Pecha Kucha; Storytelling; World café; e Scrumblr.

A Unitins trabalha com os eixos das ciências da linguagem, da comunicação, da informa-
ção, agregando às matrizes pedagógicas outros saberes, para que elas não fiquem estanques. 
Ao lidar com alunos de coletivos socioculturais distintos, a instituição enfoca aqueles saberes ne-
cessários à formação profissional e às sinalizações basilares para a construção das respectivas 
identidades em seus locais de origem e existência cotidiana.

Em virtude da pandemia Covid-19, em 2020 e 2021, foi adotada metodologia específica 
para atendimento das medidas sanitárias de prevenção ao contágio pelo coronavírus. Foram 
realizadas aulas no formato remoto, mediadas pelas tecnologias de informação e comunicação, 
seguindo a Metodologia dos Três Momentos. Esse processo foi realizado por meio de ambiente 
de aprendizagem da Unitins, em momentos otimizados de interação com os alunos, em dias e 
horários estipulados pelo curso/colegiado no planejamento do semestre, levando em considera-
ção a capacidade de participação discente.

O primeiro momento, pré-aula, realizado de forma assíncrona, por meio da utilização da 
“sala de aula invertida”, foram disponibilizados para consulta prévia dos alunos materiais como: 
textos em pdfs; slides; links e/ou sites; vídeos próprios ou de terceiros; formulários e/ou trilhas de 
aprendizagem; e podcasts, sobre o tema da aula. O segundo momento, aula, realizado de forma 
síncrona, via Google Meet, com interação entre os discentes e docentes em momento combinado 
e devidamente agendado. O terceiro momento, pós-aula, foi realizado de forma assíncrona, por 
meio da disponibilização de atividades para consolidação e avaliação dos conteúdos trabalhados 
nos momentos anteriores, na rota de aprendizagem do ambiente virtual de aprendizagem. Os 
materiais disponibilizados foram: listas de exercícios; provas on-line; fóruns e/ou chats de dis-
cussões; grupos de whatsapp, relatórios de pesquisa; estudos de caso; projetos; resolução de 
situações-problema; seminários; e-portfólios; e artigos de opinião ou outros aplicativos, como o 
Socrative. 

Para os componentes curriculares de Estágio Supervisionado, Trabalho de Conclusão de 



35

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

Curso e outros que envolvem teoria e prática, a coordenação e o colegiado de cada curso estru-
turaram e organizaram aulas remotas.  A forma de disponibilização dos objetos de conhecimento 
(orientações, materiais curados e atividades) foi no ambiente de aprendizagem. A frequência dos 
alunos foi verificada virtualmente com a participação nas atividades. Coube também às coorde-
nações e aos colegiados dos cursos a estruturação e a organização das aulas presencias.

O processo avaliativo deu-se de modo contínuo, para isso, foram utilizados diferentes ins-
trumentos, visando proporcionar aos discentes melhores condições de executá-lo, com feedba-
cks imediatos e constantes para viabilizar o acompanhamento pelo docente do desempenho do 
discente.

No Projeto TO Graduado o ensino é pautado na perspectiva humanista, crítica, reflexiva e 
generalista. Os profissionais são formados para atuar com ética e responsabilidade social no am-
biente de trabalho e na sociedade. A proposta é um modelo de ensino inovador, norteado pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais, na qual se aplica a metodologia ativa centrada no desenvolvi-
mento do acadêmico e apoiada no professor como facilitador do processo de formação. Nesse 
aspecto, os cursos utilizam de estratégias de ensino que visam as aprendizagens significativas, a 
cooperação, a busca de solução dos problemas comuns e o uso das tecnologias corresponden-
tes com a realidade. 

Os cursos oferecidos promovem a autonomia e a promoção de formação nos mais diversos 
espaços de atuação. O ensino ocorre na modalidade a distância, por meio da plataforma Educ@, 
e possui algumas atividades presenciais obrigatórias, como avaliações e seminários. Além disso, 
a Universidade oferece tutorias presenciais nos Polos onde os cursos são ministrados. Essas 
tutorias têm uma carga horária semanal de 3 horas por dia, de segunda a sábado, totalizando 
18 horas por semana e 60 horas por disciplina (são ofertadas seis disciplinas a cada semestre). 
Todas as disciplinas são ministradas por uma equipe multidisciplinar responsável por aplicar as 
políticas pedagógicas, fomentar a participação do discente e contribuir com uma formação qua-
lificada.  

Entender o contexto em que se atua é fundamental para a formação de novos profissionais. 
Sendo assim, as escolhas dos cursos para o Projeto TO Graduado correspondem aos anseios 
da sociedade local com suas demandas e potencialidades. Essas informações foram construídas 
a partir da realização de audiências públicas em todas as cidades onde o projeto foi implantado. 
Os municípios que têm interesse em receber o projeto devem aceitar a celebração do Termo de 
Cooperação Técnica; sua população deve ter em média dez mil habitantes; e credenciarem-se 
conforme instrumento definido pela Unitins.

O Projeto conta com 3 cursos de graduação, que podem ser: de bases tecnológicas; cursos 
de licenciaturas, requisitados pela Secretaria de Educação, Juventude e Esportes e Secretarias 
Municipais de Educação; e superiores na área de segurança pública solicitados pela Polícia Mili-
tar e pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Tocantins.

A efetivação das atividades acadêmicas pautada numa metodologia ativa e inovadora exige 
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muito do projeto, no entanto, propõem-se ações articuladas a fim de contribuir para a formação 
profissional e cidadã, priorizando o desenvolvimento social, econômico, cultural, político e sus-
tentável do estado do Tocantins. Além de promover a inclusão social, melhoria na qualidade de 
vida da população, geração de renda e oportunidade de emprego e trabalho. 

4.2.4 Processo avaliativo

A Unitins entende a avaliação como um exercício constante de tomada de responsabilidade 
sobre o processo formativo por parte dela mesma, dos docentes e dos alunos. O ensino-apren-
dizagem e a gestão acadêmica se fazem presentes em cada instrumento de avaliação aplicado 
para os alunos. Dessa forma, nos projetos pedagógicos e nas práticas avaliativas, diferentes 
modalidades de avaliação são aplicadas com o acurado olhar de validação dos professores.

A Unitins adota em seus procedimentos didáticos, indicadores de avaliação processual, 
contínua e credencial. A avaliação processual enfoca a análise e a reflexão dos programas de 
aprendizagem e atividades curriculares, a partir do desenvolvimento dos alunos e da ação dos 
professores. A avaliação contínua se realiza para além do processo de formação temporal do alu-
no, com estímulo de criação de uma constante cultura de autonomia, capacidade e visão crítica. A 
avaliação credencial se expressa na somatória e na valoração aferida pelos diferentes instrumen-
tos utilizados no âmbito das atividades educativas. O resultado da avaliação pode servir de base 
para medir o desempenho dos alunos e para repensar as práticas pedagógicas desenvolvidas 
pelos docentes, subsidiando a melhoria dos cursos (FORGRAD, 2000).

A verificação do rendimento acadêmico, em todos os cursos da Unitins, presenciais ou à 
distância, incluindo o TO Graduado, respeitada a autonomia didática do professor, se dá em con-
sonância com o Regimento Acadêmico e as demais normas emanadas da Câmara Graduação e 
aprovadas pelo Consepe e pelo Consuni.

4.2.5 Inovações significativas quanto à flexibilidade dos componentes curri-
culares e às oportunidades diferenciadas de integralização dos cursos 

Em termos práticos, as inovações ocorrem nas mudanças consideradas significativas nos 
processos didáticos. Assim, a inovação de processo ocorre por meio da implementação de mé-
todos operacionais novos ou significativamente melhorados (OCDE, 2006). As inovações signifi-
cativas empreendidas pela Unitins, ocorrem na flexibilização dos componentes curriculares e nas 
oportunidades diferenciadas de integralização curricular. 

A flexibilização curricular tem como objetivos a complementação da formação acadêmica, 
apoiada em disciplinas optativas; ensino à distância; preparação para o Enade; atividades com-
plementares extracurriculares; e mobilidade e/ou intercâmbio estudantil. Com essas oportuni-
dades os estudantes podem construir suas trajetórias, conforme as habilidades e competências 
que desejam desenvolver. Essa flexibilização é realizada sob a ótica de que o processo de ensi-
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no-aprendizagem é indissociável das transformações no cenário histórico, sociocultural e econô-
mico e de que a formação acadêmica deve acompanhar essas transformações para atender às 
demandas do mercado e da sociedade.

Outro fator que possibilita ao estudante participar da construção da trajetória de sua pro-
fissionalização são as oportunidades diferenciadas de integralização de cursos. Para tanto, são 
apresentadas diferentes possibilidades na oferta de disciplinas isoladas, que ocorrem em turmas 
especiais em regime de dependência e em período letivo complementar. Também é oferecido o 
aproveitamento de disciplinas já cursadas com aprovação em outro curso ou outra Instituição de 
Ensino Superior. Essas oportunidades diferenciadas têm como objetivo a melhoria da formação 
dos estudantes nas diferentes áreas do conhecimento, tornando-os corresponsáveis pelo con-
texto de ensino-aprendizagem.

Promover a flexibilização curricular e propiciar oportunidades diferenciadas de integrali-
zação do curso permite ao estudante incorporar outras formas de construção do conhecimen-
to, ampliar as competências e habilidades que pretendem desenvolver no processo formativo e 
articular a teoria e prática. Isso amplia o espaço de participação do estudante no processo de 
ensino-aprendizagem, no qual deve ser sujeito da relação pedagógica, consoante a tendência da 
legislação e das políticas educacionais.

A flexibilização curricular e as ofertas de oportunidades diferenciadas de integralização do 
curso, desenvolvidas no âmbito do Projetos Pedagógicos dos Cursos – PPCs, são realizadas em 
consonância com o Regimento Acadêmico e as demais normas emanadas da Câmara Gradua-
ção e aprovadas pelo Consepe e pelo Consuni.

4.2.6 Atividades práticas e estágio supervisionado

As atividades práticas e de estágio supervisionado obrigatório são concebidas como ele-
mentos primordiais para a formação dos alunos e integrantes do processo de ensino-aprendiza-
gem dos cursos de graduação. Nos projetos pedagógicos dos cursos estão definidas a relação 
teoria e prática, por meio de projeto integrador, curricularização da extensão nas disciplinas e 
realização dos estágios supervisionados. As práticas pedagógicas caracterizam-se como espaço 
de integração teoria-prática curricular, uma forma de aproximação do aluno com a realidade so-
cial e com o mundo do trabalho.

O projeto integrador é uma atividade que engloba os conteúdos das disciplinas dos semes-
tres letivos vivenciados, bem como integra os acadêmicos com a sociedade, por meio do ensino, 
da pesquisa e da extensão. O projeto é estruturado a partir de atividades que incorporam os con-
teúdos com vistas ao desenvolvimento da interdisciplinaridade e ao raciocínio crítico e reflexivo. 

A curricularização da extensão é composta por componentes curriculares obrigatórios para 
todos os cursos, no importe de 10% (dez por cento) da carga horária total. São ações que têm por 
objetivo a integração entre a teoria e a prática nas atividades acadêmicas que envolvem direta-
mente as demandas das comunidades onde os cursos estão inseridos, seguindo os parâmetros 
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da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018. 

O estágio obrigatório é um componente curricular de caráter teórico-prático obrigatório que 
tem por objetivo principal proporcionar ao acadêmico a aproximação com a realidade profissio-
nal, no sentido de prepará-lo para o exercício da profissão e da cidadania. Além disso, o estágio 
possibilita a integração do ensino com pesquisa e com a extensão.  Os estágios curriculares obri-
gatórios são planejados e supervisionados pelos colegiados dos cursos de graduação. 

A política de estágio da Unitins está alicerçada nas Lei nº 11.788/2008 e Lei nº 9.394/96 
(LDB). O Estágio caracteriza-se em um dos grandes desafios acadêmicos, devido às especifici-
dades da área, concernentes a cada curso, sua relação com o mercado de trabalho e    às par-
ticularidades do mundo contemporâneo. Os estágios também estão normatizados e regulamen-
tados na RESOLUÇÃO/CONSUNI/N. 032, de 25 de novembro de 2019, que aprova a Política de 
Estágio da Unitins, na RESOLUÇÃO/CONSUNI/N. 033, de 27 de novembro de 2019, que aprova 
o Regulamento do Estágio Obrigatório e Não Obrigatório da Unitins, e nos respectivos Manuais 
de Estágio de cada Curso. A carga horária de estágio obrigatório não é contabilizada como curri-
cularização de extensão.

O estágio não-obrigatório é caracterizado como atividades adicionais à formação, são reali-
zadas por livre escolha, com aprovação da instituição. Tem como objetivos proporcionar e ampliar 
a formação acadêmica e profissional e promover a integração social do estudante.

4.2.7 Atividades complementares

As atividades complementares desenvolvidas voltam-se para o fortalecimento e a integra-
ção das bases teóricas e práticas presentes nos projetos pedagógicos dos cursos. São previstas 
na Resolução CONSUNI/Nº 004, de 23 de setembro de 2011, que aprova o Regulamento das 
Atividades Complementares. O Art. 10 deste Regulamento prevê que as atividades complemen-
tares são organizadas em três grupos: I - atividades de ensino e iniciação à docência; II - ativida-
des de iniciação à pesquisa; III - atividades de extensão e atividade/eventos diversos resultantes 
da comprovação das atividades complementares. O parágrafo único prevê que o aluno deverá 
desenvolver as atividades em no mínimo 2 (dois) grupos, para atender a carga horária das ativi-
dades complementares. 

O regulamento das atividades complementares prevê que elas são componentes curri-
culares que possibilitam o reconhecimento de habilidades e competências do aluno.  Incluem a 
prática de estudos e atividades independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade.

As atividades complementares possibilitam ao estudante fazer escolhas, conforme suas 
motivações e necessidades pessoais e profissionais. A formação profissional tem como um dos 
seus princípios explicitar a unidade teoria-prática nos seguintes aspectos: ensino, pesquisa e 
extensão. 

Dessa forma, constituem prática relevante para o aprendizado e desenvolvimento aca-
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dêmico, além de proporcionar autonomia e flexibilidade para o aluno integralizar o curso. São 
atividades obrigatórias, por exemplo: atividades de ensino e iniciação à docência; atividades de 
iniciação à pesquisa; atividades de extensão e atividades/eventos diversos. 

4.2.8 Interdisciplinaridade

Ao ensino superior cabe a tarefa da formação de um profissional capacitado para exercer 
mais que sua profissão. Ele deve ser capaz de contextualizar o conhecimento adquirido, utilizan-
do suas competências e habilidades na perspectiva de contribuir positivamente para a transfor-
mação da sociedade. Para tanto, trabalhar os conteúdos de forma fragmentada, cartesiana, disci-
plinar e individualizada não será suficiente. Por isso, a Unitins propõe, nos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos – PPC’s, a interdisciplinaridade com a inserção de métodos de cooperação entre as 
disciplinas e outras atividades educacionais, visando o combate à fragmentação do conhecimen-
to, bem como a aproximação da universidade com a sociedade na qual está inserida.

Consciente de que o docente apresenta papel fundamental no processo interdisciplinar, as 
ementas e bibliografias são propostas e atualizadas por cada docente e submetidas à apreciação 
do Núcleo Docente Estruturante – NDE e do Colegiado dos cursos.  

Para efetivação da interdisciplinaridade, além das estratégias definidas semestralmente 
pelos colegiados de curso, são previstos no Calendário Acadêmico eventos interdisciplinares tais 
como: aula magna conjunta de cursos afins; projeto Degraus do Conhecimento; Colóquio Inter-
disciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão; Semana Integrada/Formação (docentes, discentes e 
técnicos); e Jornada de Iniciação Científica.

Assim, a interdisciplinaridade é proposta como uma conexão entre as diversas disciplinas 
contempladas pelo currículo do curso, a exemplo disso o projeto integrador que é desenvolvido 
nos cursos superiores de graduação. Além disso, desenvolve um ambiente propício ao estudante 
para enxergar o significado real no que se pretende ensinar.

4.2.9 Curricularização da Extensão

As atividades acadêmicas de extensão apresentam-se na forma de componentes curricu-
lares para os cursos de graduação, em consonância com à Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de 
dezembro de 2018. São obrigatórias para todos os cursos, no importe de, no mínimo, 10% (dez 
por cento) da carga horária total, por meio de suas respectivas ações extensionistas definidas 
para o cumprimento dessa finalidade.

As ações extensionistas fazem parte do processo interdisciplinar, político educacional, cul-
tural, científico e tecnológico. Elas promovem a interação transformadora entre a universidade e 
os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em arti-
culação permanente com o ensino e a pesquisa. Assim, envolvem diretamente as comunidades 
externas e que estejam vinculadas à formação do estudante, conforme critérios estabelecidos 
nos Projetos Políticos Pedagógicos (PPCs) dos cursos de graduação.
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Para cumprimento da carga horária de extensão dentro dos componentes curriculares, 
docentes e discentes poderão desenvolver ações de extensão na modalidade de projeto, curso, 
evento e prestação de serviços em diversas áreas do conhecimento, para atender as especifici-
dades de cada curso e as demandas sociais da região onde ele está inserido.

A inserção curricular das ações de extensão começa pela definição dos componentes cur-
riculares que serão reconhecidos para fins de creditação da extensão pelo Núcleo Docente Es-
truturante e Colegiado dos cursos. A Câmara de Graduação é a instância responsável pela deli-
beração de eventuais questões relativas à inclusão dos componentes curriculares nos PPCs. Só 
é passível de ser reconhecido para fins de curricularização da extensão, o componente curricular 
que estiver vinculado em um ou mais Programas de Incentivo à Extensão Curricular, devidamen-
te institucionalizado.

O registro do planejamento das ações pedagógicas para o componente curricular de exten-
são deve ser feito no plano de ensino, com definição detalhada das atividades, cronograma, me-
todologia e formas de avaliação. O plano de ensino dos componentes curriculares de extensão 
deve estar vinculado aos Programas de Incentivo à Extensão Curricular dos cursos que, por sua 
vez, devem ter sido previamente aprovados pela Câmara de Extensão. 

Para garantir que as ações extensionistas curricularizadas cumpram sua finalidade de arti-
culação do saber acadêmico-científico construído nos cursos de graduação, através de ensino e 
pesquisa, com as necessidades da comunidade, a Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos 
Comunitários (Proex) está desenvolvendo instrumentos e indicadores para autoavaliação conti-
nuada dessas ações.

4.2.10 Projeto Pedagógico de Curso

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é responsável por definir as concepções políticas, 
filosóficas e teórico-metodológicas do curso. Assim como, os fundamentos da gestão acadêmica 
e os princípios educacionais que orientam o processo de ensino-aprendizagem. Deve ser cons-
truído de modo a atender a política do egresso, em consonância com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais DCN e os demais requisitos legais.

Trata-se de um instrumento que pressupõe processos participativos e democráticos envol-
vendo a comunidade acadêmica como um todo. Como instância deliberativa, tem-se os órgãos 
colegiados do curso, a Câmara de Graduação, o Consepe e o Consuni, sendo que o responsável 
pela elaboração, implementação, avaliação e reformulação do PPC, no âmbito Institucional, é o 
Núcleo Docente Estruturante (NDE).

O PPC deve oferecer flexibilidade, interdisciplinaridade e acessibilidade metodológica ao 
acadêmico, para tanto instituiu algumas políticas institucionais, tais como: Política de acolhimen-
to, acompanhamento e apoio psicossocial e pedagógico por meio do Núcleo de Apoio Psicos-
social e Educacional (Nape); Política de inclusão e acessibilidade ao acadêmico; Política de 
acompanhamento do egresso; Política de ingresso e permanência do acadêmico; Política de 
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assistência estudantil; Política de internacionalização da IES; Política de Estágio; e Política de 
formação continuada para os docentes.

O currículo atende as prerrogativas legais no que se refere obrigatoriedade da oferta da 
Língua Brasileira de Sinais (Libras) para os cursos de licenciatura e de forma eletiva para os de-
mais cursos. Conforme normativas institucionais e legislação do sistema de ensino, os cursos de 
graduação presenciais prevêem a oferta de componentes curriculares na modalidade à distância, 
indicando claramente quais serão ofertados e quais metodologias serão empregadas.

É importante ressaltar que no projeto TO Graduado os PPCs são abrangentes e dinâmicos 
pois resultam da coleta de demandas a partir de audiências públicas realizadas em vários muni-
cípios do Estado.

No que diz respeito à durabilidade, os PPCs dos cursos de graduação, incluindo o TO 
Graduado, não compreendem uma versão fechada, mas são passíveis de avaliação e futuras 
revisões pelas instâncias competentes. Assim, responderem às exigências da modernidade e à 
permanente melhoria na qualidade do ensino, atendendo a demanda da região em que os cursos 
estão inseridos.

4.3 Políticas Institucionais

4.3.1 Políticas de ensino

As políticas de ensino de graduação são construídas com fundamento na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional – LDB, Lei nº. 9394/96, Estatuto da Universidade Estadual do 
Tocantins e demais normas internas e do sistema de ensino. 

A Pró-Reitoria de Graduação efetiva as políticas de ensino e atua no desenvolvimento 
constante de mecanismos de acompanhamento e avaliação do Projeto Pedagógico Institucional 
(PPI); dos seus cursos (PPCs); dos talentos humanos (docentes, discentes, servidores técnico-
-administrativos); e da gestão acadêmica. Essas ações são exercidas de forma colaborativa entre 
os diversos órgãos que a compõem e com as demais unidades administrativas da Unitins, em 
consonância com as diretrizes emanadas do Ministério da Educação (MEC). 

As políticas do ensino foram construídas a partir das discussões coletivas e das reflexões 
sobre as práticas pedagógicas no contexto das diferentes áreas do conhecimento. Assim, as 
políticas de ensino apresentadas neste documento incentivam a produção do conhecimento com 
qualidade, relacionado com o seu contexto regional, sem perder de vista a formação ética e hu-
manística. 

4.3.1.1 Pressupostos das políticas de Ensino

1..RESPONSABILIDADE e compromisso social da universidade no processo de formação 
profissional dos acadêmicos, inserindo-os em realidades dinâmicas e sob constantes mudanças 
e/ou transformações.
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2. FORMAÇÃO HUMANÍSTICA para ampliar a visão de mudo do homem como sujeito 
construtor e promotor de transformações da sociedade.

3. INDISSOCIABILIDADE do ensino com a pesquisa e a extensão para produção do conhe-
cimento e do desenvolvimento do perfil investigativo dos acadêmicos que possibilite a busca de 
sua autonomia intelectual e profissional.

4. REFERÊNCIA de qualidade acadêmica adotando saberes e práticas de gestão universi-
tária participativa e democrática, com os demais os segmentos da comunidade acadêmica e da 
sociedade.

5. EXPANSÃO com qualidade focada na oferta de programas e cursos de graduação e 
pós-graduação em resposta às demandas das comunidades.

4.3.1.2 Objetivos da Pró-Reitoria de Graduação 

1..AMPLIAR a oferta de cursos de graduação em observância aos padrões de qualidade 
estabelecidos pelo MEC e às demandas locais, regionais e nacionais.

2.. IMPLEMENTAR políticas e projetos de inclusão social como forma de democratização de 
acesso à universidade.

3. INCREMENTAR constantemente a mediação das tecnologias da informação e da comu-
nicação aos processos de ensino-aprendizagem e de gestão acadêmica.

4.. PLANEJAR e oferecer programas e projetos de formação continuada para os docentes, 
enfatizando a convergência midiática, a pesquisa a extensão e a gestão acadêmica.

5. AMPLIAR os processos de avaliação da qualidade do ensino de graduação, em conso-
nância com sinalizações da Comissão Própria de Avaliação Institucional, Conselho Universitário, 
Conselho Estadual de Educação, Inep e MEC.

6.. PLANEJAR e encaminhar às instâncias superiores da Instituição projetos de revisão e 
atualização dos mecanismos de oferta de cursos, acesso e permanência dos estudantes, tendo 
em vista a integralização curricular prevista no regimento acadêmico.

7. PARTICIPAR de fóruns regionais, nacionais e internacionais de educação superior, vi-
sando ao intercâmbio e à cooperação técnico-acadêmica.

8... INCREMENTAR as políticas para estágios, bem como efetivar convênios com outras 
instituições de ensino, proporcionando a efetivação do programa de mobilidade estudantil.

9. ELEVAR Índice Geral de Cursos (IGC).

10..DESENVOLVER habilidades e competências de objetos de conhecimento prático em 
complemento aos objetos de conhecimento teóricos dos cursos.

11. OPORTUNIZAR a regularização acadêmica aos discentes com pendências em compo-
nentes curriculares, visando à conclusão do curso de graduação.
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12. DESENVOLVER políticas e programas de acompanhamento de egressos.

13.. ELABORAR e adequar as normativas e regulamentações acadêmicas de acordo com 
a nova realidade da IES.

14. GARANTIR a realização dos componentes curriculares extensionistas na estrutura cur-
ricular dos cursos de graduação. 

15..ASSEGURAR o processo de interiorização da universidade com programas, projetos e 
ações de atendimento à formação superior da sociedade local e regional.

16. IMPLEMENTAR a política de internacionalização em parceria com as demais Pró-Rei-
torias da universidade.

4.3.1.3 Educação inclusiva e acessibilidade

A política afirmativa da universidade propõe-se a garantir o respeito à diversidade por meio 
de ações para conduzir a inclusão educacional e social. Nesse sentido, destaca-se o incentivo a 
uma educação voltada para valores e para a promoção da diversidade, com intuito de contribuir 
para a eliminação de preconceitos e estereótipos no cenário acadêmico.

Para isso, a Universidade Estadual do Tocantins – Unitins promove uma educação inclu-
siva, ao garantir o acesso das minorias ao Ensino Superior por meio da Lei nº 3.458, de 17 de 
abril de 2019, que garante a reserva de 50% (cinquenta por cento) para acadêmicos da Rede 
Pública em percentuais distribuídos nas vagas para Pretos, Pardos e Indígenas e Pessoas com 
Deficiência (PCD).

Na perspectiva inclusiva, o compromisso da Unitins visa atender os discentes com defi-
ciência, com habilidades básicas não desenvolvidas e ou àqueles em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, entre outras condições de forma plena, possibilitando condições de acesso e 
permanência. Bem como, com a preparação e oferta de formação continuada aos profissionais 
que atuarão diretamente na formação e qualificação desse perfil de discentes, tornando o ensino 
superior mais inclusivo. Neste sentido, a permanência dos cotistas na IES exige que as condi-
ções ideais sejam criadas. Para tanto, devem ser disponibilizados espaço físico, recursos mate-
riais e humanos adequados. 

As estratégias para garantia de acessibilidade e inclusão serão efetivadas pela Comissão 
Permanente de Acessibilidade e Inclusão (CPAI), Comitê Consultivo de Acessibilidade e Inclusão 
CCAI), Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI), Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPE) e par-
ceria com as pró-reitorias de ensino, pesquisa e extensão nos Câmpus e Polos do TO-Graduado 
da Unitins.  

Portanto, considera-se que a democratização do ensino, a partir de uma educação inclusi-
va no ensino superior tem como premissas básicas a acessibilidade e a permanência do discente 
no ambiente universitário. Neste sentido, todas as estratégias e ações deverão ser articuladas 
considerando a pluralidade social, cultural, econômica, sobretudo pela disseminação e fortale-
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cimento de práticas inclusivas, quer pela organização pedagógica dos cursos de graduação e 
pós-graduação, quer pelas adaptações curriculares, metodológicas, de espaço (físico e online) 
e de tempo.

4.3.1.3.1 Pressupostos da Política Inclusiva e de Acessibilidade

1. Respeito e valorização das peculiaridades e das diversidades a partir do desenvolvimen-
to de atividades acadêmicas e promoção da igualdade étnico-racial e de gênero, da diversidade 
sexual, das ações afirmativas e da formação para a cidadania, disseminando uma cultura de 
justiça e paz sustentada nas relações e convívio com a diversidade e heterogeneidades;

2.. Dignidade da pessoa humana, de modo a combater as formas de discriminação baseada 
nas diferenças e ou diversidades;

3..Inclusão educacional, garantindo condições plenas de acesso, permanência e êxito no 
percurso formativo, consoante às necessidades educacionais específicas de cada discente in-
dependentemente de suas condições: físicas, sensoriais, intelectuais ou socioeconômicas, cujas 
ações devem envolver flexibilidade, interdisciplinaridade e acessibilidade pedagógica, curricular 
e didático-metodológica nas atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

4. Particularidade no processo de aprendizagem de cada pessoa, a partir do desenvolvi-
mento de instrumentos didáticos-pedagógicos específicos para atendimento aos discentes com 
necessidades educacionais especiais, criando oportunidades igualitárias de participação e mini-
mizando as possíveis barreiras durante o processo de aprendizagem; reconhecendo e valorizan-
do os direitos individuais;

5. Acessibilidade comunicacional à comunidade universitária que garantam condições ple-
nas de acesso aos sistemas de comunicação e à informação visando um processo de interação 
para sensibilização e reconhecimento dos valores sociais e da convivência na diversidade; 

6. Inclusão social como responsabilidade de todos, fomentando a participação política na 
Universidade, garantindo espaços de diálogo entre comunidade interna e externa da Unitins, 
objetivando formar profissionais preparados para lidar com realidades dinâmicas e em constante 
transformação;

7. Formação profissional e humanística proporcionando experiências práticas, estágios e 
projetos que permitam aos discentes desenvolver habilidades. E desse modo, se adaptar às mu-
danças do mercado de trabalho, possibilitando que os profissionais atuem de forma mais cons-
ciente, ética e comprometida com o bem-estar coletivo, contribuindo para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.
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4.3.1.3.2 Diretrizes para ações da Política Inclusiva e de Acessibilidade

Na perspectiva de cultura inclusiva à Política de Inclusão e Acessibilidade orienta o desen-
volvimento de ações acadêmico-administrativas que promovam o acesso e a garantia de que 
todos os discentes tenham a mesma qualidade de ensino.  

As diretrizes para ações da Política Inclusiva e de Acessibilidade da Unitins seguem as  
orientações do  Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), da Agenda 2030 e do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4) alinhados aos demais objetivos: - promover a inclusão e 
a acessibilidade no âmbito da Unitins como dimensão da dignidade da pessoa humana;  - nortear 
o planejamento e a implantação de ações administrativas voltadas para inclusão e acessibilidade.

A Unitins assentada na diversidade e no direito de todos à educação, busca preconizar o 
atendimento às necessidades educacionais de cada discente, bem como a valorização das dife-
renças sociais, culturais, físicas e emocionais com práticas e ações inclusivas contribuindo assim 
com na construção de uma sociedade mais justa. 

4.3.1.3.3 Pilares macros da Política inclusiva e acessibilidade

1. Ingresso e permanência, que busca promover e ampliar as condições adequadas de 
acesso aos processos seletivos, concursos públicos, serviços e atividades institucionais; 

2. Prática pedagógica e formação, cuja finalidade é desenvolver estratégias para que a 
organização curricular dos cursos de graduação e pós-graduação garantam condições plenas de 
acesso, permanência e êxito no percurso formativo, consoante às necessidades educacionais.

3. Comunicação e informação, para desenvolver e implantar ações que garantam as condi-
ções plenas de acesso aos sistemas de comunicação e informação;

4.. Assistência estudantil, com a intenção de criar e manter ações voltadas à inclusão social 
e à melhoria do desempenho acadêmico e da qualidade de vida;

5. Serviços, infraestrutura e transporte, a fim de avaliar, aprimorar e ampliar as possibilida-
des e condições de acesso para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, 
equipamentos, edificações e transportes.

Assim sendo, a política de inclusão e acessibilidade no Ensino Superior é fundamental para 
garantir igualdade de oportunidades e eliminar barreiras físicas, comunicacionais, tecnológicas e 
educacionais, além de promover uma formação humanística e o desenvolvimento do perfil inves-
tigativo dos discentes. Para isso, as ações devem ser pautadas na diversidade e na valorização 
das diferenças individuais dos discentes. Isso implica em considerar suas características, neces-
sidades e estilos de aprendizagem, adaptando o ensino para atender a todos de forma inclusiva. 
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4.3.1.4 Educação empreendedora

Disseminar a cultura do empreendedorismo é um papel imprescindível para a universidade 
e seu intuito é incentivar e apoiar a elaboração de projetos inovadores. Na universidade empreen-
dedora são as ações que estimulam a inovação, pró-atividade, parcerias e riscos organizacionais.

Com o empreendedorismo ocorre uma mudança no ambiente acadêmico conservador, por 
outro que valoriza o conhecimento por meio de aplicações práticas de pesquisa e ensino, geran-
do um aumento no desenvolvimento econômico e social. Além disso, pode-se obter estímulo à 
inovação, à criatividade, proteção à propriedade intelectual, transferência de tecnologia e pes-
soas qualificadas para o mercado.

Ações com parceiros estratégicos como Sebrae e o Senai são desenvolvidas ao longo do 
ano, e sempre que possível, inseridas nas programações dos cursos com o auxílio dos professo-
res. Em 2022 foram realizados nos câmpus de Araguatins, Augustinópolis, Dianópolis e Paraíso 
o Startup Day. Trata-se de um evento focado em empreendedorismo jovem e em inovação por 
meio de modelos de negócio, o evento contou com a presença de em torno de 400 discentes.

A universidade com o viés empreendedor fomenta a utilização dos benefícios da tecnolo-
gia para descentralizar o poder, redefinir valores, criar alianças e reformular o status quo. Dessa 
forma, busca disseminar o conhecimento entre universidade-empresa: universidade produzindo 
pesquisa e tecnologia, e as empresas recebendo conhecimentos e repassando para a sociedade.

As atividades de empreendedorismo entre os acadêmicos por meio de pesquisas disse-
minam a cultura empreendedora. O desenvolvimento dessas atividades acadêmicas, concilia as 
pesquisas às demandas do estado do Tocantins.  No que se refere ao desenvolvimento econômi-
co e social na comunidade, proporciona a geração um tipo de profissional adaptado ao mercado.

O desenvolvimento das atividades empreendedoras ocorrerá na disciplina sob o título Em-
preendedorismo, que deverá compor a Estrutura Curricular de todos os cursos ofertados pela 
universidade.

4.3.1.5 Incorporação de avanços tecnológicos

Os avanços e inovações tecnológicas na Unitins estão pautados na melhoria contínua da 
comunicação digital e na implantação de ferramentas para promover a utilização das Tecnologias 
da Informação e da Comunicação (TICs). A evolução da infraestrutura tecnológica parte de um 
modelo já consolidado em que estratégias de segurança e atualização do parque de Tecnologia 
da Informação. Em funcionamento atualmente, estão associadas aos sistemas de armazena-
mento com alto nível de segurança (storage), além de redundância de ativos, fornecimento elé-
trico e serviços de conexão à internet.

Com o crescimento das atividades administrativas e pedagógicas da instituição, uma nova 
estratégia de gestão e oferta de recursos computacionais aos profissionais tornou-se necessária. 
Houve a atualização do ERP (Sistema de Gestão Integrada) para uma nova plataforma espe-
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cífica que contempla entidades de ensino (RM-TOTVS). Com a evolução na oferta de recursos 
computacionais, surgiu a proposta para dotar estações de trabalho e laboratórios com computa-
dores que ofereçam aspectos ergonômicos compatíveis com as atividades desempenhadas por 
cada grupo de usuários. Essas melhorias atendem necessidades de leitura, com monitores que 
permitem a exibição de textos de forma horizontal e computadores com baixo nível de ruído e 
baixa emissão de calor. Dessa forma, os ambientes estão mais confortáveis e atrativos para o 
desempenho de atividades de ensino, pesquisa, extensão e administrativas.

O desenvolvimento de projetos de softwares/aplicativos segue a dinâmica e a segurança 
exigidas nos procedimentos de gestão de informação. Assim, devem ser consolidadas as meto-
dologias de gerenciamento de projetos e de desenvolvimento de softwares reconhecidas inter-
nacionalmente, baseadas em métodos ágeis. Em paralelo tem-se a consolidação do conjunto de 
boas práticas para a gestão da infraestrutura que garantem a base para a disponibilização de 
softwares e aplicativos utilizados pela comunidade acadêmica com base na biblioteca ITIL (Infor-
mation Technology Infrastructure Library).

É importante ressaltar que no sistema de ensino da Unitins, o uso de tecnologias é de ex-
trema relevância, no sentido de aproximar práticas desenvolvidas em seus diferentes câmpus. 
Assim, a tecnologia assume função de destaque no apoio pedagógico, uma vez que já está incor-
porada à estrutura educacional, seja na modalidade presencial ou a distância. São ferramentas 
que permitem a interação síncrona entre as comunidades de cada câmpus e a sede adminis-
trativa, com a constante evolução de conectividade de alta velocidade, utilizando fibra óptica. A 
exemplo temos hoje as pautas dos conselhos universitários tratadas de forma on-line utilizando 
a plataforma Google Workspace Educacional.

A gestão acadêmica paperless (sem papel), em atenção às legislações em consolidação 
para dinamizar a emissão e disponibilização de documentos acadêmicos, será ampliada. Para 
esse fim, serão utilizadas pesquisas e produtos de TI com o emprego de tecnologias de cripto-
grafia e disponibilidade de documentos digitais, em conformidade com as metas da Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável (http://www.agenda2030.org.br). 

A estratégia multiplataforma é alvo de projetos de TI. Nesse sentido, é acompanhada a 
evolução de aplicativos que permitem o acesso rápido e dinâmico às informações acadêmicas 
e pedagógicas no dia a dia da comunidade acadêmica. A mobilidade de smartphones e tablets, 
aliada às práticas pedagógicas inovadoras e ao acesso rápido aos dados acadêmicos, permite 
aos docentes, discentes e servidores administrativos agilidade em ações de ensino, pesquisa e 
extensão. Projetos de comunicação interna ganham destaque no contexto multiplataforma, pois a 
comunicação institucional precisa acompanhar em agilidade e alcance o crescimento quantitativo 
e qualitativo da IES. Não se pode desconsiderar possíveis limitações de integrantes da comuni-
dade acadêmica que ainda não possuem acesso às tecnologias de grandes centros. Nesse sen-
tido, o acesso à informação é assegurado por projetos que levam em consideração os contextos 
de cada região de atuação da Unitins, a exemplo temos o Projeto Pátria Amada Mirim (PAM) em 
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parceria com entidades privadas do estado. Destacamos também os “Recursos de Acessibilida-
de” para pessoas com deficiência do Portal da Unitins.

Em consonância com as políticas de atendimento às necessidades regionais do estado, as 
ferramentas disponibilizadas em apoio ao ensino, pesquisa e extensão passam por constantes 
avaliações. Laboratórios de informática são atualizados conforme planejamento orçamentário, 
equipamentos inovadores, como lousas digitais interativas de alta resolução são disponibilizadas 
em salas de aula. Contratos de serviços terceirizados são renovados anualmente, visando aten-
der as especificidades de projetos e políticas institucionais. Destacamos a evolução quantitativa 
e qualitativa do serviço de internet, atualização do parque de computadores para os câmpus e 
implantação de 11 laboratórios em municípios com núcleos de presença tecnológica.   

Figura 7.  Evolução dos pontos de presença com recursos tecnológicos

Fonte: Diretoria de Tecnologia da Informação

Os ambientes virtuais para apoio educacional passam por evoluções em conformidade 
com as políticas institucionais para o ensino presencial ou on-line. Em complementação aos am-
bientes virtuais, a Unitins disponibiliza aos docentes, discentes e técnicos a plataforma Google 
Workspace for Education, versão Plus, que é a edição mais avançada da plataforma, incluindo 
todas as funcionalidades de análise, segurança avançada e ferramentas premium de ensino e 
aprendizagem: Drive, conta de email @unitins.br, Meet, Classroom e toda a gama de ferramentas 
Google voltadas ao ambiente de ensino.

Ainda em consonância com os avanços tecnológicos, é disponibilizada a “Biblioteca Virtual” 
que é um acervo digital composto por milhares de títulos. Todos os docentes e discentes matricu-
lados têm acesso a essa plataforma. 
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4.3.1.6 Educação à Distância

A modalidade de educação a distância (EaD), conforme estabelecido pelo Decreto nº 9.057, 
de 25 de maio de 2017, é aquela em que docentes e discentes se encontram em lugares e tem-
pos distintos. Nesse contexto, é necessário que a mediação didático-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem seja realizada por meio da utilização de meios e tecnologias de infor-
mação e comunicação. Para que essa abordagem seja efetiva é essencial contar com pessoal 
qualificado, políticas de acesso, acompanhamento e avaliação que estejam em conformidade, 
entre outros requisitos. 

A estruturação dos cursos superiores na modalidade EaD é pautada pelas diretrizes es-
tabelecidas na Resolução CNE/CES 1/2016, de 11 de março, que dispõe sobre as Diretrizes e 
Normas Nacionais para a Oferta de Programas e Cursos de Educação Superior na Modalidade a 
Distância. Além disso, são consideradas as determinações da Resolução CNE/CP Nº 1, de 5 de 
janeiro de 2021, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profis-
sional e Tecnológica. 

Nesse sentido, é fundamental garantir que a estruturação e regulamentação da modali-
dade EaD estejam alinhadas com as políticas educacionais em vigor, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais, do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) e dos padrões e 
referenciais de qualidade estabelecidos pelo Ministério da Educação (MEC), visando assegurar 
a qualidade das ofertas nessa modalidade.

4.3.1.6.1 Pressupostos da Política de EaD

1..Compromisso social com a formação acadêmico-profissional de qualidade, inserindo-os 
em realidades dinâmicas e sujeitas a constantes mudanças e/ou transformações;

2. Acessibilidade igualitária, garantindo que a EaD esteja disponível à sociedade;

3. Flexibilidade acadêmica nas ações pedagógicas para atender às necessidades dos dis-
centes, observando as diretrizes dos PPC’s na modalidade EaD, em consonância com a legisla-
ção vigente;

4. Investimento em infraestrutura tecnológica, atualização constante de plataformas e utili-
zação de ferramentas inovadoras para melhorar nas práxis, a experiência de aprendizagem;

5. Avaliação da aprendizagem e da modalidade EaD em consonância com o Regimento 
Acadêmico e as demais normas emanadas da Câmara de Graduação, e aprovadas pelo Conse-
lho de Pesquisa e Extensão/Consepe e pelo Conselho Universitário/Consuni;

6. Fomento à colaboração e interação como parâmetro para o processo de ensino e apren-
dizagem, por meio da mediação didático-pedagógica nos meios e tecnologias de informação e 
comunicação;

7..Oferta de serviços de suporte técnico, pedagógico e emocional aos acadêmicos, bem 
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como recursos para orientação educacional e psicossocial;

8. Formação continuada para desenvolvimento profissional e oferta de recursos para ca-
pacitação docente, para elaboração de metodologias ativas e materiais didáticos aos processos 
de aprendizagem;

9.. Expansão da oferta de programas, projetos e cursos na perspectiva da indissociabilidade 
do ensino, pesquisa e extensão, em resposta às demandas das comunidades.

4.3.1.6.2 Objetivos da Política de EaD

1. Ampliar o acesso e a permanência à educação superior e pública, visando o desenvol-
vimento profissional, social e econômico das localidades, a profissionalização para atendimento 
às demandas locais e a inclusão social, por meio do conhecimento, da melhoria da qualidade de 
vida, da geração de renda, bem como de maiores oportunidades de trabalho e emprego;

2. Estimular a elaboração e execução de cursos, ações, projetos e programas desenvolvi-
dos na modalidade de educação a distância;

3. Criar e manter programas e projetos de capacitação permanente e continuada para for-
mação profissional, fomentando o planejamento de uma base operacional que apoie sua gestão 
e avaliação em EaD;

4..Fomentar e implementar o uso de tecnologias como meio de ensino e aprendizagem na 
modalidade EaD no âmbito acadêmico da Unitins;

5. Subsidiar a qualidade da Educação à Distância na Unitins, por meio de pesquisas ava-
liativas institucionais e acompanhamento das ações que viabilizem ajustes e superação das difi-
culdades detectadas;

6..Possibilitar a interiorização e internacionalização do processo de ensino e aprendizagem, 
por meio da Educação a Distância;

7..Oferecer suporte aos acadêmicos, desde orientação acadêmica até suporte técnico, para 
garantir melhores resultados em sua formação durante o curso e na sua vida profissional;

8. Fomentar a colaboração entre os setores acadêmicos e administrativos, bem como bus-
car parcerias externas para fortalecer a oferta de cursos de acordo com as demandas emanadas 
da sociedade.

Nesse contexto, considerando a ampliação da carga horária em EaD para os cursos de 
graduação presenciais, conforme estabelecido na Portaria nº 2.117/2019, a Unitins iniciou a in-
clusão de componentes curriculares em EaD em seus cursos presenciais de graduação, respei-
tando o limite de 40% da carga horária total, conforme regulamentado pela Resolução/Consuni 
Nº 033/2022. Além disso, como parte de suas iniciativas de expansão da EaD, implementou o 
Projeto de Interiorização Universitária Tecnológica, denominado “TO Graduado”, na modalidade 
EaD, conforme estabelecido na Resolução/Consuni Nº 001/2023. E, por fim, ocorreu a adesão ao 
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Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), conforme especificado no Edital 25/2023 CAPES, 
o que possibilitará a instituição ofertar cursos de graduação e pós-graduação na modalidade 
EaD, via sistema UAB. 

4.3.1.6.3 Das ofertas de componentes curriculares e cursos de graduação

A Unitins prevê a oferta de cursos de graduação na modalidade EaD, implementadas de 
três formas distintas:

a) Oferta de componentes curriculares nos cursos presenciais:

Os cursos presenciais podem ofertar componentes curriculares integralmente ou parcial-
mente a distância, com um limite de até 40% da carga horária total do curso, respeitadas as Di-
retrizes Curriculares Nacionais e diretrizes institucionais. Os componentes curriculares em EaD, 
com suas respectivas cargas horárias, propostos pelo NDE e aprovados pelo colegiado do curso, 
devem estar definidos no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), que deve especificar ainda a 
forma de integralização da carga horária, as metodologias de ensino e os suportes didáticos-pe-
dagógicos de apoio à aprendizagem, os procedimentos de acompanhamento e de avaliação do 
desempenho acadêmico, a infraestrutura tecnológica a ser utilizada para a oferta, a configuração 
do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e suas ferramentas educacionais, e o trabalho docen-
te referente ao processo de ensino e aprendizagem.

Além do corpo docente, composto por professores titulares e professores tutores com for-
mação na área, a depender da quantidade de alunos da turma, os componentes curriculares em 
EaD são ofertados mediante atuação articulada da equipe multidisciplinar de cada câmpus e do 
núcleo de ensino a distância institucional.

Assim, como nos componentes presenciais, as aulas são trabalhadas em ciclos semanais 
conforme o Calendário Acadêmico, em tempo e quantidade que atendam a carga horária e a 
ementa do componente curricular, disponibilizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 
em rota específica da aula, onde são distribuídos os materiais didáticos curados/elaborados pelo 
Professor Titular.

b) Oferta de cursos de graduação de base tecnológica, programas e projetos:

Essa forma de oferta é realizada por meio do Projeto TO Graduado, o qual tem como obje-
tivo principal a ampliação da oferta de cursos superiores em tecnologia no estado do Tocantins, 
em parceria com o Governo Estadual, Secretaria Estadual de Educação e Prefeituras Municipais. 
O Projeto oferece três tipos de cursos de graduação: tecnológicos, licenciaturas (solicitados pela 
Secretaria de Educação, Juventude e Esportes e Secretarias Municipais de Educação) e supe-
riores na área de segurança pública (solicitados pela Polícia Militar e Corpo de Bombeiros Militar 
do Tocantins). 

O Projeto TO Graduado adota uma abordagem humanista, crítica e reflexiva, formando 
profissionais éticos e socialmente responsáveis. Baseado nas Diretrizes Curriculares Nacionais, 
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utiliza metodologia ativa centrada no desenvolvimento do aluno, com o professor atuando como 
facilitador. Os cursos buscam aprendizagens significativas, cooperação e solução de problemas, 
integrando tecnologias pertinentes à realidade.

Atualmente são ofertados os cursos de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sis-
temas, Tecnologia em Gestão do Agronegócio e Tecnologia em Gestão Pública, distribuídos em 
12 municípios tocantinenses. A seleção dos cursos é realizada com base em critérios como loca-
lização, ausência de outras instituições de ensino superior, demandas sociais e potencialidades 
locais. 

O projeto conta com uma equipe multidisciplinar constituída por profissionais de diferentes 
áreas do conhecimento, a estrutura administrativa de gestão, a estrutura administrativa dos po-
los, o corpo docente e a equipe de produção de material didático e audiovisual. A equipe de pro-
dução de material didático e audiovisual é responsável pela logística e organização dos materiais 
didáticos, assegurando qualidade na produção.

Cabe ressaltar que os municípios partícipes contam com um polo, uma estrutura física que 
funciona de segunda à sexta das 17h às 22h30 e aos sábados das 9h às 11h30, dotados de uma 
equipe composta pela coordenação do polo, supervisão de tecnologia de informação, assessoria/
secretaria acadêmica e tutor presencial, este último por curso, preparados para receber e prestar 
suporte administrativo e pedagógico aos acadêmicos. 

Os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) seguem uma abordagem que visa a formação 
técnica e humanista, desenvolvendo habilidades por meio de atividades práticas e teóricas. Os 
cursos reservam 10% da carga horária para a extensão curricular, envolvendo os estudantes em 
projetos com a comunidade local. A internacionalização, bolsas de pesquisa e extensão, estágios 
extracurriculares e cooperação internacional são elementos fundamentais da experiência de en-
sino a distância na Unitins.

O Projeto TO Graduado se compromete com ações articuladas que visam contribuir para 
a formação profissional e cidadã, promovendo o desenvolvimento sustentável do estado do To-
cantins, a inclusão social, melhoria na qualidade de vida da população e geração de renda e 
oportunidades de trabalho.

c) Adesão ao Programa Universidade Aberta do Brasil – UAB:

A adesão à UAB segue as diretrizes da CAPES, realizada por meio de editais específicos 
para a oferta de cursos de graduação e pós-graduação. A Unitins fortalece seus objetivos de 
interiorização do ensino superior ao integrar-se à UAB, oferecendo cursos em diferentes muni-
cípios do Tocantins. A proposta da Unitins inclui os cursos de graduação de Letras – Espanhol e 
Pedagogia, e uma especialização em Gestão Pública, inicialmente com 300 vagas disponíveis. 
Esses cursos serão realizados nos polos credenciados pela CAPES, em parceria com outras 
instituições do sistema UAB e no câmpus da universidade em Paraíso do Tocantins.

No planejamento e na oferta de cursos de graduação e componentes curriculares na moda-
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lidade EaD da Unitins, são adotados métodos e práticas de ensino e aprendizagem que incorpo-
ram o uso integrado de tecnologias de informação e comunicação para a realização dos objetivos 
pedagógicos, a disponibilização de material didático, interação entre professores e acadêmicos, 
e o acompanhamento do processo. 

A Unitins disponibiliza aplicativos, programas e recursos necessários de forma integrada, 
com acesso restrito e centralizado no Portal do Professor e no Portal do Aluno, acessíveis por 
meio do Portal da Unitins. Dentre os aplicativos disponíveis aos docentes estão as Bibliotecas 
Virtuais (BV), o Ambiente de Virtual de Aprendizagem (AVA), o Sistema de Auxílio ao Professor 
(SAP), o Pacote Google Workspace for Education Plus (E-mail, Drive, Meet, Clasroom, Jam-
board, Cloud Search), e ainda, os tutoriais para utilização. Aos discentes estão disponíveis as BV, 
o AVA, a Secretaria (boletim, grade curricular, rematrícula e situação acadêmica), o I-Protocolo, o 
E-mail institucional, e ainda, os tutoriais. 

No contexto da EaD na Unitins, o AVA desempenha um papel central na disponibilização 
de conteúdo e interação entre os participantes. Além disso, são realizados encontros presenciais 
no câmpus da Unitins (componentes curriculares em EaD) ou nos polos de apoio (TO Graduado/
UAB). Também são promovidos momentos remotos por meio do Google Meet, os quais devem 
ser previamente agendados, gravados e posteriormente postados no AVA, permitindo o acesso 
dos acadêmicos a qualquer tempo.

O AVA adotado apresenta uma arquitetura que proporciona um espaço próprio para dispo-
nibilização dos materiais didáticos e atividades das aulas de cada componente curricular, com 
ferramentas que garantem a inclusão de conteúdos nos mais diferentes formatos, além da inte-
ração síncrona e assíncrona entre aluno-tutor-professor. O padrão estabelecido para a página 
inicial de cada componente curricular no AVA inclui: mensagem; agenda; descrição do curso; 
fórum geral; anúncios; rota de aprendizagem; e usuários. É definido também que as rotas de 
aprendizagem das aulas devem conter o roteiro da aula (informações sobre a aula), os materiais 
base (texto, slides, vídeo e outros), os materiais complementares (textos, vídeos, notícias, pod-
casts e outros) e as atividades (exercícios, tarefas/trabalhos e fóruns temáticos). Os recursos do 
AVA incluem a emissão de relatórios das ferramentas utilizadas e relatórios gerais, que permitem 
o acompanhamento do desempenho dos alunos nas atividades propostas ao longo do semestre.

Os encontros presenciais são reservados para a aplicação das avaliações A1, A2 e Exame 
Final (quando necessário), os quais são obrigatórios. Além disso, são destinados à apresentação 
de trabalhos acadêmicos, realização de atividades práticas e outras atividades didático-pedagó-
gicas-científicas pertinentes ao curso ou componente curricular, de acordo com a necessidade 
identificada e desde que programadas e comunicadas previamente aos acadêmicos.

Com o objetivo de garantir a constante atualização e aprimoramento, são realizadas for-
mações semestrais que visam capacitar e qualificar o corpo docente para o uso de integrado de 
tecnologias e práticas pedagógicas. Estas iniciativas têm como objetivo principal incentivar a in-
corporação de novas tecnologias ao processo de ensino e aprendizagem, bem como a utilização 
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de ferramentas informatizadas que facilitem a disponibilização do material didático de maneira 
variada e eficaz.

A avaliação e acompanhamento do processo de aprendizagem e do desempenho acadê-
mico na modalidade EaD são contínuos e efetivos, visando propiciar o desenvolvimento e a au-
tonomia do discente no processo de ensino-aprendizagem, ancorado na concepção de avaliação 
formativa, em consonância ao Regimento Acadêmico e Projeto Pedagógico do curso. As avalia-
ções são realizadas por meio de um processo contínuo, em momentos diversos e por diferentes 
meios, tais como atividades avaliativas (exercícios, trabalhos, práticas, seminários, fóruns etc.) e 
avaliação (prova presencial). Por meio do AVA é possível avaliar também aspectos como a inte-
ração e o tempo dedicado ao acesso aos materiais didáticos e atividades. 

A avaliação na EaD desempenha um papel crucial para assegurar a eficácia, qualidade 
e alinhamento aos objetivos educacionais, permitindo aprimorar constantemente a equipe de 
ensino, o material didático, bem como a infraestrutura tecnológica e física. O processo avaliativo 
institucional é realizado internamente pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), e externamen-
te, por meio de comissões de verificação designadas pelo Ministério da Educação e Conselho 
Estadual de Educação.

Diante do exposto, a Unitins reforça seu compromisso em fortalecer e aprimorar a mo-
dalidade de ensino a distância, garantindo a qualidade de suas práticas ao seguir as diretrizes 
estabelecidas pela legislação educacional. A expansão das atividades nessa área evidencia o 
comprometimento da instituição com a democratização do ensino superior e a formação de pro-
fissionais qualificados.

4.3.1.7 Ações e serviços de apoio ao discente no âmbito da Pró-Reitoria de 
Graduação 

A monitoria remunerada, também desenvolvida no bojo das ações e serviços de apoio 
ao discente da Pró-Reitoria de Graduação, consiste em uma atividade discente, que tem como 
objetivo auxiliar o professor no monitoramento de grupos de estudantes em projeto acadêmico, 
visando à melhoria da qualidade do ensino.

Com objetivo de aprimorar a formação profissional e estimular a permanência no curso 
de graduação, a Unitins proporciona ao aluno a oportunidade de realizar estágio não obrigatório 
remunerado, inserindo-lhe em campos de estágio relacionados à sua área de atuação, dentro 
da estrutura organizacional da instituição. Também será oferecida a possibilidade de participar 
no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) do Ministério da Educação. 
Esse processo permite sanar as principais lacunas no processo de formação docente e maior 
integração entre teoria e prática. Além disso, almeja-se ofertar aos discentes a oportunidade para 
pleitearem bolsas de intercâmbio nacional e internacional, para promover a competência intercul-
tural por meio do contato com múltiplas culturas.
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4.3.1.8 Avaliação contínua dos cursos de graduação

A avaliação contínua dos cursos de graduação ocorre por meio do acompanhamento do 
processo ensino-aprendizagem, construído de forma participativa, com envolvimento da comis-
são Própria de Avaliação – CPA e das Pró-Reitorias, das Coordenações de Curso, Núcleos Do-
centes Estruturante (NDEs) e representantes dos acadêmicos. Nesse contexto, esses órgãos, 
setores e colegiados preocupam-se com a avaliação da aprendizagem. 

Para Moreira (2009, p. 78), “a avaliação da aprendizagem apresenta-se como a efetivação 
da ação docente na relação professor/aluno, considerando que por meio da avaliação os objetos 
de ensino se concretizam no processo de ensino-aprendizagem”. Diante desta compreensão 
adotada pela universidade, o autor assevera ainda que, “a avaliação é um instrumento adotado 
nas instituições como prática para avaliar a aprendizagem ou para possibilitar uma reflexão maior 
sobre o processo de ensino-aprendizagem”.

Assim, a avaliação da aprendizagem relaciona-se com as oportunidades de apropriação e 
ressignificação dos conhecimentos produzidos nos espaços formativos. A avaliação é compreen-
dida como um exercício acerca do processo formativo por parte da IES, dos docentes e dos es-
tudantes. Os resultados desse processo servem para redimensionar o ensino e a aprendizagem 
e todo o planejamento inicialmente elaborado.

4.3.2 Políticas de Pesquisa e Pós-Graduação

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação - Propesp é o órgão executivo responsável 
pelo planejamento, coordenação, execução, controle, supervisão e avaliação das atividades de 
pesquisa e ensino de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, em conformidade com os objeti-
vos IES e com as diretrizes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
– CNPq e do Plano Nacional de Pós-Graduação – PNPG.

A principal função da Propesp incide na disponibilização de condições para produção, ges-
tão, aplicação do conhecimento e avaliação dos resultados com foco no desenvolvimento regio-
nal. O seu papel é propor alternativas aos desafios apresentados pelas esferas socioeconômica, 
política, cultural e tecnológica. Para que isso seja possível, é necessário amparar as pesquisas 
científicas nas diversas áreas, por meio do fomento e incentivo à busca do conhecimento cientí-
fico e tecnológico. Dessa forma, o fortalecimento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Tocantins (Fapt) e a atuação direta da Unitins na criação do parque tecnológico do estado são 
primordiais. Vale destacar, ainda, que as ações da Propesp buscam a integração da pesquisa e 
da pós-graduação ao ensino da graduação. Nesse sentido, reforça a busca pela qualidade de 
processos e produtos, a expansão regulamentada da ciência, tecnologia e inovação e o exercício 
da multidisciplinaridade. Almeja-se que essa integração se efetive por meio da vinculação de dis-
centes às diversas atuações na pesquisa. Outro aspecto importante na política de pesquisa é a 
internacionalização, cada vez mais presente nas ações da Propesp, com intuito principal de levar 
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a universidade a um patamar de reconhecimento internacional.

As ações desenvolvidas na Propesp têm crescido e se consolidado ao longo dos últimos 
anos, com o apoio institucional, logístico e financeiro à produção científica. São oferecidas ca-
pacitações profissionais e participações em eventos técnico-científicos; criadas criação de fundo 
de apoio à pesquisa e pós-graduação; e estabelecidas parcerias estratégicas com entidades 
públicas e privadas e estimuladas atividades de pesquisa. Ocorrem ações de treinamento cien-
tífico destinadas aos discentes e docentes de todos os câmpus da instituição. Além disso, na 
internacionalização, a Propesp realiza editais e chamadas específicas para a tradução de artigos 
científicos de docentes pesquisadores e a promoção do intercâmbio acadêmico e científico de 
discentes, docentes e técnicos com instituições de ensino nacionais e internacionais. 

A pós-graduação atua na abertura de cursos de pós-graduação lato sensu em todos os 
cursos e câmpus; estabelece convênios para oferta de vagas de mestrado profissional; e cria gru-
pos de trabalho para submissão de propostas de novos cursos de pós-graduação strictu sensu à 
Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 

O acompanhamento das atividades de pesquisa e pós-graduação é realizado de modo 
contínuo e abrange aspectos qualitativos e quantitativos das ações desenvolvidas, integrando-se 
aos processos de avaliação institucional, realizado de acordo com as modalidades de atuação 
dessa Pró-Reitoria.

4.3.2.1 Estruturação da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação

A estrutura da Propesp é composta por quatro diretorias: Diretoria de Pesquisa (DP), res-
ponsável pela política de incentivo às pesquisas no âmbito institucional e de Iniciação Científica; 
Diretoria de Fomento à Iniciação Científica (DFIC), responsável pelo Programa Institucional de 
Bolsas e Voluntários de Iniciação Científica e Tecnológica; Diretoria de Pós-Graduação (DPG), 
responsável pelo planejamento, coordenação e acompanhamento das atividades de pós-gradua-
ção; Diretoria de Pesquisa Agropecuária (DPA), responsável pelo desenvolvimento da Pesquisa 
Agropecuária e Ambiental, por meio da geração, transferência e/ou difusão de tecnologias.

Além das Diretorias, estão vinculados a essa Pró-Reitoria os comitês de assessoramento: 
os Comitês de Ética em Pesquisa Humana (CEP) e Animal (CEUA), o Comitê Técnico Científico 
Institucional (CTCI) e a Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação (CPPG).

O Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP/Unitins), vinculado à Comis-
são Nacional de Ética em Pesquisa – Conep é um colegiado interdisciplinar e independente, de 
caráter consultivo, deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes 
de pesquisas em sua integridade e dignidade, para contribuir no desenvolvimento de pesquisas 
dentro de padrões éticos.

A Comissão de Ética no Uso de Animais (Ceua/Unitins) conta com a participação de pro-
fessores da instituição e representantes da sociedade protetora dos animais. Suas atribuições e 
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competências são definidas conforme o disposto na Lei 11.794/08 e em resoluções do Conselho 
Nacional de Controle de Experimentação Animal (Concea).

O Comitê Técnico-Científico Institucional (CTCI) é uma instância colegiada técnica e cientí-
fica de caráter consultivo da Câmara de Pesquisa e Pós-graduação (CPPG) da Unitins e delibe-
rativo sobre os programas de Iniciação Científica e Tecnológica e proposição de revistas científi-
cas. O CTCI é composto por professores indicados pelo colegiados, que atuam como membros 
do Comitê Técnico-Científico das grandes áreas do conhecimento, são elas: Ciências Agrárias; 
Ciências Biológicas; Ciências Humanas; Ciências Sociais Aplicadas; Linguística, Letras e Artes; 
Ciências da Saúde e Ciências Exatas e da Terra.

A Câmara de Pesquisa e Pós-graduação (CPPG) é instância técnica, consultiva e delibe-
rativa, vinculada a Propesp, composta por Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, Diretor de 
Pesquisa e Diretor de Pós-Graduação, como membros natos, e pelos coordenadores dos Comi-
tês Técnico-Científicos de Área e os Coordenadores dos Programas de Pós-Graduação stricto 
sensu como membros titulares, todos com direito a voz e voto. 

4.3.2.2 Diretrizes para ações de Pesquisa e Pós-Graduação

As diretrizes das políticas de pesquisa e pós-graduação seguem orientações presentes no 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e estão em consonância com o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, a Sociedade Brasileira de Progresso da 
Ciência - SBPC, os Fóruns Nacionais de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação - Foprop, o 
Plano Nacional de Pós-Graduação - PNPG da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior - Capes e o Plano Nacional de Educação (PNE) do Ministério da Educação.

4.3.2.3 Áreas de Conhecimento (CNPq e Capes)

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação organiza suas ações, em consonância com os 
eixos do conhecimento, definidos pelo mapa estratégico da instituição, e seguindo as orientações 
das áreas de conhecimento, definidas pelo CNPq e Capes, conforme classificação a seguir:

1. Ciências Exatas e da Terra;

2. Ciências Biológicas;

3. Engenharias;

4. Ciências da Saúde;

5. Ciências Agrárias;

6. Ciências Sociais Aplicadas;

7. Ciências Humanas;

8. Linguística, Letras e Arte;

9. Multidisciplinar.
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4.3.2.4 Atuação da Pesquisa e Pós-Graduação 

As atividades de pesquisa estão estruturadas em iniciação científica, núcleos e grupos de 
pesquisa, projetos de pesquisa institucionalizados e periódicos científicos.

Os cursos de pós-graduação são divididos em: (I) lato sensu, de caráter eminentemente 
técnico-profissional, conferindo certificado de especialista e (II) stricto sensu, de natureza acadê-
mica e de pesquisa, compreendendo os níveis de mestrado e doutorado.

A Diretoria de Pós-Graduação ofertada vagas em cursos de pós-graduação lato sensu nas 
diferentes áreas do conhecimento, vinculados aos colegiados de graduação da IES ou em parce-
ria com órgãos e instituições públicas e privadas. Atende às demandas de qualificação avançada 
do estado. Dentre os cursos abertos recentemente, podem ser citados: Educação, Sociedade e 
Violência (45 vagas); Legislação Educacional (45 vagas); Contabilidade e Direito Tributário (45 
vagas); Direito Civil e Processual Civil (250 vagas); e Política Social e Direitos Humanos (45 va-
gas).

4.3.2.5 Política da Pesquisa

 A Política de Pesquisa da Universidade Estadual do Tocantins constitui um conjunto de 
diretrizes norteadoras das atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação na instituição, 
tendo como principal objetivo produzir conhecimentos nas diversas áreas e em sintonia com as 
demandas do desenvolvimento local, regional, nacional e internacional.

 A pesquisa constitui-se como um dos pilares na formação acadêmica da Unitins, associa-
da às atividades de ensino e de extensão. Neste sentido, busca-se com a política de pesquisa 
construir uma cultura científica e de inovação na instituição que sejam práticas permanentes e 
indispensáveis na construção do conhecimento.

4.3.2.5.1 Diretrizes

As diretrizes das políticas de pesquisa Unitins seguem orientações presentes no Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) e estão em consonância com as diretrizes do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, a Sociedade Brasileira de Pro-
gresso da Ciência - SBPC, e os Fóruns Nacionais de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação 
– FOPROP.

As atividades de pesquisa estão estruturadas em grupos e núcleos de pesquisa, projetos 
de pesquisa institucionalizados e iniciação científica e tecnológica. As atividades de pesquisa da 
Unitins estão em consonância com os eixos do conhecimento, definidos pelo mapa estratégico 
da instituição, e seguindo as orientações das áreas de conhecimento, definidas pelo CNPq, e 
relacionadas aos cursos oferecidos na instituição, sendo as áreas: Ciências Exatas e da Terra; 
Ciências Biológicas; Engenharias; Ciências da Saúde; Ciências Agrárias; Ciências Sociais Apli-
cadas; Ciências Humanas e Linguística, Letras e Artes.
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4.3.2.5.2 Pressupostos

Entre os pressupostos da política da pesquisa na Unitins, busca-se:

I - Construir uma cultura científica e de inovação na instituição;

II - Produzir conhecimentos nas diversas áreas e em sintonia com as demandas do desen-
volvimento local, regional, nacional e internacional;

III - Fomentar a condução de atividades multi e interdisciplinares de ensino e pesquisa 
integrando as áreas de conhecimento e consolidar a pesquisa como atividades de produção de 
conhecimento, de avanço de práticas e teorias científicas, de inserção no diálogo pedagógico e 
científico regional, nacional e internacional.

4.3.2.5.3 Objetivos

No que se refere à Pesquisa, esta política objetiva:

I - Consolidar a pesquisa científica e tecnológica em áreas críticas para a promoção do 
desenvolvimento da região e do país por meio do apoio institucional continuado;

II - Criar o Programa de Apoio à Pesquisa (PRÓ-PESQUISA) – com previsão de fomento 
para: (1) bolsas de produtividade em pesquisa aos pesquisadores mais produtivos; (2) auxílio 
financeiro à produção técnico-cientifica; (3) para participação docente e discente em eventos 
científicos; aquisição de itens necessários para execução das atividades de pesquisa;

III - Alocar recursos para fomento institucional à pesquisa científica e tecnológica, e ampliar 
a captação de recursos de agências de fomento externas nacionais e internacionais;

IV - Ampliação da contrapartida institucional aos docentes com captação de recursos de 
agências de fomento externas nacionais e internacionais;

V - Integrar pesquisa com o setor produtivo, governo, universidades, institutos, órgãos de 
pesquisa, entre outros, para apoiar e fomentar atividades de pesquisa e pós-graduação; 

VI - Estimular a formação e a consolidação de linhas e grupos de pesquisa em áreas do 
conhecimento que favoreçam o desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional;

VII - Incentivar a institucionalização de projetos de pesquisa pelos docentes e à iniciação 
científica de discentes de graduação, assim como de estudantes de Ensino Médio;

VIII - Criar programa de valorização do pesquisador, com base na produção científica de 
alto impacto;

IX - Implementar mecanismos de difusão da pesquisa científica e tecnológica desenvolvida 
na instituição, de modo a quantificar e qualificar os resultados;

X - Consolidar os periódicos da Unitins como veículos de divulgação científica de qualidade;

XI - Promover a internacionalização da pesquisa produzida na Unitins e no Estado do To-



60

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

cantins a partir de ações ligadas a políticas linguísticas, cooperação e mobilidade científica;

XII - Ampliar a interação dos pesquisadores e grupos de pesquisa da Unitins com grupos 
externos e internacionais;

XIII - Auxiliar na tradução de artigos acadêmicos para línguas estrangeiras para publicação 
em revistas internacionais através de editais de fomento internos;

XIV - Incentivar a consolidação da pesquisa em nível de pós-graduação;

XV - Sediar e organizar eventos nacionais e internacionais de divulgação científica em nível 
de graduação e pós-graduação e de especialistas nas variadas áreas do saber.

Caberá à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, Propesp, a função garantir a im-
plantação das políticas institucionais de pesquisa, pós-graduação, inovação, difusão tecnológica 
e propriedade intelectual, observando o Estatuto da Unitins, as demais disposições dos órgãos 
deliberativos da Unitins e a legislação vigente.

A Política de Pesquisa da Unitins, aprovada por esta Resolução, estabelece estratégias 
para consolidar o incentivo às ações institucionais com foco no desenvolvimento de pesquisas 
científicas, desenvolvimento e inovação, de modo a atender aos interesses da sociedade e contri-
buir para uma formação humana e cidadã da população brasileira, assegurando-lhes uma perma-
nente atualização ante os avanços e desafios sociais e tecnológicos de um mundo globalizado.

4.3.2.6 Programas e ações desenvolvidas na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
-Graduação 

a. Programa de Iniciação Científica e Tecnológica

A iniciação científica é um dos processos educativos fundamentais para a criação de uma 
cultura de pesquisa na instituição. Contribui para a melhoria da qualidade do ensino, e não ape-
nas formando futuros pesquisadores. É imprescindível que ela aconteça no contexto de projetos 
de pesquisa institucionalizados coordenados por docentes, ligados aos diferentes grupos e linhas 
de pesquisa.

A política de incentivo à iniciação científica na ocorre por meio dos Programas de Bolsas 
e Voluntários de Iniciação Científica, em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação, fomentadas 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e do Tesouro Es-
tadual. Os Programas, atualmente, são de responsabilidade da Diretoria de Fomento à Iniciação 
Científica ligada. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) teve início no ano de 
1992 e a parceria entre Unitins e CNPq.  Iniciou-se em 1993 com a concessão de 21 bolsas de 
iniciação científica. No biênio 2016-2018, embora instituição não tenha sido contemplada com 
as bolsas solicitadas ao CNPq, manteve o programa de iniciação científica em andamento com 
recursos financeiros do Tesouro Estadual. Ofertou 45 bolsas, sendo 43 na modalidade Pibic e 
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2 (duas) na modalidade do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (Pibiti). Ainda durante o biênio 2016-2018 foi ativada a modalidade do 
Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica (Pivic), que contribuiu com o incremento 
de projetos, pois permitiu que os alunos desenvolvessem as pesquisas durante a graduação, de 
forma voluntária. Desde então, os Programas de Iniciação Científica da Instituição desenvolve-
ram-se e novas modalidades de Iniciação Científica e Tecnológica foram incorporadas, como por 
exemplo, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica nas Ações Afirmativas (Pibic-
-AF) e o Programa de Bolsas de Iniciação Científica no Ensino Médio (Pibic-EM).

Para o biênio 2022 - 2024, a Unitins foi contemplada com novas quotas de bolsas de ini-
ciação científica das Chamadas do CNPq, contabilizando 13 para a modalidade Pibic, 01 (uma) 
Pibic-AF, 08 (oito) Pibiti e 05 (cinco) Pibic - EM. Em contrapartida, o Tesouro Estadual irá fomen-
tar no Ciclo (2022-2023), com 38 bolsas na modalidade Pibic, 02 (duas) Pibic - AF e 02 (duas) 
Pibiti. A Diretoria de Fomento à Iniciação Científica, no Ciclo 2022-2023, irá gerenciar cerca de 
76 projetos de Iniciação Científica (IC), incluindo os de voluntários. Para os próximos ciclos há 
previsão de ampliação do número de projetos de iniciação científica, bem como uma melhoria na 
qualidade dos projetos desenvolvidos, em virtude do aumento do número de cursos de gradua-
ção na instituição. 

Os resultados dos projetos desenvolvidos nos programas de iniciação científica e tecnológi-
ca são apresentados na Jornada de Iniciação Científica, evento anual promovido pela PROPESP 
e previsto no calendário acadêmico da instituição. A realização deste evento objetiva estimular a 
integração científica e promover a troca de experiências entre estudantes, professores e comu-
nidade acadêmica em geral.

Esses dados evidenciam os esforços mobilizados pela universidade ao longo dos anos, na 
consolidação do seu programa de IC, enquanto importante instrumento de política institucional 
voltada à qualificação de seu corpo discente, inserido concomitantemente seus acadêmicos em 
ações que vêm a promover o desenvolvimento científico e tecnológico do estado do Tocantins e 
do país.

b. Unitins – Agro

As pesquisas que visam à geração de conhecimentos e tecnologias em áreas estratégicas 
como Ciências Agrárias, Ciências Biológicas e Ciências Exatas e da Terra já são consolidadas 
na Unitins e, por meio da Diretoria de Pesquisa Agropecuária (DPA) e suas coordenações, são 
desenvolvidas em unidades de pesquisas. Além disso, por meio da DPA e sendo uma OEPA - Or-
ganização Estadual de Pesquisa Agropecuária -, têm a função, a responsabilidade e a missão de 
produzir conhecimento científico e tecnológico com o objetivo de resolver os problemas regionais 
nas áreas estratégicas mencionadas anteriormente, devido à vocação para agropecuária do es-
tado, por estar localizado dentro do bioma Cerrado e fazer parte da Amazônia Legal.

As unidades de pesquisa que estruturam a Unitins-Agro estão localizadas em diferentes 
regiões do estado do Tocantins. São elas: Complexo de Ciências Agrárias (CCA) em Palmas/TO; 
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Centro de Pesquisa Agroambiental de Várzea (CPAV), em Formoso do Araguaia/TO; Laboratório 
de Referência Animal (LARA) em Araguaína/TO; e Unidade de Pesquisa em Miranorte/TO. A 
Unitins-Agro, vem ao longo dos anos conduzindo pesquisas científicas envolvendo estudantes e 
professores-pesquisadores, além de pesquisadores de outras instituições públicas e privadas de 
ensino e pesquisa.

c. Grupos e Núcleos de pesquisa

Os grupos de pesquisa representam uma comunidade de pesquisa, ou seja, o conjunto 
de pessoas organizados de forma hierárquica em torno de uma ou mais linhas de pesquisa de 
uma área do conhecimento. São cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq. 
Atualmente na Propesp são certificados na base de dados do CNPq, 33 grupos de pesquisa, 
compreendendo as grandes áreas do conhecimento. São os seguintes: 

Ciências Agrárias - 07;

Ciências Biológicas – 01;

Ciências da Saúde – 03;

Ciências Exatas e da Terra – 01;

Ciências Humanas – 06;

Ciências Sociais Aplicadas – 13;

Linguística, Letras e Artes – 02. 

Os núcleos de pesquisa são estruturas organizacionais que associam pesquisadores vin-
culados a um ou mais grupos de pesquisa certificados no Diretório dos Grupos de Pesquisa do 
CNPq. Os núcleos visam desenvolver pesquisa preferencialmente em áreas consideradas estra-
tégicas para o crescimento institucional e para o desenvolvimento regional e nacional. Constituem 
redes de colaboração entre instituições nacionais e/ou estrangeiras e aprofundam a interdisci-
plinaridade e a indissociabilidade da pesquisa com o ensino (graduação ou pós-graduação) e a 
extensão. Estão vinculados atualmente à Propesp os núcleos de pesquisa Nemet-RH - Núcleo 
Estadual de Meteorologia e Recursos Hídricos e Nudam - Núcleo de Desenvolvimento e Avalia-
ção do Desempenho Ambiental.

O Núcleo Estadual de Meteorologia e Recursos Hídricos (Nemet/RH) realiza pesquisas nas 
áreas de recursos hídricos, agrometeorologia e climatologia, sendo, também, responsável pela 
coordenação do monitoramento hidro (agro) climático no estado do Tocantins. O Nemet/RH tem 
como objetivo produzir ciência básica e aplicada para o desenvolvimento científico, tecnológico e 
de inovação dos setores da sociedade tocantinense.

O Núcleo de Desenvolvimento e Avaliação do Desempenho Ambiental (Nudam) desenvol-
ve pesquisas em educação e desempenho ambiental e em fontes alternativas de adubos a partir 
de rejeitos minerais, sistematiza e opera construções conceituais e metodológicas voltadas à 
avaliação do desempenho ambiental em processos produtivos.
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d. Programas de incentivo à publicação

A Unitins se tornou um veículo de divulgação de pesquisas técnico-científicas por meio de 
dois periódicos científicos, a Revista agri-environmental sciences – Agries (ISSN 2525-4804) e a 
Revista Humanidades & Inovação (ISSN 2358-8322) que publicam artigos científicos, revisões 
de literatura, notas científicas nas áreas de Ciências Agrárias I e Biodiversidade, e interdisciplinar, 
respectivamente. A missão dos periódicos é difundir e socializar a produção científica de profes-
sores e pesquisadores, tornando-os periódicos de referência na área de seu escopo.

A Revista Agries atua nas áreas de Ciências Agrárias I e Biodiversidade e teve seu primeiro 
volume publicado no ano de 2006. Na primeira estratificação da Avaliação Quadrienal Qualis-Pe-
riódico Capes 2013-2016, a Agries foi classificada em B5 em Ciências Agrárias e C em Biodiver-
sidade. A partir de 2019 importantes avanços foram conquistados, como a publicação contínua, 
o registro do código DOI (Digital Object Identifier) e a indexação em diversas bases de dados.

A Revista Humanidades & Inovação atua nas áreas de Ciências Humanas, Ciências So-
ciais Aplicadas, Literatura e Linguística, com especial enfoque para a linguagem e processos 
educativos, comunicação, educação e tecnologia, sociologia e processos de inovação gerenciais, 
sociais e tecnológicos. No quadriênio 2013-2016 a Avaliação Qualis-Periódico estratificou a re-
vista Humanidades & Inovação nos conceitos: B1 Linguística e Literatura, B2 Interdisciplinar, B3 
em Educação, B3 em Ensino, B4 em História, B4 em Planejamento Urbano e Regional, B4 em 
Sociologia e B5 em Comunicação e informação. Atualmente a Revista está indexada no Emer-
ging Sources Citation Index (ESCI), que faz parte da Coleção Clarivate da Web of Science, com 
JCR de 0,1. Essa indexação representa uma grande conquista para a Universidade, inserindo o 
periódico em uma das principais bases de dados internacionais.   

4.3.2.7 Política da Pós-graduação

A Política de Pós-Graduação da Unitins constitui o arcabouço estratégico e normativo que 
norteia o desenvolvimento dos programas e cursos de pós-graduação na instituição e tem como 
objetivo promover a excelência acadêmica, a pesquisa de alta qualidade e a formação de profis-
sionais altamente capacitados e aptos a atender às demandas da sociedade.

As diretrizes da Política de Pós-Graduação da Unitins se fundamentam nos Planos Nacio-
nais de Pós-Graduação (PNPG) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (CAPES), no Plano Nacional de Educação (PNE) do Ministério da Educação (MEC) e estão 
em consonância com as diretrizes pactuadas nos Fóruns Nacionais de Pró-Reitores de Pesquisa 
e Pós-Graduação - Foprop e com as demais políticas institucionais transversais à pós-graduação 
presentes no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Unitins.

Os cursos de Pós-Graduação da Unitins podem ser das seguintes modalidades:

I - lato sensu, de caráter eminentemente técnico-profissional, conferindo certificado de es-
pecialista;
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II - stricto sensu, de natureza acadêmica e de pesquisa, abrangendo os níveis de mestrado 
e doutorado.

As diretrizes para criação e abertura dos cursos de pós-graduação de cada uma das moda-
lidades descritas são descritas em seus Regimentos Internos específicos.

4.3.2.7.1  Pressupostos

Constituem pressupostos da Política de Pós-Graduação da Unitins:

I - Indissociabilidade do ensino com a pesquisa e a extensão promovendo uma abordagem 
integrada nos cursos de pós-graduação com o objetivo de proporcionar uma formação acadêmi-
ca completa e alinhada aos princípios da produção do saber e do serviço à comunidade;

II - Interação da pós-graduação com a graduação e com a educação básica visando pro-
mover uma sinergia entre os diferentes níveis de ensino, com o intuito de fortalecer a formação 
acadêmica, fomentar a pesquisa desde os estágios iniciais e contribuir para a melhoria da quali-
dade do ensino superior e básico;

III - Contribuição para o desenvolvimento regional com o objetivo de fortalecer a relação 
entre a academia e as necessidades específicas da região, promovendo inovação, sustentabili-
dade e progresso socioeconômico e cultural por meio de pesquisas aplicadas e da formação de 
profissionais capacitados para enfrentar desafios locais;

IV - Vínculo com as demandas sociais da região com o objetivo de estabelecer uma co-
nexão sólida entre a universidade e as necessidades da sociedade, direcionando as atividades 
de pesquisa e formação acadêmica para atender às demandas emergentes, contribuindo assim 
para a resolução de problemas e para o avanço social, econômico e cultural da comunidade;

V - Compromisso com a excelência acadêmica e com a busca incessante por elevados 
padrões de qualidade na pesquisa e no ensino, visando proporcionar uma formação de nível 
superior que atenda aos mais elevados critérios acadêmicos e promova a produção de conheci-
mento de relevância e impacto;

VI - Incentivo à multi e a interdisciplinaridade por meio da promoção da integração entre as 
visões de profissionais de áreas distintas, a fim de favorecer o surgimento de soluções abrangen-
tes e inovadoras, com impactos positivos na evolução do conhecimento;

VII - Fomento à internacionalização por meio da ampliação de parcerias acadêmicas e 
intercâmbios internacionais, promovendo uma perspectiva global nos programas de pós-gradua-
ção, enriquecendo a experiência dos estudantes e docentes, incentivando a pesquisa colabora-
tiva e contribuindo para a disseminação internacional do conhecimento científico produzido na 
instituição;

VIII - Promoção da autonomia acadêmica por meio da valorização da liberdade intelectual, 
da diversidade de abordagens metodológicas e do estímulo à inovação, proporcionando um am-



65

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

biente que favoreça a criatividade, a pesquisa independente e a construção autônoma do conhe-
cimento nos programas de pós-graduação; 

IX - Incentivo à qualificação acadêmica do quadro docente atual e promoção da absorção 
de recursos humanos altamente qualificados no intuito de consolidar o quadro docente dos cur-
sos de pós-graduação e propiciar a expansão e oferta de novos cursos;

X - Promoção de um sistema de avaliação contínua e busca constante por aperfeiçoa-
mento, garantindo que os cursos programas de pós-graduação passem por análises regulares e 
realizem as adaptações necessárias para manter altos padrões de qualidade acadêmica, acom-
panhar as evoluções no campo de estudo e atender às demandas em constante mudança;

XI - Incorporação dos princípios da sustentabilidade, orientando os cursos e programas de 
pós-graduação para a conscientização ambiental, responsabilidade social e a integração de prá-
ticas sustentáveis em todas as atividades acadêmicas, de modo a contribuir positivamente para 
a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável;

XII - Estímulo à colaboração entre instituições, buscando fortalecer parcerias e promover a 
troca de conhecimento, recursos e experiências. Este pressuposto visa ampliar as oportunidades 
de pesquisa, internacionalização e inovação nos programas de pós-graduação.

4.3.2.7.2 Objetivos

No que se refere à Pós-Graduação, esta política objetiva:

I - Desenvolver a ambiência para a criação e consolidação de programas de pós-gradua-
ção stricto sensu com áreas de concentração relacionadas aos cursos de graduação da IES, à 
competência do corpo docente e às demandas de formação de recursos humanos da sociedade;

II - Criar o Programa de Apoio à Pós-Graduação – PROPÓS – com previsão de fomento 
para:

a) bolsas para estudantes de cursos de pós-graduação stricto sensu da instituição;

b) bolsas aos pesquisadores mais produtivos da instituição vinculados a cursos de pós-gra-
duação;

c) auxílio financeiro à produção técnico-científica de alto impacto;

d) participação de docentes de programas e grupos de pós-graduação stricto sensu em 
eventos de relevância científica; entre outros.

III - Majorar a articulação institucional, a fim de possibilitar a participação da instituição em 
Programas de Pós-Graduação em Rede Nacional com outras IES;

IV - Incrementar o acervo da biblioteca e garantir acesso ao portal de periódicos CAPES e 
às bases de dados relevantes para as áreas estratégicas definidas no PDI;

V - Instituir programa de treinamento docente em redação científica e acesso em portais de 
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periódicos nacionais e internacionais;

VI - Promover o Programa de apoio e capacitação docente para captação de recursos em 
editais de financiamento de pesquisa nacionais e internacionais;

VII - Ampliar a interiorização da pós-graduação por meio da abertura de cursos de pós-gra-
duação lato sensu e stricto sensu nos câmpus da Unitins;

VIII - Propor parcerias interinstitucionais que objetivem a qualificação avançada de docen-
tes da instituição por meio de doutoramento e pós-doutoramento e que permitam aos professores 
doutores da Unitins participarem como docentes convidados ou colaboradores nos programas de 
pós-graduação da IES parceira;

IX - Promover a atração de pesquisadores de reconhecida experiência e qualificação pro-
fissional para atuação em projetos de pesquisa e em cursos e programas de pós-graduação da 
Unitins;

X - Estabelecer uma política clara de incentivo à publicação e divulgação dos resultados 
das pesquisas produzidas por discentes e docentes dos cursos e programas de pós-graduação 
da Unitins;

XI - Fomentar projetos de pesquisa vinculados ao ensino de pós-graduação que tenham 
enfoque na resolução de problemas locais e regionais;

XII - Promover a internacionalização da pós-graduação por meio da mobilidade acadêmica 
em âmbito regional, nacional e internacional, nas modalidades presencial e on-line, através de 
parcerias com outras instituições públicas e privadas, visando a realização de disciplinas, cursos 
de curta ou longa duração, workshops e qualquer outra atividade acadêmica pertinente;

XIII - Apoiar a participação de docentes e discentes de pós-graduação em eventos cientí-
ficos de destaque nacional e internacional para divulgação da produção científica resultante das 
pesquisas realizadas na pós-graduação;

XIV - Estruturar uma política linguística para internacionalização da pós-graduação para 
discentes e docentes em que o aprendizado de idiomas estrangeiros viabilize o acesso à biblio-
grafia e à produção de artigos científicos e publicações internacionais;

XV - Incentivar a troca de experiências e conhecimentos pedagógicos e científicos em nível 
de pós-graduação com instituições externas, no âmbito regional, nacional e internacional.

Caberá a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, Propesp, a atribuição de garantir a 
implantação das políticas institucionais de pós-graduação observando o Estatuto da Unitins, as 
demais disposições dos órgãos deliberativos da Unitins e a legislação vigente.

A Política de Pós-Graduação da Unitins, estabelece estratégias para consolidar a expansão 
pautada na qualidade dos cursos e programas de pós-graduação da instituição, visando aprimo-
rar continuamente a excelência acadêmica, promover a internacionalização, fortalecer parcerias 
interinstitucionais e contribuir de maneira significativa para o desenvolvimento regional e nacio-
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nal.

4.3.3 Política de Extensão

A Política de Extensão da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), tem a finalidade 
de orientar o desenvolvimento da extensão na instituição, promovendo a relação integradora e 
dialógica entre universidade e sociedade, com ênfase na redução das desigualdades regionais e 
fomento às culturas locais. 

A Política de extensão é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, social, científico e 
político que é representado por um conjunto de ações visando a articulação do ensino e da pes-
quisa de forma indissociável, viabilizando a relação transformadora entre a universidade e outros 
setores da sociedade. Esta política tem por propósito orientar, integrar e consolidar as atividades 
extensionistas desenvolvidas no âmbito da Unitins, de modo a colaborar para a construção de 
uma instituição educacional de excelência com valor de referência social.

São consideradas ações de extensão as atividades que envolvam diretamente as comuni-
dades externas à Unitins e que estejam vinculadas à formação do discente.

4.3.3.1 Diretrizes 

São diretrizes da extensão, alinhadas ao Plano Nacional de Extensão (2012):

I - interação dialógica: orienta o desenvolvimento de relações entre universidade e a socie-
dade, promovendo o diálogo e troca de saberes;

II - interdisciplinaridade e Interprofissionalidade: combina especialização e a complexidade 
inerente as comunidades, setores e grupos sociais, com os quais se desenvolvem as ações de 
extensão. A correlação pode ser materializada pela interação de modelos, conceitos e metodo-
logias de várias disciplinas e áreas do conhecimento, assim como pela construção de alianças 
intersetoriais, interorganizacionais e interprofissionais;

III - indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão: reafirma a extensão como processo 
acadêmico, que busca colocar o estudante como protagonista de sua formação acadêmica no 
processo de obtenção de competências necessárias à atuação profissional e de sua formação 
cidadã, o qual permite ao estudante reconhecer-se como agente de garantia de direitos e deveres 
e de transformação social;

IV - impacto na formação do estudante: as atividades de extensão universitária constituem 
aportes decisivos à formação do estudante, seja pela ampliação do universo de referência que 
ensejam, seja pelo contato direto com as grandes questões contemporâneas. Esses resultados 
possibilitam enriquecimento da experiência acadêmica em termos teóricos e metodológicos, ao 
mesmo tempo em que permitem a reafirmação e materialização dos compromissos éticos e soli-
dários da universidade pública brasileira;

V - impacto e transformação social: reafirma a extensão universitária como o mecanismo 
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pelo qual se estabelece a inter-relação da universidade com os outros setores da sociedade, com 
vistas a uma atuação transformadora, voltada para os interesses e necessidades da maioria da 
população, e propiciadora do desenvolvimento social e regional e de aprimoramento das políticas 
públicas; 

VI - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): vinculação dos objetivos da ODS às 
ações de extensão.

4.3.3.2 Objetivos 

São objetivos da Política de Extensão da Unitins, alinhados a Política Nacional de Extensão 
Universitária (2012):

I - reafirmar a extensão universitária como processo acadêmico definido e efetivado em 
função das exigências da realidade, além de indispensável na formação do estudante, na qualifi-
cação do professor e no intercâmbio com a sociedade;

II - conquistar o reconhecimento da extensão universitária por parte do poder público e 
da sociedade tocantinense como dimensão relevante da atuação universitária, integrada a uma 
nova concepção de Universidade pública e de seu projeto político- institucional;

III - contribuir para que a extensão universitária seja parte da solução dos grandes proble-
mas sociais enfrentados pelo estado;

IV - estimular atividades de extensão cujo desenvolvimento implique relações multi, inter e/
ou transdisciplinares e interprofissionais de setores da universidade e da sociedade, em contex-
tos locais, regionais e internacionais;

V - criar condições para a participação da universidade na elaboração das políticas públicas 
voltadas para a população, bem como para que ela se constitua como organismo legítimo para 
acompanhar e avaliar a implantação dessas políticas, fomentando o desenvolvimento regional 
do estado;

VI - possibilitar novos meios e processos de produção, inovação e disponibilização de co-
nhecimentos, permitindo a ampliação do acesso ao saber e o desenvolvimento tecnológico e 
social do estado;

VII - defender um financiamento público e privado, transparente e unificado, destinado à 
execução das ações extensionistas em todo território estadual, viabilizando a continuidade e a 
implantação dos programas e projetos;

VIII - priorizar práticas voltadas para o atendimento de grupos vulneráveis nas áreas de: 
comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e 
produção e trabalho;

IX - promover atividades voltadas para o desenvolvimento, produção e preservação cultu-
ral, artística e de memória institucional como relevantes para a afirmação da identidade regional 
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e de diferentes grupos sociais;

X - estimular a educação ambiental e o desenvolvimento sustentável como componentes 
da atividade extensionista;

XI - tornar permanente a avaliação institucional das atividades de extensão universitária 
como um dos parâmetros de avaliação da própria universidade;

XII - promover a articulação da extensão universitária com as políticas públicas orientadas 
pelo compromisso com o enfrentamento da exclusão e vulnerabilidade sociais e combate a todas 
as formas de desigualdade e discriminação;

XIII - ampliar o processo de diálogo da universidade, com movimentos sociais e outros se-
tores da sociedade para a promoção de ações voltada a diversidade, igualdade e justiça social;

XIV - fortalecer a extensão universitária por meio de ações e processos que tomem a de-
mocratização do conhecimento como princípio central, de forma que cumpra sua função pública 
e sustente sua relevância social, promovendo e disseminando o espírito crítico, emancipatório e 
humanista;

XV - ampliar o contato com a sociedade em geral, numa perspectiva interdisciplinar e apoia-
da no compromisso com o saber, o fazer e criar, em constante diálogo com os saberes científicos 
e não-científicos, formação acadêmica e cidadã dos estudantes e transformação social;

XVI - tornar a cultura uma dimensão orientadora do fazer acadêmico, assim como outros 
princípios entre os quais os relacionados à ética, à justiça e à liberdade, sempre favorecendo 
novas indagações e perspectivas de tratamento das problemáticas contemporâneas, recepcio-
nando culturas e saberes nacionais e internacionais;

XVII - promover a prática de esporte e de atividades desportivas como elemento significa-
tivo à integração e à educação do corpo e da mente, contribuindo para a promoção da saúde e 
bem-estar;

XVIII - promover atendimento por meio da implantação e implementação de programas que 
propiciem acesso, permanência e êxito a comunidade acadêmica no seu processo educativo, 
apoio à inserção no mundo do trabalho e exercício da cidadania;

XIX - promover e ampliar a formação integral da comunidade acadêmica ao estimular e de-
senvolver o protagonismo juvenil, a criatividade, a reflexão crítica, a ação política, as atividades e 
os intercâmbios artístico-culturais, esportivos, sociais, ambientais, científicos e tecnológicos, em 
âmbito nacional e internacional;

XX - constituir programas e projetos referentes à alimentação, saúde física e mental, serviço 
sociopsicopedagógico, artístico-cultural, ambiental, orientação profissional, moradia e transporte;

XXI - promover a produção de conteúdo de radiodifusão, educativos, informativos artísticos 
e culturais das emissoras de TV e rádio, em consonância com a legislação da radiodifusão vigen-
te para as emissoras públicas de caráter educativo, observando as finalidades educativas, artís-
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ticas, culturais, informativas e promotoras de cidadania, buscando assegurar a competitividade 
da programação, e a natureza complementar e diferenciada da comunicação pública, amparada 
pela legislação federal exclusiva às concessionárias do serviço de radiodifusão educativa;

XXII - agregar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável às políticas e ações extensio-
nistas da universidade, articulando-a por meio da governança em rede, da gestão, da cultura, do 
esporte e assistência à comunidade acadêmica;

XXIII - captar recursos financeiros de acordo com as instruções normativas e editais publi-
cados;

XXIV - propor aos Conselhos da Universidade a aplicação de recursos orçamentários para 
o fomento da extensão.

4.3.3.3 Áreas temáticas 

A Política de Extensão Universitária da Unitins organiza as ações de Extensão, seguindo 
as orientações das áreas temáticas, definidas pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Ins-
tituições Públicas de Educação Superior Brasileiras (FORPROEX, 2012), conforme classificação 
a seguir:

I – comunicação: nesta área estão inseridas as atividades complementares de comunica-
ção social; mídia comunitária comunicação escrita e eletrônica; produção e difusão de material 
educativo; televisão universitária; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores 
de políticas públicas de comunicação social; cooperação interinstitucional e cooperação interna-
cional na área, entre outras;

II – cultura: estão inseridas as atividades complementares de desenvolvimento de cultura; 
cultura, memória e patrimônio; cultura e memória social; cultura e sociedade; folclore, artesanato 
e tradições culturais; produção cultural e artística na área de artes plásticas e artes gráficas; pro-
dução cultural e artística na área de fotografia, cinema e vídeo; produção cultural e artística na 
área de música e dança; produção teatral; capacitação de gestores de políticas públicas do setor 
cultural; cooperação interinstitucional e cooperação internacional na área;

III - direitos humanos e justiça: estão inseridas as atividades complementares de assistên-
cia jurídica; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas 
de direitos humanos e justiça; cooperação interinstitucional e internacional na área; direitos de 
grupos sociais; organizações populares; questão agrária; entre outras;

IV – educação: estão inseridas as atividades complementares de educação básica; edu-
cação e cidadania; educação a distância; educação continuada; educação de jovens e adultos; 
educação especial; educação infantil; ensino fundamental; ensino médio; incentivo à leitura; ca-
pacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas de educação; 
cooperação interinstitucional e internacional na áreas; entre outras; V - meio ambiente: estão 
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inseridas as atividades complementares de preservação e sustentabilidade do meio ambiente; 
desenvolvimento regional sustentável; aspectos de meio ambiente e sustentabilidade do desen-
volvimento urbano e do desenvolvimento rural; capacitação de qualificação de recursos humanos 
e de gestores de políticas públicas de meio ambiente; cooperação interinstitucional e internacio-
nal na área; educação ambiental, gestão de recursos naturais, sistemas integrados para bacias 
regionais; biodiversidade; mudanças climáticas; biotecnologia e energias renováveis;

VI – saúde: estão inseridas as atividades complementares de promoção à saúde e qualida-
de de vida; atenção a grupos de pessoas com necessidades especiais; atenção integral à mulher; 
atenção integral à criança; atenção integral à saúde de adultos; atenção integral à terceira idade; 
atenção integral ao adolescente e ao jovem; capacitação e qualificação de recursos humanos e 
de gestores de políticas públicas de saúde; cooperação interinstitucional e internacional na área; 
desenvolvimento do sistema de saúde; saúde e segurança no trabalho; esporte, lazer e saúde; 
saúde indígena; saúde mental, entre outras;

VII - tecnologia e produção: estão inseridas as atividades complementares de transferência 
de tecnologia apropriadas; empreendedorismo; inovação tecnológica; capacitação e qualificação 
de recursos humanos e de gestores de políticas públicas de ciência e tecnologia; cooperação 
interinstitucional e internacional na área; entre outras;

VIII - trabalho: estão inseridas as atividades complementares de reforma agrária e trabalho 
rural; trabalho e inclusão social; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores 
de políticas públicas do trabalho; cooperação interinstitucional e internacional na área; educação 
profissional; organizações populares para o trabalho; cooperativas populares; questões agrárias; 
saúde e segurança no trabalho; trabalho infantil; turismo e oportunidade de trabalho, entre outras.

4.3.3.3.1 Bases Legais

Com base no princípio e na função social, a Unitins procura sistematizar suas diretrizes e 
desenvolver suas ações de extensão, de acordo com: a Constituição da República Federativa 
do Brasil (1988, Art.207); com a Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX/2012); 
com o Plano Nacional de Educação Lei Nº 13.0052014 (Meta 12; Estratégia 12.7), com os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável, com seu estatuto entre outras.

4.3.3.3.2 Certificação

Ao fim de sua execução, todas as ações de extensão desenvolvidas que atendam ao dis-
posto nesta política e em outras normas estabelecidas pela Pró-Reitoria de Extensão, 

As regras que disciplinam a certificação de ações de extensão serão normatizadas na ins-
trução normativa que dispõe sobre a institucionalização de ações de extensão.
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4.3.3.3.3 Modalidades de ações da Extensão

As ações/atividades extensionistas da Pró-Reitoria de Extensão da Unitins concretizam-se 
em consonância com o Plano Nacional de Extensão, e seguem as seguintes modalidades de 
ações estruturais de extensão:

•	 programas;

•	 projetos;

•	 cursos e oficinas;

•	 eventos;

•	 prestação de serviços;

•	 produtos acadêmicos.

É importante destacar ainda, o Art. 8º, Parágrafo único da Resolução nº 7, de 18 de de-
zembro de 2018, que “além dos programas institucionais previstos anteriormente, incluem-se 
eventualmente também as de natureza governamental, que atendam às políticas municipais, 
estaduais, distrital e nacional”. Já o Art. 9º dessa mesma resolução explicita que “nos cursos 
superiores, na modalidade a distância as atividades de extensão devem ser realizadas presen-
cialmente em região compatível com o polo de apoio no qual o estudante estiver matriculado”. 

A Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários, assim, planeja, monitora 
e avalia as ações de extensão no âmbito da Unitins, sejam realizadas enquanto ações de ex-
tensão ou disciplinas curriculares de extensão. De 2018 a 2022, assim, de forma a garantir a 
adequada institucionalização das ações de extensão, conforme a Instrução Normativa Consepe 
n.º 001/2017, foram recebidas e analisadas diversas propostas de extensão para apreciação e 
deliberação na Câmara de Extensão, conforme quantitativo disposto no quadro a seguir:

Quadro 4. Quantidade de ações de extensão institucionalizadas por ano
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Fonte: elaborado pela Coordenadoria de Extensão e Desenvolvimento Social/PROEX.

Ainda, há programas e ações coordenados e executados pela Pró-Reitoria de Extensão, 
dentre os quais destaca-se:

a.Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Extensão (Pibiex)

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Extensão (Pibiex) é entendido como um 
programa articulado e contínuo de caráter educativo, social, cultural, científico e/ou tecnológico, 
envolvendo atividades interdisciplinares e estimulando o fortalecimento e a indissociabilidade do 
tripé ensino, pesquisa e extensão; estimular e incentivar a participação dos discentes, docentes 
e técnicos na elaboração e execução de ações extensionistas; proporcionar ao discente a forma-
ção integral, através do desenvolvimento da sensibilidade social, da solidariedade e da integra-
ção com a comunidade; contribuir para o processo de fortalecimento social e cultural relaciona-
dos ao perfil de cada câmpus da Unitins; proporcionar ao discente a aprendizagem de conceitos 
e metodologias relacionados à extensão, bem como a vivência de produção de conhecimento 
acadêmico socialmente responsável.

O Programa destina bolsas de extensão, como auxílio financeiro, aos estudantes regu-
larmente matriculados nos cursos de graduação, os quais são protagonistas na execução das 
ações extensionistas sob a orientação de um professor da instituição. Atualmente, o Programa 
oferece 30 (trinta) bolsas aos discentes, 6 (seis) para cada câmpus, e os projetos são realizados 
durante o período de 1 (um) ano. As suas ações são desenvolvidas em conformidade com os 
editais publicados anualmente, atendendo aos eixos de extensão dispostos pelo Forproex e pelo 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

b. Núcleo de Estudos em Direitos Humanos – NEDIH

O Núcleo de Estudos em Direitos Humanos (NEDIH), constitui-se de um programa dire-
tamente vinculado à Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários, com caráter 
permanente e interdisciplinar.

O NEDIH foi institucionalizado em novembro de 2011 e objetiva agregar atividades exten-
sionistas voltadas à proteção e defesa dos direitos humanos no estado do Tocantins por meio de 
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estudos embasados em linhas temáticas. O Núcleo tem como finalidade relacionar o estudo e 
pesquisa dos Direitos Humanos com atividades de extensão; contribuir e viabilizar a elaboração, 
implementação e monitoramento de políticas públicas em cidadania e direitos humanos; organi-
zar e participar de eventos científicos; promover o intercâmbio técnico-científico entre instituições 
de ensino e pesquisas, entidades de defesa e promoção em Direitos Humanos, públicos e priva-
das; fomentar a pesquisa em direitos humanos, divulgar a produção científica e a produção biblio-
gráfica produzida pelos seus membros e de interesse institucional; emitir e apresentar, anualmen-
te, à Pró-Reitoria de Extensão, o relatório das atividades desenvolvidas no período; organizar e 
participar de eventos científicos, atribuindo publicidade institucional aos resultados dos trabalhos 
desenvolvidos pelo Núcleo; fomentar o debate sobre os direitos humanos na comunidade acadê-
mica, bem como na sociedade em geral.

Desde sua criação o NEDIH realiza eventos e projetos que abordam discussões acerca 
dos direitos humanos. Uma vez que a extensão universitária tem por definição alcançar grupos e 
espaços que as políticas públicas muitas vezes não alcançam, bem como viabilizar o exercício da 
cidadania, o direito à voz e à uma vida digna, as ações do NEDIH são organizadas no sentido de 
fomentar a troca de conhecimentos e experiências a respeito da promoção de capacidades subs-
tantivas. Também, se coloca como um potencial parceiro para a articulação em rede em prol da 
defesa dos direitos humanos, em nível nacional e internacional, estimulando a troca de saberes, 
criação de redes de suporte, cooperação e solidariedade internacional.

Inicialmente, por meio de Simpósios Temáticos e, atualmente, por meio da Semana de 
Direitos Humanos com, além de simpósios temáticos, socialização de conhecimento através de 
palestras e oficinas. A Semana apresenta para a comunidade interna e externa a urgência em dis-
cutir a preservação e criação de direitos civis inerentes à existência, deste modo, o estudo sobre 
os Direitos Humanos deve, por responsabilidade social, resultar em ações de extensão. O NEDIH 
possui Observatório Estadual em Direitos Humanos (OEDIH), um projeto que tem por finalidade 
monitorar ações voltadas aos Direitos Humanos e sistematizar indicadores sociais com a propos-
ta de subsidiar o poder público na elaboração de políticas públicas. O enfrentamento à violação 
de direitos humanos e ações de apoio que mudem o cenário de vulnerabilidade social são os 
principais resultados esperados com a apuração de informações realizadas pelo observatório. 

c. Museu Tocantinense de Arqueologia (Nuta)

O Núcleo de Arqueologia coordena, desenvolve, orienta e executam estudos e pesqui-
sas na área específica de Arqueologia, na área de Patrimônio Histórico Cultural e Natural e na 
área de Paleontologia, tendo como apoio técnico/científico as áreas de Antropologia, História, 
Educação, as ciências do meio ambiente (Geografia e Biologia) entre outras áreas afins. Seus 
resultados têm contribuído para a ampliação do conhecimento científico sobre a presença huma-
na na região. As ações de educação patrimonial têm contribuído, por sua vez, no processo de 
compreensão, valorização e preservação desse patrimônio cultural, por meio da apresentação de 
evidências culturais e da produção e transmissão desse conhecimento.
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O Núcleo Tocantinense de Arqueologia (Nuta) é a única instituição no estado do Tocantins, 
reconhecida e autorizada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional a salvaguar-
dar acervos arqueológicos resgatados por trabalhos de pesquisas no estado do Tocantins, conce-
de o “Termo de Salvaguarda” para as empresas de engenharias e aos arqueólogos que para elas 
trabalham. Em contrapartida e com a finalidade de angariar recursos para a própria manutenção 
e segurança do acervo arqueológico salvaguardado pela Unitins/Nuta, a concessão do Endosso 
é cobrada por um valor estabelecido conforme a abrangência da área impactada pelo empreen-
dimento de engenharia ou pela quantidade de sítios arqueológicos a serem resgatados.

Quadro 5. Atividades desenvolvidas pelo Núcleo Tocantinense de Arqueologia – NUTA

    



77

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

         



78

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

          
Fonte: Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários.

d. Museu de Zoologia e Taxidermia (MZT)

O Museu de Zoologia e Taxidermia tem como objetivo realizar pesquisas, formar recursos huma-
nos e promover atividades de extensão na área de Ciências Naturais, tais como cursos, exposições, 
conferências e seminários; divulgar a biodiversidade animal para a comunidade em geral, através de 
exposição permanente e itinerante de animais taxidermizados; e subsidiar pesquisas científicas pelo 
amplo acesso de pesquisadores às coleções disponíveis.

Nas exposições didáticas, os visitantes podem observar e analisar animais taxidermizados, rela-
cionando suas estruturas anatômicas com seus hábitos em seu ambiente natural. Além da exposição 
permanente, o MZT conta com um acervo didático destinado a empréstimo para outros órgãos ou 
institutos do Estado participando de exposições em eventos com finalidades científicas e educativas.  
O acervo científico é de uso restrito a pesquisadores e tem como objetivo principal corroborar com tra-
balhos de relevância científica, por meio do acervo depositado nas coleções científicas de ictiofauna, 
herpetofauna, mastofauna e ornitofauna.  

Para realização da taxidermia e consequente ampliação das coleções, o Museu recebe animais 
mortos provenientes principalmente das doações de empresas que prestam consultorias em empreen-
dimentos que sejam necessárias coletas para levantamento faunístico em Estudo de Impacto Ambiental 
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– EIA/rima, o recebimento é realizado após emitida a “Carta de Aceite” e ser assinado o “Termo 
de Cooperação”, no qual é especificado um valor necessário para a fixação, manutenção e se-
gurança dos espécimes recebidos, a ser pago pela empresa depositante. Animais mortos natu-
ralmente em criadouros conservacionistas e em coletas feitas por terceiros para realização de 
pesquisa científica, também são doados ao museu, bem como animais atropelados encontrados 
nas rodovias ou vias urbanas. 

Quadro 6. Atividades desenvolvidas pelo MUSEU de Zoologia e Taxidermia – NZT

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários /Unitins.

e. Radiodifusão Educativa do Estado do Tocantins

A Fundação Radiodifusão Educativa do Estado do Tocantins – Redesat, foi instituída por 
meio da Lei Complementar n.° 77 de 10 de novembro de 2011, com a competência de operar, 
com exclusividade, os serviços de Radiodifusão da TVE e da Rádio 96,1 FM, constituída na forma 
de pessoa jurídica de direito público vinculada às diretrizes e políticas públicas da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação – SEDECTI.
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Em 2019 a Redesat voltou a fazer parte da Universidade Estadual do Tocantins, integrando 
a Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários. A TVE, hoje Unitins TV, significa 
inovação da comunicação, do conhecimento, da informação, da cultura e da diversidade em fun-
ção do bem-estar e cidadania da comunidade e promoção da verdadeira comunicação pública 
de qualidade. Retransmissora do sinal da TV Cultura no Tocantins, a Unitins TV busca, cada vez 
mais, enquanto consolida sua reestruturação, cumprir sua missão de emissora educativa, levan-
do conteúdos elaborados e de qualidade aos seus telespectadores.

Por sua vez, a Unitins FM, também vinculada à Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assun-
tos Comunitários, é uma rádio pública e educativa que oferece uma programação que contempla 
as preferências dos mais variados tipos de ouvintes. São programas informativos, esportivos, 
educativos, culturais e de entretenimento que visam fomentar a consciência crítica do cidadão. 
Através de sua abrangência, a programação da Unitins FM atinge a interiorização do conheci-
mento e das informações, chegando com sinal direto a mais de 60 municípios tocantinenses. 
Além disso, pela internet, através do site da Unitins FM e do aplicativo da emissora, a programa-
ção da rádio chega a vários estados brasileiros, alcançando até ouvintes de outros países.

O objetivo da programação é levar conhecimento à população do Tocantins, por meio das 
ondas da Unitins FM, com a transmissão de programas educativo-culturais, recreativos e infor-
mativos, voltados a toda a comunidade. As ações de extensão da Universidade Estadual do To-
cantins também ganham destaque na programação da Unitins FM com o programa “Cultura em 
Movimento – Conexão Unitins”, que faz parte da grade fixa de programação da Unitins FM e que 
vai ao ar toda quinta-feira, das 18h às 20h, sempre destacando as ações da Unitins e trazendo 
convidados de outras instituições e órgãos públicos para o debate. A cultura regional também 
tem destaque neste programa, realizado com qualidade e profissionalismo pelos servidores da 
Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários.

A música popular brasileira e a tocantinense, os programas culturais, a interatividade com 
o ouvinte, o radiojornalismo com informação útil para o dia-a-dia da comunidade, com entradas 
de repórteres ao vivo, durante toda a semana, de meia em meia hora, de 7h às 19h, valorizando 
e promovendo a diversidade cultural do Tocantins, além de divulgar os fatos relevantes e de in-
teresse do cidadão.

f. Centro de Idiomas

O Centro de Idiomas tem o intuito de ampliar o atendimento à comunidade interna e exter-
na de todos os Câmpus da Unitins, oferecendo cursos nas áreas de Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS), Inglês e Espanhol. 

A participação nos cursos ofertados pelo Centro de Idiomas contempla acadêmicos, egres-
sos dos cursos de graduação e pós-graduação da Unitins; servidores e docentes da Unitins; 
acadêmicos e pós-graduandos de outras instituições; alunos do Ensino Médio da rede pública; 
professores e servidores das redes pública e particular de ensino; pessoas da comunidade ex-
terna em geral.
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Os cursos do Centro de Idiomas são ofertados na modalidade presencial, com carga ho-
rária de 60 horas. De modo geral, o Centro de Idiomas tem como objetivo oportunizar o conhe-
cimento e uso eficiente das Línguas Estrangeiras e da Libras para fins acadêmicos e científicos, 
profissionais, sociais e culturais à comunidade interna e externa da Unitins. A comunidade atendi-
da obterá subsídios pedagógicos integrados com as exigências comunicacionais do meio social 
e profissional, bem como o favorecimento para o desenvolvimento de habilidades linguísticas 
necessárias à contribuição com o permanente progresso da ciência e da tecnologia.

As atividades do Centro de Idiomas, assim, se articulam especialmente com as estratégias 
de internacionalização e expansão das fronteiras da Unitins, estimulando e contribuindo com 
uma aprendizagem de línguas estrangeiras e Libras pautada na valorização da diversidade, das 
variadas culturas e da inclusão. Tem, assim, importante atuação na preparação de profissionais 
bi/plurilingues, preparados para o mercado internacional, contribuindo para a internacionalização 
do Estado do Tocantins, e para a troca de experiências e saberes científicos e profissionais com 
o mundo globalizado.

g. Escola de Extensão

A Escola de Extensão foi criada em novembro de 2021 e está vinculada à Pró-Reitoria de 
Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários da Unitins. Suas atividades principais envolvem a 
oferta de cursos de extensão na modalidade presencial, semipresencial, híbrida e/ou a distância, 
envolvendo gestores, professores, alunos, servidores, técnicos, instituições governamentais e 
não governamentais, sociedade civil organizada, movimentos sociais, empreendedores, profis-
sionais ligados à cultura e à arte, bem como às atividades esportivas e a comunidade em geral. 

A Escola de Extensão da Unitins propõe atender as comunidades interna e externa por 
meio da oferta e desenvolvimento de cursos de extensão, treinamentos, capacitações, atualiza-
ção, aperfeiçoamento, entre outros, com carga-horária de até 180h, propiciando conhecimentos 
para formação profissional e pessoal dos cursistas, estimulando o desenvolvimento de suas ca-
pacidades e habilidades, melhoria de vida e bem-estar.

As atividades são desenvolvidas por profissionais com formação, conhecimento e domínio 
na área dos cursos, os quais utilizam recursos e técnicas compatíveis com a realidade e metodo-
logias que atendem as reais necessidades das ações de cada curso e público-alvo. 

h. Atendimento aos Discentes e Esportes

O atendimento aos discentes é realizado por meio de um conjunto de ações e programas 
gerido pela Coordenadoria de Assuntos Estudantis e Esporte, que coordena, planeja, executa e 
avalia as ações e serviços inerentes aos assuntos estudantis, esportivos, às ações afirmativas e 
estágios não-obrigatórios no âmbito da Unitins. Dentre estas principais ações estão a Bolsa Atle-
ta, que disponibiliza auxílio financeiro para discentes que participam de competições esportivas; 
e a Bolsa Estágio não-obrigatório, que oferece auxílio financeiro como incentivo ao aprimoramen-
to profissional e permanência na instituição. 
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Ainda, o atendimento aos discentes ocorre com a realização de eventos e ações de aco-
lhimento, integração e esportes, como a organização dos Jogos Internos da Unitins (JIUNI); dos 
eventos semestrais de recepção dos calouros; de festividades, como o Caipiratins; e do Projeto 
Unitins em Movimento, que promove atividades esportivas para a comunidade acadêmica e ex-
terna. A tabela a seguir, sintetiza a quantidade de envolvidos nestas ações durante 2021 e 2022:

Quadro 7. Quantidade de discentes envolvidos nas ações de assistência estudantil e es-
porte

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Assuntos Estudantis e Esportes.

Além disso, a Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários tem atuado no 
sentido de expandir uma rede de diferentes atores sociais mobilizados com o atendimento aos 
discentes da Unitins. Como exemplo de algumas dessas iniciativas, é possível citar o Edital 
Inclusão Digital, que disponibiliza aparelhos celulares e computadores para os acadêmicos em 
situação de vulnerabilidade; e o Programa Bolsa Cerrado, que tem como objetivo ampliar as 
condições de permanência e êxito na formação dos estudantes por meio da concessão de auxílio 
financeiro, assim como reduzir os índices de evasão, desligamento e trancamento pelos discen-
tes por meio de ações complementares ao desempenho acadêmico.

Ainda, aprovada em 22 de junho de 2022, a Resolução Consuni n.º 9/2022 regulamenta 
a Política de Atendimento aos Discentes da Unitins – PAD, que tem como objetivo principal de-
mocratizar o acesso, a integração, a participação e a permanência dos discentes na instituição, 
sem contrapartida laboral, estando condicionada, prioritariamente, aos acadêmicos em situação 
de vulnerabilidade socioeconômica. Ao realizar as ações do PAD, que preveem os auxílios de 
moradia, alimentação, transporte e permanência, a Unitins avança em direção à concretização de 
sua missão, por criar, de forma contínua, condições para a diminuição da evasão e a formação 
cidadã de qualidade, desenvolvida sob os princípios da equidade. 

i. Tecnologia e inovação

A Tecnologia e Inovação, como áreas transversais à universidade, consolida-se na exten-
são como meio de disseminação e incentivo ao empreendedorismo e inovação, gerando transfor-
mação da realidade local. Assim, é entendida pela Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos 
Comunitários como a promoção contínua de um potencial criativo que propicia o incremento das 
inovações tecnológicas no âmbito do estado do Tocantins, tendo como preocupação fundamen-
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tal o desenvolvimento do estado, de seus rearranjos produtivos, institucionais, administrativos, 
sociais e econômicos. 

É de suma importância que o conhecimento gerado no ensino e na pesquisa seja levado 
à sociedade, o que só é possível, atualmente, utilizando-se das tecnologias de informação e co-
municação. Nesse sentido, diversos projetos inovadores com cunho empreendedor e tecnológico 
são realizados na instituição por meios das diversas ações de extensão realizadas pelos cursos, 
segundo as linhas temáticas presentes no Formulário Único de Proposta de Extensão (FUPE): 
Desenvolvimento de Produtos, Desenvolvimento Tecnológico, Empreendedorismo, Inovação 
Tecnológica, Propriedade Intelectual e Patentes e Tecnologia da Informação. 

A Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários faz esforços para aumentar o 
número de ações de extensão que englobam essas linhas temáticas e provoquem na sociedade 
um impacto inovador e transformador do seu modo de viver. Como iniciativas de destaque, pode-
-se citar a oferta de cursos em EaD nas plataformas virtuais de aprendizagem Educ@ Extensão 
e Foca – Formação e Capacitação, com a realização de cursos de extensão para a comunidade 
interna e externa, bem como oferta de capacitação de estagiários e bolsistas. Também, a produ-
ção de 26 (vinte seis) aplicativos de jogos educativos para o Pam Games, do Programa Pátria 
Amada Mirim, os quais foram produzidos com a participação de estudantes bolsistas do curso 
de Sistemas de Informação da Unitins. Estes aplicativos foram disponibilizados juntamente com 
aparelhos tablets para 1.320 estudantes do ensino fundamental.

Além destas ações e áreas temáticas presentes nos formulários de institucionalização de 
programas e projetos, a tecnologia se faz presente nos diversos sistemas que roexa P tem inves-
tido para tornar os seus processos de gestão mais céleres, tais como o Sistema de Eventos e o 
Sistema de Informação da Extensão, dentre outros que estão sendo desenvolvidos em parceria 
com a Diretoria de Tecnologia da Informação.

j. Curricularização da extensão 

A Lei 13.005 de 2014, que aprovou o Plano Nacional de Educação, com vigência até 2024 
(PNE 2014/2024), determina que ações de extensão universitária fossem integradas ao currículo 
da graduação, perfazendo um mínimo de 10% do total. Em 18 de dezembro de 2018, o Conselho 
Nacional de Educação lançou a Resolução nº 7/2018, que estabelece as Diretrizes e regulamen-
ta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014 com o objetivo de operacionalizar a “Curriculari-
zação da Extensão” nas IES do Brasil, determinando um prazo de até 3 anos, a contar da data de 
sua homologação, para implantação dessas diretrizes. Este prazo foi prorrogado até dezembro 
de 2022 pelo parecer CNE/CES Nº 498, de 2020. 

A curricularização da extensão na Unitins é acompanhada pelas Pró-reitorias de Gradua-
ção e Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários, sendo esta última responsá-
vel por promover continuamente o debate sobre a implantação e avaliação da curricularização 
da extensão; bem como acompanhar e dar suporte aos núcleos docentes estruturantes na im-
plementação, reestruturação ou adequação dos Projetos Políticos Pedagógicos dos cursos de 
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graduação para assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares em 
extensão universitária exigidos para a graduação em programas, projetos, cursos e oficinas, 
eventos e prestação de serviços, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande 
pertinência social, visando a formação integral do estudante e estimulando sua formação como 
cidadão crítico e responsável. 

k. Programa Cultura, Arte e Memória

O Programa Cultura, Arte e Memória tem por objetivo fomentar projetos e atividades na 
área de cultura, arte e memória com interação entre ensino, pesquisa e extensão. O programa 
é articulado na Pró-Reitoria de Extensão, Cultura, Esportes e Assuntos Comunitários, por meio 
da Coordenadoria de Ações Culturais, Eventos e Fomento, em todos os câmpus da Unitins, e 
se destina a professores, servidores, discentes e pessoas da comunidade externa por meio de 
apresentação de projetos, a fim de provocar impactos positivos na formação dos discentes e 
promover transformação social da realidade.

As ações realizadas no âmbito deste programa, desde 2018, vem alcançado um número 
considerável de membros da comunidade interna:

Quadro 8.  Participação da comunidade no Programa Cultura, Arte e Memória

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Ações Culturais, Eventos e Fomento/PROEX.

São áreas temáticas do Programa Cultura, Arte e Memória: cultura e sociedade; cultura, 
memória e patrimônio; cultura e memória social; cultura popular; artesanato e tradições artísti-
co-culturais; produção cultural e artística nas artes plásticas, artes gráficas, fotografia, música, 
literatura, artes cênicas e audiovisuais. Fazem parte do Programa Cultura, Arte e Memória até o 
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momento os seguintes projetos: Sarau Cultural; Memória Institucional; Cultura em movimento - 
conexão Unitins (96fm) e Vivências.

l. Sustentabilidade e responsabilidade social

O Programa Pátria Amada Mirim – Pam interativo tem por finalidade contribuir com a pers-
pectiva da formação integral e cidadã, do compromisso e da responsabilidade socioambiental 
para crianças e adolescentes do 6º ao 9º ano da rede pública estadual de ensino, visando pro-
mover a educação ambiental por meio da aplicação de metodologias ativas como sala de aula 
invertida e ensino híbrido, mediado por tecnologias, sendo estruturado em trilhas pedagógicas, 
mesclando atividades no material didático e atividades de gamificação com uso de tablets e  
aplicativo próprio do programa. O programa é coordenado pela Universidade em parceria com a 
Secretaria de Estado da Educação – Seduc e Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – Semarh e financiado pela BRK Ambiental.

Já o projeto de extensão Unitins Recicla abrange público interno e externo, tendo dentre 
suas ações o desenvolvimento de materiais digitais que promovem a conscientização e edu-
cação ambiental quanto aos materiais a serem reciclados com disposição de ecopontos para 
recebimento nas Unidades Sede e câmpus Palmas, garantindo sustentabilidade ambiental e pre-
servação do meio ambiente. Atualmente os materiais que o projeto promove a reciclagem são: 
papel e papelão, plásticos, metais, óleo vegetal usado, vidros, eletroeletrônicos, pilhas e baterias.

Pensando no bem-estar animal, a Unitins também executa o Projeto de Extensão “Unitins 
adota esta causa” que busca o engajamento e a sensibilização da comunidade acadêmica, bem 
como da sociedade em geral, na causa da sustentabilidade, responsabilidade social e bem-estar 
animal, o que contribui diretamente para a redução de impactos sociais, ambientais e econômi-
cos. 

4.3.4 Políticas de Gestão

A Unitins, ao adotar para o seu desenvolvimento institucional novo modelo de Universida-
de, busca implantar um sistema de gestão compatível com propósitos de eficiência, eficácia e 
efetividade. As características da política institucional de gestão agregam valores compatíveis 
com as competências contemporâneas dos profissionais que compõem a IES, relevando-se o 
trabalho em equipe, dinamismo, criatividade e flexibilidade.

A política de gestão tem como princípio a cultura de gestão participativa, princípio fun-
damental da gestão universitária, por meio da tomada de decisão nos conselhos instituídos na 
IES, como o Consuni, Consepe, Câmaras de Graduação, Pesquisa Pós-Graduação e Extensão. 
Esses Conselhos têm, na sua composição, representações de toda a comunidade acadêmica 
(discentes, docentes e técnico-administrativos) e representação da sociedade civil.

Segundo o Estatuto da Unitins, o Consuni é o órgão máximo de função normativa, delibera-
tiva e recursal. Ele é composto pelo Reitor, Vice-Reitor, Pró-Reitores, um representante discente 
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de cada câmpus, um representante docente de cada câmpus, um representante técnico-admi-
nistrativo de cada câmpus, três representantes do Consepe, um Diretor de cada Pró-Reitoria, 
excetuando-se o de EaD, os Diretores dos câmpus, um representante das unidades acadêmicas 
especiais, e um representante da Sociedade Civil. Sendo que são membros natos o Reitor, o 
Vice-Reitor e os Pró-Reitores e os demais membros são eleitos por pares, para um mandato 
de dois anos. A estrutura, a competência dos membros, a organização e o funcionamento do 
Consuni são regulamentados pela Resolução consuni/n. 001/2012, que aprova o seu Regimento 
Interno.

O Consep por sua vez, é órgão técnico de supervisão e deliberação em assuntos de en-
sino, pesquisa, pós-graduação, extensão, cultura e assuntos estudantis, atuando também como 
instância de recursos acadêmicos, segundo o Estatuto da Unitins. O Consepe é organizado em 
três Câmaras Especializadas, a Câmara de Graduação, a Câmara de Pesquisa e Pós-Gradua-
ção, Câmara de Extensão, cujas atribuições, regulamentações e funcionamento são definidos em 
regimento próprio. O Consepe é constituído pelo Reitor, Vice-Reitor, Pró-Reitores, Diretores das 
Pró-Reitorias de Graduação, Pesquisa e Pós-Graduação e Extensão, Coordenadores dos cursos 
de Graduação, titular da Comissão Própria de Avaliação – CPA, por um representante discente 
de cada câmpus, um representante docente de cada câmpus, um representante docente dos pro-
gramas de Pós-Graduação Stricto Sensu. Sendo que são membros natos o Reitor, o Vice-Reitor, 
os Pró-Reitores, os Diretores e os Coordenadores de Curso e os demais membros são eleitos por 
pares, para um mandato de dois anos. A estrutura, a competência dos membros, a organização 
e o funcionamento do Consuni são regulamentados pela Resolução Consuni/N. 002/2012, que 
aprova o seu Regimento Interno.

Assim, a Universidade promove um modelo orgânico nos processos de desenvolvimento 
acadêmico, tornando possível a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão. Desen-
volve-se, nesse sentido, a produção de conhecimento científico por meio de células acadêmicas 
inter-relacionadas em todas as suas Pró-Reitorias.

A política de gestão relaciona-se aos valores institucionais na busca de resultados que fa-
çam cumprir sua missão institucional.

4.3.4.1 Pressupostos das políticas de gestão

1. Promoção constante da integração das instâncias decisórias.

2. Desenvolvimento de competências e habilidades na formação de lideranças institucio-
nais focadas nos valores da Universidade.

3. Estabelecimento de estratégias e planos junto aos conselhos institucionais que possibi-
litem uma perspectiva de visão de futuro institucional processual.

4..Implantação de mecanismos de gestão centrados na socialização da informação e do 
conhecimento.
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5..Fomento de cultura de transparência dos atos administrativos e financeiros de acordo 
com a legislação vigente.

4.3.4.2 Objetivos da Pró-Reitoria de Administração e Finanças

1. Implantar processo de planejamento em conjunto com as demais Pró-Reitorias.

2. Elaborar orçamento global da Unitins, abrangendo os itens de despesa (custeio, investi-
mento e pessoal) com explicitação do custo total das unidades mediante estudos e contribuição 
da comunidade universitária.

3.. Adotar mecanismos de acompanhamento e controle da execução orçamentária, flexíveis 
e transparentes.

4.. Acompanhar o planejamento e a execução dos projetos de ampliação da infraestrutura 
da IES.

5. Propor novas modelagens de avaliação de desempenho dos servidores.

6.. Auxiliar a Reitoria nos processos de recrutamento, alocação e movimentação de pessoal.

7.. Acompanhar a implantação do plano de segurança no trabalho de acordo com as normas 
legais.

8.. Ampliar e atualizar o acervo bibliográfico mediante estudos, planejamentos e demandas 
das Pró-Reitorias.

9. Implantar procedimentos administrativos por meio de dispositivos de infotecnologias 
para a tramitação e otimização dos processos.

10. Ampliar a estrutura dos Câmpus.

4.3.4.3 Classificação e foco dos programas de gestão

A Unitins tem um grande número de programas que se fazem presentes em diferentes 
coletivos sociais, áreas de conhecimento e produção distinta. Com a finalidade de ordenar sob 
uma lógica matricial esses programas, estabeleceu-se sua classificação em cinco grandes eixos 
de conhecimento – Saúde Comunitária, Sociedade e Humanidade, Gestão, Negócios e Tecno-
logia, Agrotecnologia Educação e Formação Continuada. Essa classificação, possibilita maior 
integração aos princípios institucionais ditados na missão da Unitins. Também abrange projetos 
e demais ações desenvolvidas pela instituição. 

A seguir, explicitam-se os eixos de conhecimento e os eixos temáticos.
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Quadro 9. Eixos de Conhecimento
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4.3.5 Políticas de Interiorização
A Política de Interiorização Universitária Tecnológica da Unitins, implementada por meio do Pro-

jeto “TO Graduado”, instituído pela Medida Provisória n. 12, de 28 de junho de 2022, está devidamente 
engajada no âmbito das preocupações de fomentar a expansão da oferta de cursos superiores no esta-
do do Tocantins e promover ensino universitário com qualidade e inovação.

A expansão estima ofertar 10.000 vagas para estudantes do interior alocadas em 15 (quinze) 
Unidades de Educação Tecnológicas situadas em municípios estratégicos do estado, além da oferta no 
câmpus de Palmas. A escolha das cidades observa os critérios de localização, inexistência de outras 
instituições de ensino superior, potencialidades locais, demandas sociais e vocações produtivas. 

Nessas unidades educacionais, poderão ser oferecidos diversos cursos de graduação, na moda-
lidade de ensino presencial: cursos de bases tecnológicas e cursos de licenciaturas. 
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A política de interiorização é um modelo inclusivo de desenvolvimento igualitário por possi-
bilitar aos estudantes das regiões mais afastadas do estado democratização do Ensino Superior, 
inclusão social e sua permanência no interior, contribuindo diretamente com o desenvolvimento 
local e diminuindo as desigualdades regionais entre os municípios. 

Nesse contexto, entende-se que a interiorização é uma estratégia que garante ganhos de 
qualidade e produtividade regional, por exercer papel relevante na formação e na qualificação de 
profissionais de nível superior em diversas áreas. É uma oportunidade ímpar de ampliar, produzir, 
apropriar e aplicar conhecimento.

Destarte, a Interiorização Universitária Tecnológica da Unitins é imbuída da certeza da 
necessidade de uma análise crítica de si mesma, avaliando continuamente os critérios e as me-
todologias aplicadas com foco no alcance dos objetivos e no aperfeiçoamento das ações nas 
dimensões acadêmicas e de seus parceiros. 

Nesse sentido, a interiorização visa:

a). expandir e interiorizar a oferta de cursos de educação superior, bem como oportunizar a 
oferta de cursos nas áreas de maior demanda da educação do Estado do Tocantins;

b) ampliar o acesso e a permanência à educação superior, visando ao desenvolvimento 
profissional, social e econômico das localidades e de atuar como importante instrumento de su-
peração das desigualdades inter-regionais.

c). promover a inclusão social por meio do conhecimento, da melhoria da qualidade de vida, 
da geração de renda, bem como de maiores oportunidades de trabalho e emprego; 

d). ampliar o acesso à Educação Superior da população, especialmente rural, propiciando a 
profissionalização para atendimento as demandas locais.

Finalmente, o esforço educativo da interiorização promove as condições para o avanço 
do Ensino Superior, contribui com a formação de profissionais capazes de atuar como agentes 
de transformação e promove o diálogo do meio acadêmico com a realidade das comunidades, o 
que, de fato, é esperado.  

4.3.6 Política de Internacionalização

A política pedagógica de internacionalização da Unitins objetiva inserir a universidade no 
cenário da sociedade global do século XXI, contribuindo para a formação de um pensamento 
crítico e plural e para o desenvolvimento social.

Dessa forma, a internacionalização tem a função de ampliar a cultura internacional na uni-
versidade, aproximando o ensino, a pesquisa e a extensão universitária de diferentes povos, 
culturas e práticas acadêmicas. Vale ressaltar que a internacionalização universitária não se 
resume somente ao contato com outros países, mas representa a ampliação das relações da uni-
versidade com o seu exterior na totalidade. Ela deve fomentar relações e atividades que atuem 
no nível local, regional e nacional, além do internacional. Principalmente, a internacionalização 
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acadêmica deve estimular a habilidade intercultural em relação a diversas culturas.

A demanda pela expansão da internacionalização acadêmica tem crescido no Brasil e no 
mundo. A Declaração Mundial da Unesco para o Ensino Superior no Século XXI (1998) coloca a 
internacionalização como um fator fundamental para a excelência do Ensino Superior. Da mesma 
forma, os órgãos reguladores do Ensino Superior no Brasil, como o Inep/MEC e Capes/CNPq, 
têm exigido como critério de avaliação das Instituições de Ensino Superior (IES) nos níveis de 
graduação, pós-graduação e pesquisa, a ampliação da internacionalização. Portanto, deve ser 
política pedagógica da Unitins, representada em seus documentos regentes, a saber o Plano de 
Desenvolvimento Institucional–PDI, o Projeto Pedagógico Institucional–PPI, e o Plano Institu-
cional de Internacionalização–PII, como universidade pública e do Estado do Tocantins, buscar 
reparar desigualdades regionais históricas e manter-se atualizada ante às exigências para formar 
uma universidade competitiva no cenário acadêmico nacional e mundial, fortalecendo o ensino, a 
extensão comunitária e a disseminação da pesquisa desenvolvida na Região Norte do Brasil ao 
nível global. Ao se comprometer com a expansão da internacionalização, a Unitins deve garantir, 
dentro de seus recursos, as condições de realização das ações de internacionalização necessá-
rias por meio de suporte legal, logístico, humano e financeiro.

Além disso, a internacionalização na Unitins, como uma universidade reconhecidamente 
empreendedora, também tem papel fundamental de cooperar com o avanço tecnológico, a ino-
vação e a atuação no mundo do trabalho. Através do ensino de línguas estrangeiras, da interna-
cionalização dos currículos, do compartilhamento de práticas laborais internacionais, das trocas 
de saberes geradas pela cooperação e a mobilidade acadêmica, a internacionalização da univer-
sidade contribui para uma melhor formação e qualificação profissional da população do estado 
do Tocantins e da Região Norte do Brasil.

Por conseguinte, a Unitins, ao reconhecer a importância de formar cidadãos conscientes 
e proativos diante de necessidades globais, elege a internacionalização como uma das áreas 
prioritárias de seu planejamento de desenvolvimento institucional (PDI) no âmbito do ensino, 
pesquisa e extensão.

4.3.6.1 Estrutura organizacional

A internacionalização da Unitins é comandada pela Diretoria de Assuntos Internacionais 
(Drint), lotada na Reitoria da universidade. A Diretoria conta com equipe própria, composta por 
profissionais qualificados na área de Relações Internacionais, Letras, humanidades e afins, com 
formação acadêmica em nível de pós-graduação, mestrado e doutorado, e proficiência em lín-
guas estrangeiras. A Unitins estabelece como política de internacionalização contar com uma 
equipe adequadamente qualificada para conduzir o trabalho de internacionalização e prestar o 
suporte necessário para todos os setores da universidade.  

A Unitins também estabeleceu uma Comissão Interna de Internacionalização — CII, com-
posta por representantes das principais áreas da universidade e comandada pela Diretoria de 
Assuntos Internacionais, para discutir, planejar e tomar decisões estratégicas conjuntas sobre a 
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internacionalização.  

Finalmente, a Diretoria também trabalha transversalmente com as Pró-reitorias de Gradua-
ção, Pesquisa e Pós-graduação, e Extensão, desenvolvendo ações em colaboração para atender 
as demandas da comunidade acadêmica.

4.3.6.2 Pilares da Política 

A política pedagógica de internacionalização da Unitins está fundamentada nos seguintes 
pilares: 

1) a internacionalização em casa; 

2) o relacionamento acadêmico e diplomático; 

3) as parcerias para cooperação e mobilidade acadêmica.

1)  A internacionalização em casa:

Constitui-se de práticas, projetos e ações pedagógicas que incentivem, facilitem, e ampliem 
o acesso de alunos, professores e pessoal técnico-administrativo, às culturas, línguas e assun-
tos internacionais na universidade. Neste pilar, o ensino de línguas estrangeiras caracteriza-se 
como uma atividade fundamental para a internacionalização da universidade, possibilitando que 
a comunidade acadêmica da Unitins possa trocar conhecimentos e dialogar profissional e acade-
micamente com a sociedade global.

Outro aspecto importante da internacionalização em casa é a inclusão de uma dimensão 
internacional, intercultural e/ou global no currículo acadêmico e no PPC (Projeto Pedagógico de 
Curso) dos cursos de graduação e pós-graduação, por meio de disciplinas, cursos, eventos, e 
materiais de ensino, para que os acadêmicos da Unitins possam entrar em contato com os sa-
beres de referência produzidos em diferentes partes do mundo, além dos seus conhecimentos 
locais.

Por fim, a política de internacionalização em casa, abrange o incentivo e a disseminação 
de ações pedagógicas sobre culturas e assuntos internacionais, mediante filmes, livros, festivais 
culturais, palestras, entre outras, para conectar a universidade com comunidades culturais diver-
sas em variadas áreas do saber.

2)  O Relacionamento Acadêmico e Diplomático:

O segundo pilar da política de internacionalização da Unitins é ampliar sua relação com o 
exterior. A internacionalização acadêmica objetiva a realização de atividades educacionais, e de 
relacionamento diplomático e econômico da universidade com o mundo, visando à promoção 
dos direitos humanos, ao desenvolvimento social e econômico, assim como ao trabalho pela 
paz. A internacionalização acadêmica no mundo exerce um papel histórico em fortalecer o re-
lacionamento entre governos e países, buscando, por meio de encontros, eventos, parcerias, 
associações, redes bilaterais e multilaterais, acordos, entre outras atividades de representação 
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e mediação diplomática, propagar a reciprocidade e o benefício mútuo entre os povos. Nesse 
sentido, a Unitins possui hoje convênio com redes de internacionalização universitária, tais como 
a FAUBAI (Associação Brasileira de Educação Internacional), Rede Inilatmov, Red Latinoameri-
cana de Cooperación Universitaria – RLCU, ABRUEM – Câmara de Internacionalização e Mobi-
lidade, além de outras redes diplomáticas nacionais e globais, tais como a Rede Estratégia ODS 
Brasil e a UNFCCC – ONU (Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima), 
a partir das quais participa de eventos, cursos e editais internacionais sobre diferentes aspectos 
envolvidos na internacionalização acadêmica e diplomacia.

3) Cooperação e mobilidade acadêmica

O último pilar da política de internacionalização da Unitins se concretiza com a cooperação 
e a mobilidade acadêmica. É objetivo da internacionalização formar parcerias com instituições 
regionais, nacionais e internacionais, acadêmicas, governamentais ou da sociedade civil, que 
possam contribuir para o ensino, pesquisa e extensão comunitária da universidade. Os acordos 
de cooperação têm como propósito permitir a abertura de diálogo, de trocas de conhecimentos 
e práticas pedagógicas, acadêmicas, científicas, culturais e comunitárias realizadas a partir de 
eventos, projetos, encontros, reuniões, publicações, visitas técnicas, grupos de pesquisa, par-
ticipação em bancas, ou qualquer outra atividade que possa ser realizada conjuntamente com 
instituições parceiras. A cooperação acadêmica possibilita a concretização dos fins da interna-
cionalização com base no princípio humanístico de solidariedade, na quebra de fronteiras do 
conhecimento para cooperar com a emancipação humana por meio do desenvolvimento social 
dos povos.

Já a mobilidade acadêmica, seja presencial ou virtual, visa promover oportunidades de en-
sino, pesquisa e extensão em espaços externos à Unitins. Aquela busca promover imersões nas 
culturas acadêmicas e sociais. É de igual importância que a comunidade acadêmica da Unitins 
esteja apta para ser inserida em outras comunidades mundo à fora, assim como possa receber 
alunos, professores, pesquisadores, e técnicos administrativos de outras universidades do Es-
tado do Tocantins e do Brasil. Assim, a imersão cultural e acadêmica deve acontecer de dentro 
para fora e de fora para dentro.

4.3.6.3 Internacionalização e a Pró-Reitoria de Graduação

A Diretoria de Assuntos Internacionais (Drint) e a Pró-reitoria de Graduação (Prograd) atuam 
em conjunto na promoção de ações de internacionalização do currículo, tais como o oferecimento 
de disciplinas de idiomas dentro dos PPCs de graduação, de forma obrigatória ou optativa, além 
de outras estratégias conhecidas, como: aulas, cursos e disciplinas inteiras, ministradas presen-
cial ou virtualmente, em idiomas ou em parcerias com instituições estrangeiras, nos formatos 
COIL (Collaborative Online International Learning), EMI (English as a Medium of Instruction), 
intercâmbios virtuais ou presenciais, entre outros. A Diretoria e a Prograd objetivam para os pró-
ximos anos expandir o oferecimento dessas oportunidades de internacionalização curricular.

Além disso, a mobilidade acadêmica de alunos e docentes de graduação, de forma presen-
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cial ou online, é o foco principal dessa atuação conjunta, que objetiva uma formação complemen-
tar profissional, acadêmica, cultural, humana e científica.

4.3.6.4 Internacionalização e a Pesquisa

A Diretoria de Assuntos Internacionais (Drint) e a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 
(Propesp) atuam em conjunto no suporte, facilitação e promoção de publicações, participação e 
organização de eventos internacionais. Para tal, realizam-se editais e chamadas específicas para 
a tradução de artigos científicos de docentes e pesquisadores, bem como para suporte financei-
ro e linguístico para participação em eventos internacionais. Também, realiza-se sob demanda 
a tradução de palestras e outros materiais de divulgação científica como panfletos, cartilhas, 
apostilas, sites, vídeos, etc. A internacionalização científica atua, ainda, na formação continuada 
de professores e pesquisadores na melhora de sua escrita acadêmica em línguas estrangeiras. 
Finalmente, a parceria da Drint e da Propesp atua na promoção de editais, chamadas e outras 
oportunidades de mobilidade de pesquisadores para realização de estágios de pesquisa, visitas 
técnicas, encontros, reuniões internacionais, entre outros.

4.3.6.5 Internacionalização e a Pós-graduação

A Diretoria de Assuntos Internacionais e a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação atuam 
em conjunto, semelhantemente à graduação, na internacionalização do currículo e na mobilidade 
acadêmica de pós-graduação. Dessa forma, as mesmas estratégias de internacionalização do 
currículo de graduação são usadas na pós-graduação, tais como: aulas e disciplinas lecionadas 
em idiomas ou com profissionais estrangeiros, assim como a mobilidade acadêmica internacio-
nal, nas modalidades presencial e on-line, mediante parcerias com outras instituições públicas e 
privadas.  

Outra política de internacionalização da pós-graduação consiste no intercâmbio acadêmico 
científico internacional realizado na produção de artigos científicos, escrita, orientação e avalia-
ção internacional de trabalhos de conclusão de curso.

4.3.6.6 Internacionalização e o Centro de Idiomas

A Diretoria de Assuntos Internacionais colabora com o Centro de Idiomas para fomentar a 
internacionalização no ambiente universitário, focando na ampliação das experiências linguísti-
cas e culturais. O foco de atuação é o ensino, monitoramento e aperfeiçoamento em idiomas es-
trangeiros, bem como o português como língua estrangeira. Nesse contexto, a colaboração entre 
a Diretoria e o Centro se manifesta na execução de exames de proficiência linguística, buscando 
qualificar tanto a comunidade acadêmica da Unitins quanto os residentes do Estado do Tocan-
tins. O objetivo é contribuir para uma posição mais favorável em oportunidades profissionais e 
acadêmicas.

Além disso, é também política desse trabalho conjunto o incentivo às diversidades culturais 
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globais na universidade. Nesse sentido, a Diretoria e o Centro promovem eventos, encontros, 
festivais e outras ações que disseminem a cultura internacional, através do contato com a literatu-
ra, o cinema, a música, a dança, a gastronomia, entre outras manifestações culturais, que incen-
tivem a participação e a interação de comunidades internacionais com a sociedade tocantinense.

Finalmente, a internacionalização atua nos intercâmbios de mobilidade presencial e virtual 
nas disciplinas e cursos lecionados pelo Centro de Idiomas, para promover melhor especializa-
ção no nível de proficiência linguística e conhecimento cultural internacional para docentes e 
discentes.

4.3.6.7 Internacionalização e a Gestão

A gestão da Unitins tem como política incentivar e dar apoio institucional e financeiro para 
a realização de ações de internacionalização. A política de internacionalização da gestão da 
Unitins é conectar a universidade com o mundo, promover a ampliação de horizontes e trazer 
as mais elevadas referências acadêmicas internacionais. Dessa forma, a gestão tem em vista 
promover o bom relacionamento externo internacional, participando de associações, eventos e 
reuniões, entre outros, que tragam o conhecimento de práticas de gestão acadêmica e gerem 
acordos de cooperação e fomento internacional para realizar as atividades de internacionalização 
da universidade. A gestão, também, tem como política incentivar docentes, discentes e técnicos-
-administrativos, devidamente qualificados mediante processos seletivos, a realizar atividades 
de internacionalização acadêmica por meio de auxílios, bolsas, pagamento de diárias e outras 
contribuições feitas sob demanda, conforme a disponibilidade financeira e organizacional do mo-
mento.  

4.3.7 Política de avaliação do acompanhamento do desenvolvimento institu-
cional

4.3.7.1 Objetivos

A avaliação do acompanhamento do desenvolvimento institucional da Universidade do To-
cantins tem os seguintes objetivos:

1..Subsidiar a gestão da instituição, fornecendo informações sobre o seu desempenho e 
identificando oportunidades de melhoria;

2..promover a reflexão e o debate sobre a qualidade da educação superior ofertada pela 
Unitins;

3. Responsabilizar a comunidade acadêmica pela qualidade da instituição;

4. Fortalecer a cultura de avaliação na Unitins. 
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A avaliação do acompanhamento do desenvolvimento institucional abrangerá os seguintes 
aspectos:

1. Ensino, pesquisa e extensão;

2. Gestão institucional;

3. Infraestrutura física e tecnológica;

4. Responsabilidade social. 

4.3.7.2 Procedimentos

A avaliação do acompanhamento do desenvolvimento institucional será realizada por meio 
dos seguintes procedimentos:

1. Coleta de dados: os dados serão coletados por meio de questionários, entrevistas, gru-
pos focais e outros instrumentos, a serem definidos pela Comissão Própria de Avaliação (CPA).

2.. Análise de dados: os dados coletados serão analisados pela CPA, com a participação da 
comunidade acadêmica.

3. Elaboração de relatório: a CPA elaborará um relatório contendo os resultados da avalia-
ção.

4.3.7.3 Cronograma

A avaliação do acompanhamento do desenvolvimento institucional será realizada anual-
mente, no período de outubro a dezembro. 

As responsabilidades pela avaliação do acompanhamento do desenvolvimento institucional 
serão distribuídas da seguinte forma:

1.. Comissão Própria de Avaliação (CPA): responsável pela coordenação da avaliação, pela 
coleta de dados, pela análise de dados e pela elaboração do relatório.

2.. Unidades administrativas e acadêmicas: responsáveis pela divulgação da avaliação para 
a comunidade acadêmica e pela coleta de dados em suas respectivas áreas.

3. Comunidade acadêmica: responsável pela participação na avaliação, por meio da res-
posta aos questionários e da participação em entrevistas, grupos focais ou outros instrumentos 
de coleta de dados.

Os critérios, a metodologia e o instrumento de avaliação serão definidos pela CPA, os 
critérios serão com base nos princípios e diretrizes da Unitins, nos resultados da autoavaliação 
institucional e em outros instrumentos de avaliação. A metodologia, com base nos objetivos da 
avaliação e nos critérios de avaliação. E o instrumento de avaliação, com base na metodologia 
de avaliação e nos critérios de avaliação. Esta política será atualizada periodicamente, de acordo 
com as necessidades da Unitins.

A política de avaliação do acompanhamento do desenvolvimento institucional da Unitins 



102

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

está em consonância com as diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(Sinaes). A política abrange os principais aspectos da atuação da instituição, incluindo ensino, 
pesquisa, extensão, gestão institucional e infraestrutura física e tecnológica. A política também 
prevê a participação da comunidade acadêmica em todas as etapas da avaliação, o que contribui 
para a construção de uma cultura de avaliação na instituição. 

4.3.8 Políticas de Inovação e Gestão dos Direitos à Propriedade Intelectual

A Universidade Estadual do Tocantins atendendo as necessidades técnicas relacionadas 
ao incentivo e ao desenvolvimento tecnológico por meio da geração de propriedades intelectuais, 
elaborou e institucionalizou uma Política de Inovação e Gestão dos Direitos à Propriedade Inte-
lectual por meio da resolução CONSUNI n. 024, de 11 de novembro de 2019.

A inovação tecnológica na Unitins, é compreendida como a proteção da propriedade inte-
lectual, a transferência de tecnologia, o licenciamento para uso ou exploração e a cessão dos 
direitos patrimoniais sobre criações suas, bem como as respectivas medidas de gestão e apoio, 
incluindo os critérios para repartição dos resultados decorrentes, que observarão os procedimen-
tos desta resolução. 

A promoção da inovação tecnológica na Universidade Estadual do Tocantins observa as se-
guintes diretrizes: estímulo à inovação; incentivo ao empreendedorismo; estímulo à criatividade; 
formação de parcerias; estímulo à transferência de tecnologia; proteção à propriedade intelec-
tual; responsabilidade social e a primazia pela ética.

O objetivo desta Política é proteger a produção intelectual da Instituição e orientar sua 
transferência para a sociedade, em apoio à inovação e à inserção competitiva da economia bra-
sileira; cabendo ao Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT, vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa, 
exercer e fazer cumprir as disposições desta Resolução.

A Política de Inovação e Gestão dos Direitos à Propriedade Intelectual se regem pelas leis 
dos direitos oriundos da Lei de Propriedade Industrial (Lei no 9.279/96, suas alterações e as que 
venham a lhe suceder), Lei de Proteção aos cultivares (Lei no 9.456/97, suas alterações e as que 
venham a lhe suceder), Lei de Proteção aos Programas de Computador (Lei no 9.609/98, suas al-
terações e as que venham a lhe suceder), Lei de Proteção dos Direitos do Autor (Lei no 9.610/98, 
suas alterações e as que venham a lhe suceder), e a Lei de Proteção dos organismos geneti-
camente modificados (Lei no 8.974/95, suas alterações e as que venham a lhe suceder). Esta 
Política não se aplica aos direitos autorais, que se regem pela legislação própria. (Lei 9.609/98 
trata dos direitos autorais de programas de computação). 

4.3.9 Política de Empreendedorismo 

A Universidade Estadual do Tocantins – UNITINS, por meio do Núcleo de Inovação Tecno-
lógica – NIT, dispõe sobre a Política de Empreendedorismo, buscando incentivar o acadêmico a 
exercer o papel estratégico de agente do desenvolvimento, norteado por meio da própria política 
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e demais instrumentos normativos internos da universidade e tendo como objetivos:

I – Formar profissionais de excelência nos cursos de graduação da Unitins, por meio de 
ações práticas, junto à comunidade, instituições privadas e públicas;

II –  Garantir o fortalecimento da relação entre acadêmicos de diferentes turmas, professor, 
sociedade e mercado de trabalho;

III – Fomentar a transformação dos acadêmicos em líderes empreendedores, com sensibi-
lidade para identificar oportunidades de desenvolvimento profissional;

IV – Ampliar competências, conhecimentos e práticas a fim de promover o empreendedo-
rismo, a liderança e o planejamento.

V – Incentivar o uso de conhecimentos tradicionais associado às inovações tecnológicas;

VI – Auxiliar na formação social e cidadã do acadêmico por meio da relação entre a teoria 
e a prática assim, entregando à comunidade, profissionais com experiência e qualificados para 
atuação.

VII – Promover processos de formação e capacitação científica e tecnológica.

Desta forma, configuram-se como princípios da Política de Empreendedorismo:

I – Capacitação e formação do acadêmico empreendedor mediante a difusão do conheci-
mento tecnológico e das inovações;

II – Desenvolvimento sustentável;

III – A atividade de empreendedorismo obedecerá aos padrões técnicos e aos critérios de 
excelência científica e tecnológica;

IV – Empreendedorismo será estimulado em todos os aspectos da vida e da comunidade 
acadêmica e da sociedade.

 As estratégias e estímulos ao empreendedorismo encontram-se separadas por eixos, sen-
do eles: Educação Empreendedora e Ambientes de Inovação

- Educação Empreendedora: nas universidades auxilia na formação da cultura empreende-
dora. A metodologia tradicional, centrada nos assuntos de conhecimentos teóricos, atrelada às 
novas metodologias ativas e/ou modernas são utilizadas tanto em salas de aula quanto fora delas 
através dos ambientes de inovação.

- Ambientes de Inovação: são locais desenvolvidos para transformar ideias em projetos, 
com produtos e serviços inovadores. Reúnem em um só lugar organizações públicas e privadas 
que juntas potencializam iniciativas empreendedoras. Existem diversos ambientes que reúnem 
iniciativas empreendedoras alinhadas ao ecossistema de inovação, tais como:

a. Empresas Juniores: capacidade de uma pessoa, ou um grupo de pessoas, de identificar 
oportunidades de negócio e transformá-los em ideias inovadoras que visem o desenvolvimento 
de soluções, seja através de negócios ou projetos que geram mudanças no cotidiano das pes-
soas;
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b. Incubadoras: espaços propícios à inovação e ao empreendedorismo, constituindo am-
bientes característicos da nova economia baseada no conhecimento, articulando empresas, dife-
rentes níveis de governo, Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovações (ICTs), agências 
de fomento e a sociedade;

c. Spin-offs: empresas criadas dentro de instituições de ensino de forma a comercializar as 
pesquisas e conhecimentos ali criados, tornando acessíveis para o mercado as soluções desen-
volvidas em âmbitos acadêmicos.

4.3.10 Política Editorial

A Editora Unitins integra a estrutura da Universidade Estadual do Tocantins e está vincula-
da à Vice-Reitoria. Tem o compromisso de promover e incentivar a produção científica, didática 
e cultural da comunidade acadêmica, bem como de instituições parceiras e da comunidade ex-
terna, nas várias áreas dos saberes, abrangendo edição, difusão, distribuição e, quando couber, 
comercialização dos produtos editoriais sob sua responsabilidade.

Apresenta como objetivos: I – promover e orientar a publicação de obras com respeito 
aos princípios dispostos no Art. 2º, com vinculação às linhas editoriais estabelecidas nos Art. 
16; II – viabilizar ações de divulgação das obras publicadas, propiciando o acesso à leitura e ao 
conhecimento técnico e científico; III – articular, junto à rede de bibliotecas públicas do Tocantins, 
formas de distribuição das obras publicadas que permitam a difusão e interiorização da produção 
bibliográfica da editora; IV – desenvolver mecanismos de socialização da produção científica, 
didática e cultural da Unitins em outros estados da federação e internacionalmente; V – contri-
buir, por meio das publicações, para a inserção da Unitins no contexto local, regional, nacional e 
internacional.

São princípios da Editora: I – a contribuição para o desenvolvimento da educação, ciência, 
tecnologia e inovação, com observância do cenário socioeconômico e cultural, local e regional; 
II –  o estímulo à prática da leitura e ao pensamento crítico e reflexivo em uma sociedade plural 
e democrática; III – o  incentivo à publicação de obras pautadas pela responsabilidade com as 
demandas sociais em todas as suas dimensões; IV –  o fortalecimento dos programas e proje-
tos de ensino, pesquisa e extensão da Unitins; V – a difusão do conhecimento produzido pela 
comunidade acadêmica da Unitins, das instituições parceiras e da comunidade externa; VI – o 
compromisso com valores humanísticos e éticos e com qualidade editorial das obras publicadas, 
tanto no que diz respeito a sua apresentação gráfico-visual quanto ao conteúdo; VII – o caráter 
público e institucional, vedando-se, em qualquer produto editorial, a publicidade que, direta ou 
indiretamente, caracterize promoção pessoal de autoridade ou de servidor público.

Os trabalhos produzidos pela Editora têm por objetivo fomentar a publicação e a difusão 
de textos relacionados ao ensino, à pesquisa e à extensão universitária. Dessa forma, são pu-
blicados textos científicos, técnicos e literários de acordo com os eixos estabelecidos no Plano 
de Desenvolvimento Institucional da Unitins que atendem as vocações do estado do Tocantins: 
saúde comunitária; sociedade e humanidade; gestão, negócios e tecnologia; agrotecnologia e 
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educação e formação continuada. 

Essas publicações ocorrem em fluxo contínuo ou por editais específicos, respeitando o 
Regimento Interno da Editora (Resolução/Consuni/n .017, de 1º de outubro de 2021). Em seu 
Artigo 16, o regimento determina que “A submissão de obras ocorre em fluxo contínuo quando 
financiada pelo próprio proponente ou em resposta às chamadas públicas da Editora”. Ao serem 
recebidas, as obras passam por avaliação inicial da diretoria da Editora e são encaminhadas ao 
Conselho Editorial composto por professores mestres e doutores, das áreas já mencionadas, 
que participaram de processo seletivo regido por edital. A recepção de obras para publicações de 
livros digitais está ocorrendo por meio de editais semestrais.

A seguir, tem-se o fluxograma editorial:

Fonte: Política Editorial daEditora Unitins, 2023.

A Editora promove periodicamente eventos com docentes e discentes da instituição e de 
outras Instituições de Ensino Superior (IES), a fim de difundir seu papel e estimular a produção 
acadêmica. A Unitins apoia os servidores e autores na participação em eventos de formação e 
divulgação de materiais publicados, em âmbito local, regional, nacional e internacional.

Em 13 de abril de 2022, a Editora passou a compor o quadro de associados da ABEU – As-
sociação Brasileira das Editoras Universitárias (número de filiação 187). Por meio da associação 
já participou com seus livros digitais da Feira Virtual de Editoras Universitárias na 26ª Bienal 
Internacional do Livro de São Paulo, que ocorreu entre 02 e 10 de julho; da XX Feira do livro da 
Editora UFPR, que ocorreu entre 12 e 17 de agosto; da Festa do Livro, em comemoração aos 40 
anos da Unicamp, que ocorreu entre 13 e 18 de setembro; e da Bienal do Livro da Bahia 2022, 
que ocorreu entre 10 e 15 de novembro.

A distribuição do material didático e instrucional produzido pela Editora Unitins ocorre por 
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meio digital no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da instituição. Também pode ocorrer por 
meio de material impresso, desde que haja parceria com outras instituições e/ou dotação orça-
mentária.

Seguem fluxogramas do processo de produção de material didático e instrucional:

 Fonte: Política Editorial da Editora, 2023.

Fonte: Política Editorial da Editora, 2023.
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A atualização do material didático ocorrerá de acordo com as necessidades apontadas 
pelos especialistas das áreas, anualmente ou a qualquer tempo quando houver necessidade 
urgente.

Está sendo elaborado o Plano de Desenvolvimento Editorial (PDE) que visa ampliar a pro-
dução da Editora, proporcionando mais oportunidades de publicações de materiais digitais e 
físicos da comunidade acadêmica da Unitins e de outras Instituições de Ensino Superior (IES).

4.3.11 Política de atendimento aos discentes

A Unitins entende a necessidade da promoção de políticas de democratização para o 
ingresso e permanência dos discentes nessa IES, por isso proporciona diferentes formas de 
acesso aos estudantes das diferentes regiões do Tocantins e do país. Compõem a política de 
atendimento aos discentes todos os esforços da Universidade que se empenham para garantir o 
acesso, a permanência e a conclusão da educação superior pública, de modo a alcançar o me-
lhor desempenho acadêmico, culminando no atendimento aos discentes. 

No sentido de ampliar e consolidar a Política de atendimento ao discente, foi instituído 
em 2022 no âmbito da Pró-reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários a Diretoria de 
Assuntos Estudantis e Esporte, atualmente a Diretoria de Assuntos Estudantis e Esporte, é res-
ponsável por planejar, discutir, fomentar, implementar, acompanhar, avaliar e executar a política 
de atendimentos aos discentes, além de articular e promover ações que garantem a inclusão e 
a democratização de procedimentos, por meio de projetos direcionados na participação dos dis-
centes no âmbito da Unitins , bem como ações relacionadas ao estágio não obrigatório. No qual 
terão suas atribuições atualizadas no Regimento da Extensão. 

Em 2022, iniciou-se um processo de construção, bem como regulamentação da Política de 
Atendimento aos Discentes-PAD, com a participação dos acadêmicos da Unitins. 

Essa Política de Atendimento aos Discentes visa à implementação de ações e serviços, 
integrados e indissociados do ensino, da pesquisa e da extensão, que impactem na diminuição 
da evasão, da retenção nos cursos da IES, no enfrentamento das desigualdades estruturais e 
regionais, produzidas pelo desenvolvimento socioeconômico, e na promoção da participação, da 
autonomia, e do respeito às pluralidades e diversidades,  reforçando os princípios e diretrizes 
que promovam aos discentes o acesso, a permanência e a conclusão, com êxito, dos cursos de 
graduação ofertados pela Unitins.

A Universidade desenvolve ações e serviços orientados ao bem-estar, à segurança, à afir-
mação da cidadania e à autoestima do discente. Busca, entre outros, a retenção do estudante 
na Universidade, bem como potencializar o seu aprendizado e, enfim, sua formação profissional 
e humana, proporcionando equidade de oportunidades. A política de atendimento ao discente 
da Unitins se efetiva por meio de ações que estimulam a prática de estudos independentes, 
transversais, opcionais, permitindo a permanente e contextualizada atualização profissional es-
pecífica. Além disso, têm as atividades de extensão e curricularização, projetos sociais, artísticos, 
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culturais, esportivos, iniciação científica, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, 
conferências, representação estudantil, entre outros, como o Núcleo Docente Estruturante, o Pro-
jeto de Nivelamento, da inclusão digital, acessibilidade, cultura e apoio pedagógico e psicológico.

4.3.11.1 Avaliação e Monitoramento Educacional

Considerando a necessidade de promover a qualidade e efetividade dos programas edu-
cacionais, é necessário que a Universidade institua os procedimentos de avaliação e monito-
ramento. O objetivo é a promoção de uma avaliação sistemática e do monitoramento eficaz 
dos processos relacionados aos programas educacionais, visando aprimorar a implementação e 
execução das suas ações, além de garantir a adequada utilização de recursos e estratégias em 
consonância aos objetivos propostos.

A avaliação e o monitoramento buscam contribuir efetivamente com os processos inclusos 
na política de atendimento aos discentes, resultando na permanência e sucesso dos estudantes 
na Instituição, alinhando-se aos princípios, diretrizes e objetivos definidos. 

A avaliação desempenha um papel fundamental na efetividade dos processos inseridos na 
política, desdobrando-se em benefícios diretos para a permanência e excelência nos resultados 
dos estudantes na instituição. Essa prática é essencial e demonstra um compromisso e alinha-
mento aos valores institucionais, pois atua como um instrumento que contribui e analisa cada 
componente da política, sendo possível identificar pontos fortes e áreas de melhoria, proporcio-
nando subsídios para ajustes e refinamentos.

Ao avaliar continuamente a eficácia da política de atendimento, a instituição pode direcio-
nar esforços específicos para garantir a permanência dos estudantes, incluindo a identificação de 
necessidades individuais, criação de suportes personalizados e implementação de medidas que 
fortaleçam o vínculo entre a instituição e os discentes.

Todos os processos deverão ter participação democrática e colaborativa e o envolvimento 
de gestores, técnicos-administrativos, professores e estudantes. É necessário realizar conferên-
cias anuais locais em cada Câmpus, com a participação de representantes para avaliar avanços, 
desafios e apresentar propostas, adotando um sistema de informação para proporcionar transpa-
rência e apoiar estudos que contribuam para o processo avaliativo.

 É imprescindível também estabelecer um processo contínuo de monitoramento, para 
acompanhar a implementação e execução dos programas, permitindo intervenções necessárias 
para a melhoria constante das ações desenvolvidas. O monitoramento contínuo visa assegurar a 
eficácia e eficiência dos programas, possibilitando ajustes e intervenções, conforme necessário. 
Essa prática é fundamental e contribui significativamente para a excelência e a evolução cons-
tante da Unitins. 

O monitoramento constante permite a identificação precoce de desafios e obstáculos que 
podem surgir durante a implementação dos programas, o que possibilita uma intervenção ime-
diata e eficaz para corrigir problemas antes que se tornem mais complexos. Por intermédio do 
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monitoramento contínuo, a instituição tem a oportunidade de realizar ajustes estratégicos de for-
ma proativa, incluindo a adaptação de metodologias, realocação de recursos e revisão de metas.

O monitoramento contínuo é essencial para assegurar a eficácia e eficiência dos progra-
mas educacionais, permitindo avaliar se as ações estão alcançando os resultados esperados e 
se os recursos estão sendo utilizados de maneira eficiente, otimizando o desempenho global da 
Universidade. Ao contar com um processo contínuo de monitoramento, a instituição tem acesso 
aos dados e informações atualizadas, embasando a tomada de decisões mais informadas e res-
paldadas por evidências e promovendo a implementação de melhorias estratégicas apoiadas em 
resultados concretos.

O estabelecimento de um processo contínuo de monitoramento não apenas responde aos 
desafios imediatos, mas também representa um compromisso com a excelência, a inovação e o 
constante aprimoramento na busca por oferecer uma experiência educacional de alta qualidade 
aos estudantes.

Nesse sentido, esta política comunga ao indicador de Apoio ao Discente do Instrumento de 
Reconhecimento (3.11) do INEP, quando preconiza-se que 

“A política de atendimento aos discentes contempla programas de acolhimento e perma-
nência do discente, programas de acessibilidade, monitoria, nivelamento, intermediação e acom-
panhamento de estágios não obrigatórios remunerados e apoio psicopedagógico, apresenta uma 
instância que permite o atendimento discente em todos os setores pedagógico-administrativos da 
instituição e promove outras ações reconhecidamente exitosas ou inovadoras”.

4.3.11.2 Formas de ingresso

Segundo o Regimento Acadêmico da Unitins, o ingresso nos cursos de graduação far-se-á 
por meio de processo seletivo vestibular, transferência interna, mudança de turno, reingresso, 
transferência externa, admissão de portador de diploma, admissão de acadêmicos estrangeiros, 
além de outras modalidades de ingresso aprovadas pelo CONSEPE, ou emanadas de legislação 
superior, homologadas pelo CONSUNI.

4.3.11.3 Programas de apoio pedagógico e financeiro

Por meio das Pró-reitoras de Graduação, de Pesquisa e Pós-graduação e de Extensão, 
Cultura e Assuntos Comunitários, como detalhado anteriormente, a Unitins confere bolsas de 
Monitorias, Iniciação Científica, Tecnológica e de Inovação - PIBIC/PIBITI/PIVIC e Iniciação a 
Extensão-PIBIEX, tendo como objetivos o estímulo à produção acadêmica, incentivo ao com-
partilhamento de saberes e experiências e fomento à divulgação dos conhecimentos culturais, 
científicos e técnicos produzidos, com enfoque no apoio pedagógico e financeiro.

A Unitins, conforme explicitado na Política de Internacionalização, almeja ofertar ao discen-
te a oportunidade para pleitearem bolsas de intercâmbio internacional, com o objetivo de inseri-lo 
no cenário da sociedade global, contribuindo para a formação profissional fundamentada em 
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experiências vividas em diferentes povos, culturas e práticas acadêmicas.

Estes programas de apoio pedagógico e financeiro além de proporcionar o aprimoramento 
da formação acadêmica pela diversificação de atividades acadêmicas, configuram um meio de 
estímulo à permanência, sobretudo dos discentes em situação de vulnerabilidade socioeconô-
mica, diminuindo a evasão. Isso significa um avanço em direção à concretização da missão da 
Unitins de promover a formação integral inovadora, no ensino superior, para contribuir com o 
desenvolvimento regional do estado do Tocantins.

4.3.11.4 Estímulo à permanência

a. Inclusão e cidadania

Como caminho para promover a acessibilidade e a inclusão social dos diferentes sujeitos 
que compõem o corpo discente da Universidade, contribuindo para o desenvolvimento de suas 
atividades acadêmicas, bem como para a promoção da igualdade étnico-racial e de gênero, da 
diversidade sexual, das ações afirmativas e da formação para a cidadania, a Unitins tem em-
preendido diversas ações.

Compreendido o papel da universidade, especialmente da que é pública, que é propor-
cionar a formação acadêmica científica não somente para o mercado de trabalho, mas para a 
cidadania, para a participação e a transformação social, a Unitins tem trabalhado para o fortale-
cimento do movimento estudantil e suas instâncias representativas, com vista à sua autonomia 
e protagonismo. Deste modo, a IES vem concedendo orientações, fomentando a participação 
política na Universidade, garantindo espaços de diálogo e deliberação no âmbito da Unitins, bem 
como dando aporte estrutural para o funcionamento das instâncias representativas.

A Unitins também tem desenvolvido ações afirmativas para fomentar o respeito às diver-
sidades de forma articuladas por meio do Núcleo de Estudos em Direitos Humanos - Nedih e o 
Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPE).

A democratização do acesso à educação superior, com inclusão e qualidade, é uma das 
metas do PNE (2014), e é vista pela IES como uma realidade, que gera o enfrentamento no ce-
nário de desigualdades urdido na malha constitutiva da sociedade brasileira, reconhecido e com 
propositura de enfrentamento pelo Estado Brasileiro. Como se sabe, no ensino superior, essa 
questão é refletida na quantidade de pessoas pardas, negras, indígenas e outras minorias que 
têm acesso restrito à Universidade. Esse fato é notório ao constatar-se que o número de vagas 
das IES para esse público é inferior ao número de vagas para as pessoas consideradas brancas.

No entanto, segundo Simon Schwartzman (2006) mesmo existindo “uma forte correlação 
entre ser preto ou pardo, segundo os critérios do IBGE, e as condições socioeconômicas e edu-
cacionais das pessoas, não são estas diferenças de cor que explicam a desigualdade social no 
país”. Especificamente, na educação, essa questão perpassa pela necessidade socioeconômica 
e pelo tipo de educação básica que o candidato teve (pública ou privada).

Com esse entendimento, a Unitins apresentou mudanças no sistema de distribuição das 
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vagas em relação às edições anteriores. A principal delas segue os termos da Lei Estadual 3.458, 
de 17 de abril de 2019 que reserva de 50% das vagas da instituição para estudantes que tenham 
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas, incluindo estudantes negros, pardos 
e indígenas, sendo que, as demais 50% das vagas são destinadas à ampla concorrência (AC). 
Nossos editais oferecem mais cotas raciais nas quais serão destinados números de vagas para 
grupos específicos que concorrerão entre si, é o caso dos indígenas. 

b. Projeto Degraus do Conhecimento 

Na Unitins, o “Projeto Degraus do Conhecimento” é ofertado a todos os câmpus. Trata-se 
de um projeto permanente, desenvolvido, semestralmente, na modalidade à distância, preferen-
cialmente, para alunos ingressantes dos Cursos de Graduação dos diversos câmpus da Unitins. 
No entanto, a matrícula e a participação de alunos de outros períodos nos Cursos do projeto não 
são impedidas, tendo em vista que a carga horária da certificação pode ser computada como 
atividades complementares. O objetivo deste projeto é propiciar aos acadêmicos uma revisão 
dos conteúdos básicos estudados durante o Ensino Médio e, assim, possibilitar o aumento de 
conhecimentos em relação à Língua Portuguesa e Matemática, desenvolvendo habilidades em 
leitura, escrita interpretação de textos e operações matemáticas básicas, com intuito de diminuir 
também a evasão, a reprovação e promover uma nova direção do processo ensino aprendiza-
gem. Recentemente, no segundo semestre de 2022, o Curso “Normas da ABNT” integralizou o 
projeto, sendo disponibilizado aulas referentes à metodologia do trabalho acadêmico e pesquisa 
científica. Os cursos ofertados têm uma carga horária total de 30 (trinta) horas, cumpridas por 
meio de videoaulas, planejadas, executadas, desenvolvidas e monitoradas por professores com 
formação nas áreas específicas dos cursos. Para certificação, o aluno deve ter 75% de partici-
pação nas atividades disponibilizadas no ambiente virtual. A metodologia utilizada pelos profes-
sores nas videoaulas e diferentes atividades valoriza as habilidades e competências necessárias 
para melhorar o desempenho dos alunos durante a graduação. O conteúdo programático das 
disciplinas é disponibilizado no ambiente virtual de aprendizagem, levando em consideração os 
fundamentos teóricos e práticos das diversas disciplinas que são ministradas. Além das videoau-
las, são disponibilizados no ambiente virtual de aprendizagem vídeos complementares, textos, 
exercícios e fóruns de discussão. 

O projeto decorre das fragilidades dos discentes, quanto à formação básica que ingressam 
nos cursos de graduação da Unitins, potencializando o processo ensino-aprendizagem no decor-
rer de seu curso.

c. Monitoria

Conforme o Regimento Acadêmico da Unitins, Art. 134, a Monitoria Acadêmica é parte das 
atividades complementares que constituem um conjunto de estratégias didático-pedagógicas que 
permitem, no âmbito do currículo, a articulação entre teoria e prática e a complementação dos 
saberes e das habilidades necessárias, a serem desenvolvidas durante o período de formação 
do aluno. 
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A monitoria estimula a vocação acadêmica do aluno monitor, por meio do seu engaja-
mento em práticas docentes, sobretudo de gestão acadêmica, integradas à pesquisa, ensino e 
extensão, atreladas às disciplinas de licenciaturas e bacharelados. Assim, o aluno monitor tem 
a oportunidade de vivenciar, precocemente, o trabalho da docência, por estar em contato direto 
com outros discentes, estando também na condição de discente, o aluno monitor é suscitado a 
reflexões profundas a respeito do modelo de formação acadêmica e dos processos e ensino e 
aprendizagem

A monitoria constitui-se em atividade optativa, exercida sob a orientação de um professor, 
dentro dos cursos de graduação da Unitins, devendo ser computada como atividade comple-
mentar e constar no Histórico Acadêmico do discente, depois de concluída com êxito, ou seja, 
cumprindo as atribuições e regras previstas nas normas legais e institucionais. 

A monitoria não gera vínculo empregatício com a Unitins e pode ser exercida em duas 
modalidades: Remunerada, com bolsa mensal custeada pela Unitins a título de incentivo pelas 
atividades realizadas; e, voluntária, realizada de forma gratuita, a título de Certificação de horas 
de Atividades Complementares. Vale lembrar que aluno monitor bolsista e voluntário têm atribui-
ções e deveres iguais.



113

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

Quadro 10. Vagas de monitoria ofertadas por câmpus

Fonte: Prograd – Unitins.

4.3.11.5 Organização Estudantil

A Unitins considera que a educação desenvolve atitudes, princípios e valores que impul-
siona o crescimento humano. Dessa forma, valoriza a participação estudantil permeada pelo 
respeito ao próximo, a solidariedade e a autonomia com responsabilidade. 

Segundo o artigo 189 do Regimento Acadêmico, o corpo discente terá representação, com 
direito à voz e voto, junto aos órgãos colegiados, nos termos da legislação institucional, com o 
objetivo congregar os acadêmicos e expressar os interesses e anseios do corpo discente bem 
como promover a cooperação entre administradores, professores e alunos nas atividades acadê-
micas e na integração comunitária.

O corpo discente elege representantes que vão atuar em defesa de seus interesses, com 
direito à voz e voto, nas reuniões ordinárias e a extraordinárias, do Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Consepe) - que o é órgão técnico de supervisão e deliberações em assuntos de en-
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sino, pesquisa, pós-graduação, extensão, cultura e assuntos estudantis, atuando também como 
instância de recursos acadêmicos; e, do Conselho Universitário (Consuni), que é o órgão máximo 
de função normativa, deliberativa e recursal da Unitins.

Além disso, a Unitins incentiva a valorização das representações estudantis composta por 
estudantes e voltada para estudantes, representando seus interesses dentro da instituição de 
ensino da qual fazem parte, no qual eles assumem diferentes desafios para enriquecer a vivência 
e experiência ao longo da graduação. A participação voluntária permite que eles se exponham a 
problemas, riscos e situações não previstas e aprendam a lidar com estas questões incremen-
tando sua formação profissional.

Para congregar os membros do corpo discente, conforme o artigo 190 do Regimento Aca-
dêmico, foram criados: um Diretório Central dos Estudantes – DCE; no âmbito de cada câmpus, 
um Diretório Acadêmico (DA); e no âmbito de cada curso de graduação e um Centro Acadêmico 
– CA. A estes órgãos estudantis compete a escolha da representação estudantil nos órgãos co-
legiados deliberativos superiores.

O Diretório Central dos Estudantes – DCE é a entidade estudantil representante dos alunos 
de sua IES - Instituição de Ensino Superior seja ela, um Centro Universitário, uma Faculdade 
ou Universidades. O DCE tem como funções a orientação do corpo discente para debater e se 
mobilizar a respeito de desafios e/ou problemas que estejam relacionados com sua Instituição. O 
DCE é a entidade estudantil que representa todos os câmpus da Instituição.

Diretório Acadêmico – DA é a parte responsável por representar os cursos, em relação 
aos interesses do seu câmpus, ou seja, melhorias na estrutura física, limpeza interna e externa, 
iluminação, acessibilidade, equipamentos de multimídia, informática, articulação quanto à partici-
pação dos acadêmicos em eventos fora do domicílio, além de outros assuntos acadêmicos.

O Centro Acadêmico – CA tem por finalidade representar os acadêmicos especificamente, 
em relação aos interesses do seu próprio curso, nos assuntos acadêmicos, organização de even-
tos relacionados ao curso, bem como a articulação nas participações em congressos, seminários 
fora do domicílio do seu câmpus.

Os espaços de convivência e participação estudantil acontecem nas localidades onde os 
alunos residem ou estudam, uma vez que a Unitins tem área de atuação em nível local e regional. 

A participação estudantil promove a cooperação da comunidade acadêmica e o aprimo-
ramento das práticas de ensino, pesquisa e extensão, proporcionando a formação integral e 
inovadora do discente e estimulando sua formação como cidadão crítico e responsável, apto a 
contribuir com o desenvolvimento de sua região.

4.3.11.6 Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE

Ciente da importância de se avaliar o rendimento dos concluintes dos cursos de graduação 
em relação aos conteúdos programáticos previstos nas estruturas curriculares dos cursos, bem 
como aferir o quanto o curso contribuiu no desenvolvimento pessoal e profissional do acadêmico, 
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a Unitins desenvolve em sua política de ensino, ações orientadas no que preceitua o Sistema Na-
cional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, no que tange especificamente ao Exame 
Nacional de desempenho de estudantes – ENADE.

Dessa forma, o ENADE é componente curricular obrigatório nos cursos de graduação da 
Universidade, conforme determina a Lei nº 10.861/2004. Assim, será registrada no histórico es-
colar do estudante a situação regular em relação a essa obrigação, atestada pela sua efetiva 
participação ou, quando for o caso, dispensa oficial pelo Ministério da Educação, na forma esta-
belecida em regulamento.

Objetivando acompanhar o processo de aprendizagem e o desempenho acadêmico dos 
estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas estruturas curriculares nos 
cursos de graduação, a Unitins possui um plano de ação contendo metas orientadas para os 
cursos, contemplando o acadêmico ingressante e concluinte, apontando ações específicas para 
os cursos objeto do ciclo avaliativo do ano, conforme o cronograma do INEP. O plano de ação 
se efetiva junto aos acadêmicos com a participação das coordenações dos cursos, do professor 
articulador de cada curso em cada Câmpus, e o acompanhamento realizado pela a Pró-Reitora 
de Graduação, por meio da Coordenação Acadêmica Pedagógica Geral, para o fiel cumprimento 
do Plano de Ação, o que materializa o ENADE como política institucional.  

Os resultados do ENADE em cada ciclo, nos cursos da Universidade, permitem a constru-
ção de referenciais que orientam a definição de ações voltadas à melhoria da qualidade acadê-
mica dos cursos de graduação da IES.

4.3.12 Núcleo de Apoio Psicossocial e Educacional – NAPE

O Núcleo de Apoio Psicossocial e Educacional (NAPE) da Unitins, é regulamentado pelo 
seu Regimento Interno, anexo à RESOLUÇÃO/CONSUNI/N.036/2019. O NAPE é ligado à Pró-
-reitoria de Graduação e consiste em uma estrutura de caráter permanente, de natureza institu-
cional e multiprofissional, destinado a atender a comunidade acadêmica, docentes, discentes e 
servidores técnicos-administrativos, da Universidade em suas unidades multicampi.

Com uma equipe multiprofissional composta por profissionais da Psicologia, Serviço Social 
e Pedagogia e presente em todos os câmpus da Unitins os serviços oferecidos pela equipe mul-
tidisciplinar do Nape são voltados para o acolhimento e desenvolvimento de apoio psicológico, 
social e educacional, contribuindo para o fortalecimento dos processos de ensino aprendizagem 
e permanência no ciclo acadêmico.

O acesso aos serviços do NAPE será realizado a partir das demandas apresentadas por 
cada público-alvo, por encaminhamentos formais dos docentes, coordenadores dos cursos, as-
sessoria pedagógica e direção de cada um dos câmpus, ou ainda por iniciativa própria de cada 
um dos interessados em usufruir dos serviços prestados pelo Núcleo.

Para atender as demandas de seu público-alvo, o NAPE atua no sentido de: Conhecer os 
acadêmicos ingressantes na Universidade com o intuito de construir um diagnóstico do perfil que 
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permita a construção das ações que contribuam com os alunos para o enfrentamento dos desa-
fios acadêmicos; oferecer serviço de apoio e orientação psicológica, social e educacional ao pú-
blico-alvo; fortalecer os vínculos acadêmicos que contribuam para a permanência, com sucesso, 
do estudante na universidade; promover o envolvimento do público-alvo nas ações ofertadas pela 
instituição; contribuir com a permanência dos discentes no ciclo acadêmico e sua autonomia; e, 
potencializar o desenvolvimento acadêmico, profissional e pessoal do seu público alvo, através 
de projetos e ações que considerem suas realidades biopsicossociais.

4.3.13 Política do Egresso

A Política de Acompanhamento do Egresso da Unitins foi aprovada pela Resolução/Con-
suni Nº 025, de 13 de novembro de 2019, e elaborada a partir do Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (Sinaes) e a compatibilidade entre o perfil do egresso definido no PDI e 
PPC de cada curso. Essa política de acompanhamento tem como finalidade a definição de di- 
retrizes de avaliação do egresso, a partir do conhecimento das áreas profissionais, acadêmicas 
e pessoais, no objetivo de levantar dados relevantes que possam contribuir para a melhoria da 
qualidade educacional nos seus cursos de graduação, pós-graduação e extensão.

A Política de Acompanhamento do Egresso é um dos recursos fundamentais para a cons-
trução de indicadores, os quais possam contribuir com a discussão sobre o perfil do egresso, seu 
desejo de dar continuidade aos estudos e sobre a qualidade dos cursos e a repercussão deles no 
mercado de trabalho e sociedade.

O Objetivo Geral da Política do Egresso é: 

Promover o acompanhamento do egresso na Unitins com a finalidade de divulgar as opor-
tunidades de participação nas atividades de formação continuada e prover meios para uma cons-
tante avaliação diagnóstica que subsidie o planejamento institucional da IES.

Os Objetivos Específicos são:

1. Implantar a política de acompanhamento de egressos para os cursos de graduação, 
pós-graduação e extensão;

2. estabelecer e divulgar canais de comunicação atualizados com informações sobre as 
oportunidades de formação continuada e de índice de empregabilidade;

3. estabelecer e coletar dados referentes ao perfil socioeconômico dos egressos;

4.. estabelecer parâmetro para construção de banco de dados dos egressos que contribua 
na constatação de aspectos facilitadores ou que dificultam a vivência no mercado de trabalho;

5. desenvolver ações de política de acompanhamento do aluno egresso com vista a parti-
cipação dele na formação continuada da instituição;

6.. identificar dados que colaborem com a avaliação dos projetos pedagógicos e matrizes 
curriculares dos cursos de graduação;

7...demonstrar a importância da política de acompanhamento do egresso para avaliação 
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interna e externa da instituição.

Os objetivos expostos para o desenvolvimento de políticas de egressos demandam estra-
tégias e ações que deverão ser planejadas com vistas a alcançá-los a partir da participação de 
toda comunidade acadêmica, ou seja, o projeto/egresso, funcionará no âmbito dos cursos de 
graduação, pós-graduação e extensão da Unitins.

Embora a política de egressos proponha o desenvolvimento de trabalhos intersetoriais, 
não devemos esquecer que há traços em comum na Unitins, como os conteúdos trabalhados no 
processo ensino-aprendizagem, a coerência com a missão e responsabilidade social, bem como 
a conformidade com as avaliações promovidas pelo SINAES previstas no PDI da instituição.

Inicialmente foi criado o portal do egresso da Unitins, importante canal de comunicação 
com o público, que visa divulgar informações relativas à Universidade assim como das oportuni-
dades de formação continuada e diagnóstico sobre a inserção no mercado de trabalho.

Na primeira fase será realizada uma ampla campanha de comunicação a fim de mobilizar 
os acadêmicos para que acessem o “portal do egresso” e complementem seu cadastro. A partir 
dessa fase, será possível desenvolver pesquisa por meio de questionário aplicado aos egressos, 
tendo em vista a formação de banco de dados.

A partir das pesquisas realizadas por meio do “Portal do Egresso”, a Pró-Reitoria de Gra-
duação, responsável pela gestão da política de acompanhamento do egresso, em articulação 
com as demais instâncias/setores de apoio essa política, definirá estratégias e ações que resul-
tarão em benefícios diretos aos egressos da instituição.

Na Política do Egresso constam como ações imediatas:

1. criar e implantar o Portal do Egresso na Unitins; 

2. cadastrar os egressos no portal da instituição;

3. elaborar e aplicar instrumentos de pesquisa para levantar dados sobre o perfil socioeco-
nômico dos egressos;

4. elaborar e aplicar instrumentos de pesquisa para levantar dados sobre os índices de 
empregabilidade e a inserção no mundo do trabalho dos egressos, associada à formação profis-
sional recebida na Unitins;

5. disponibilizar no portal do egresso informações de interesse dos referidos egressos.

Ademais, constam ainda as seguintes ações permanentes:

1..Realizar pesquisas de opinião com os egressos para subsidiar o planejamento de ações 
em benefício dos próprios egressos;

2..incentivar a formação continuada e o aperfeiçoamento a partir de cursos de idiomas e de 
cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu;

3..oferecer descontos e/ou isenções de taxas ou mensalidades nos cursos de idiomas e/ou 
de pós-graduação;
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4... adequar as Matrizes Curriculares e atualizar os Projetos Pedagógicos dos Cursos da 
Unitins de acordo com as exigências e demandas do mundo do trabalho e da sociedade;

5..criar e manter atualizado um banco de dados na instituição com informações fornecidas 
pelos próprios egressos.

A partir da divulgação da Política de Acompanhamento dos Egressos e da coleta dos dados 
iniciais via “Portal do Egresso”, os quais compõem o banco de dados mencionado anteriormente, 
os relatórios são elaborados pela Prograd e divulgados no portal da Unitins.

A análise de dados dos egressos viabiliza o aperfeiçoamento dos Projetos Pedagógicos de 
Cursos (PPCs) e o desenvolvimento quantitativo e qualitativo da oferta acadêmica da instituição. 
Isso reflete na melhoria das condições de oferta dos cursos, formando profissionais qualificados 
para o exercício de habilidades e competências exigidas pela profissão.

As ações de acompanhamento dos egressos são realizadas pela Pró-Reitoria de Gradua-
ção, com a participação dos coordenadores de cursos, diretores de câmpus, docentes e Núcleos 
Docentes Estruturantes (NDEs). As atribuições desses colaboradores são definidas juntamente 
com o planejamento de ações que compõem a Política do Egresso da Unitins.

No que se refere às atividades de atualização e formação continuada de egressos, a Uni-
tins oportuniza a sua participação nos cursos de línguas estrangeiras, ofertados pelo Centro de 
Idiomas, em cursos de pós-graduação, em eventos internos de pesquisa, publicação em perió-
dicos, cursos de formação continuada e oportunidades profissionais nas áreas de formação dos 
egressos.

Como forma de apoio à atualização, formação continuada e exercício profissional, é pos- 
sível realizar, no Portal da Unitins, no menu “Sou Egresso”, um cadastro para habilitar um e-mail 
institucional no domínio @alumni.unitins.br - uma conta com drive ilimitado e acesso a todas as 
ferramentas disponíveis no G Suite for Education.

No “Portal do Egresso” é possível verificar as notícias, os depoimentos dos Egressos e os 
benefícios oferecidos pela Instituição.  

Em suma, a política de acompanhamento do egresso é um compromisso social da Universi-
dade Estadual do Tocantins, e tem o propósito de estabelecer um ambiente institucional de apoio 
e contato permanente com os egressos. Portanto, as ações pretendidas e destinadas a eles por 
essa política constituem instrumentos que possibilitam à instituição fortalecer o vínculo com seus 
egressos, acompanhar a tendência externa e atuação profissional e social frente ao mercado de 
trabalho, bem como diagnosticar a melhoria na formação oferecida pela universidade.

4.3.14 Política de formação continuada para docentes, tutores e técnicos ad-
ministrativos 

Ao implantar a política de formação continuada para docentes, corpo técnico administrativo 
e tutores presenciais e EaD, a Unitins procura assegurar as condições essenciais para promover 
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o aprimoramento constante do seu corpo docente e técnico-administrativo, garantindo assim a 
qualidade na oferta do ensino, pesquisa e extensão.

        Essa é uma política que tem por finalidade organizar, dar direção, e aqui especifica-
mente, repensar os processos, pedagógico e institucional, relativos à formação continuada da 
Unitins, se orientou pela legislação que norteia a questão. 

Assim, no tocante aos SINAES, atendemos aos requisitos exigidos pela avaliação institu-
cional externa, desenvolvida no âmbito do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(Sinaes), especificamente quanto “...as avaliações consideram diferentes dimensões institucio-
nais, entre as quais estão as políticas de pessoal, carreiras do corpo docente, aperfeiçoamento, 
desenvolvimento profissional e condições de trabalho”. (BRASIL, 2004)

Foi observado também às orientações emanadas do PNE – Plano Anual de Educação, no 
que preceitua a meta 13 – “Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de 
mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de educação 
superior para 75% (setenta e cinco por cento), sendo, do total, no mínimo, 35% (trinta e cinco por 
cento) doutores”. (BRASIL, 2004).

Sob essa visão e com o intuito de promover o desenvolvimento profissional e aprimoramen-
to constante dos colaboradores e docentes da Unitins, a política de formação continuada tem o 
objetivo geral de  elevar a qualidade do ensino por meio de uma política de formação continuada 
que proporcione aos docentes, corpo técnico administrativo e tutores presenciais e EaD as habili-
dades, conhecimentos e competências necessárias para atender às demandas contemporâneas 
da educação, promovendo assim o desenvolvimento integral dos discentes.

Para o alcance deste objetivo geral, bem como dos objetivos institucionais, foram elenca-
dos os seguintes objetivos específicos:

1. Identificar as necessidades de capacitação de forma individualizada, alinhadas às com-
petências essenciais de cada função.

2. Implementar programas de treinamento inovadores, utilizando metodologias que promo-
vam a participação ativa e a aplicação prática do conhecimento.

3. Estimular a troca de experiências entre os colaboradores, favorecendo a construção 
coletiva do saber e fortalecendo o espírito de equipe.

4. Avaliar periodicamente o impacto das ações de formação, ajustando estratégias confor-
me as demandas emergentes e as mudanças no contexto organizacional.

5. Fomentar a cultura de aprendizado contínuo, incentivando a autogestão do desenvolvi-
mento profissional e a busca por atualizações relevantes para suas atividades.

A presente política foi estruturada procurando abarcar e contemplar os diferentes aspectos 
relacionados à formação, atualização e capacitação dos docentes, corpo técnico administrativo 
e tutores presenciais e EaD.

No contexto da formação continuada dos docentes universitários, a formação visa um apro-
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fundamento global ao longo da carreira, a atualização busca manter-se informado sobre novos 
conhecimentos e tendências, enquanto a capacitação foca em desenvolver habilidades específi-
cas relevantes para a prática docente. Essas abordagens complementares contribuem para um 
profissionalismo sólido e adaptável.

A presente política foi estruturada com base nos seguintes componentes, elencados como 
essenciais na sua construção:

1. Diagnóstico das necessidades: realização de uma análise inicial para identificar as princi-
pais necessidades de formação do corpo docente, levando em conta as áreas de conhecimento, 
as demandas do mercado de trabalho, as metodologias de ensino e as competências esperadas 
dos docentes.

2. Plano de formação: elaborado anualmente um plano de formação baseado nas necessi-
dades identificadas, estabelecendo objetivos claros e metas a serem alcançadas. O plano deve 
ser flexível e adaptável às mudanças e demandas emergentes.

3. Oferta de cursos e eventos: disponibilizar cursos, workshops, palestras, seminários e 
outras atividades de formação continuada, tanto presenciais quanto online. A oferta será diversi-
ficada, abrangendo tanto temas específicos da área de atuação, quanto competências transver-
sais, como inovação pedagógica, uso de tecnologias educacionais, inclusão e diversidade, entre 
outros.

4.. Incentivos financeiros: conceder incentivos financeiros, como a concessão de bolsas de 
estudos ou auxílios para participação em eventos científicos e capacitações externas, visando 
estimular o interesse dos docentes pela formação continuada.

5.. Programas de mestrado e doutorado:  desempenham um papel significativo na formação 
continuada. Oferecer oportunidades avançadas de aprendizado e pesquisa para profissionais. O 
mestrado aprofunda conhecimentos, enquanto o doutorado proporciona expertise especializada. 
Ambos contribuem para o desenvolvimento profissional, pesquisa aplicada e avanço das práticas 
no campo específico.

6. Programas de tutoria e mentoria: implementar programas de tutoria ou mentoria, nos 
quais docentes experientes possam compartilhar suas experiências e conhecimentos com os 
mais novos, promovendo a troca de saberes e a orientação para o aprimoramento profissional.

7..Reconhecimento institucional: valorizando e reconhecendo os esforços dos docentes que 
buscam a formação continuada, por meio de prêmios ou certificações que atestem a participação 
e o desenvolvimento nas atividades de capacitação.

8. Avaliação e feedback: realizando avaliações periódicas do impacto das ações de forma-
ção continuada, coletando feedback dos docentes e discentes sobre a eficácia das capacitações 
oferecidas. Essas informações podem subsidiar ajustes e melhorias na política de formação.

9. Parcerias e redes de colaboração: estabelecendo parcerias com outras instituições de 
ensino, fundações de pesquisa e organizações da sociedade civil para promover intercâmbio de 
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experiências e ampliar as oportunidades de formação dos docentes.

10.  Acompanhamento e monitoramento: manter um sistema de acompanhamento e mo-
nitoramento contínuo, avaliando a implementação da política de formação, o alcance das metas 
estabelecidas e sua efetividade na melhoria das práticas docentes.

11.  Atualização constante: adaptar a política de formação continuada às mudanças e avan-
ços na área educacional, garantindo que os docentes tenham acesso a temas atuais e relevantes 
para sua prática pedagógica.

É importante ressaltar que para a efetividade desta política de formação continuada, neces-
sário se faz o envolvimento e comprometimento da Unitins, apoio financeiro adequado, parcerias 
estratégicas e uma cultura institucional que valorize a capacitação dos docentes como elemento 
fundamental para a qualidade do ensino ofertado.
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5 GOVERNANÇA, GESTÃO DE RISCOS E MONITORAMENTO

5.1 Governança e compliance

A Política de Governança Pública e Compliance no âmbito estadual foi implementada a 
partir do Decreto n. 6.395, de 1º de fevereiro de 2022, e na Unitins com a Resolução Consuni n. 
10, de 1º de julho de 2021 e tem por finalidade estabelecer diretrizes, responsabilidades e princí-
pios a serem observados e seguidos, vinculados a missão, visão, estratégias, políticas, projetos, 
ações e demais atividades da Unitins.

Governança pública é o conjunto de mecanismo de liderança, estratégia e controle de con-
dução de políticas públicas e prestação de serviços de interesse da sociedade, aplicados para 
avaliar, direcionar e monitorar a gestão.

Compliance é o conjunto de procedimentos que tem por finalidade promover uma gestão 
transparente e eficiente, com o alinhamento e adesão a valores, princípios e normas, proporcio-
nando segurança, minimizando os riscos, buscando a eficácia nos resultados das políticas públi-
cas, voltados ao interesse da administração e a satisfação do cidadão.

Na Unitins, o sistema de Governança e Compliance é estruturado pelos seguintes órgãos:

I - O Comitê Institucional de Governança e Compliance, composto pelos seguintes mem-
bros:

1 – Reitor, Presidente;

2 - Vice-Reitor, Suplente;

3 - Coordenador, a ser definido pelo Presidente;

4 - Pró-Reitor de Administração e Finanças, membro;

5 - Diretor de Tecnologia da Informação, membro;

6 - Diretor Financeiro, membro;

7 - Diretor de Planejamento e Ações Estratégicas, membro;

8 - Docente a ser definido pelo Presidente, membro;

9 - Secretário, a ser definido pelo Presidente.

II - Pró-Reitoria de Administração e Finanças, em conjunto com a Diretoria de Planejamento 
e Ações Estratégias;

III - Auditoria Interna do sistema de Governança e Compliance da Unitins;

IV - Gestores de riscos;

V - Gestores de Processos.

A Política do Sistema de Governança e Compliance, da Universidade Estadual do Tocan-
tins – Unitins, reger-se-á pelos seguintes princípios:
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I - desenvolvimento da liderança, por meio da identificação das competências e responsa-
bilidades, em todos os níveis da Administração;

II - integridade, como base das atitudes, visando à probidade, na gestão dos recursos pú-
blicos e das atividades institucionais;

III - compromisso ético, na definição de estratégias e na execução de ações, para aplicação 
de recursos públicos, com vias ao melhor atendimento dos interesses da Instituição;

IV - transparência, caracterizada pela possibilidade de acesso às informações, relativas à 
organização universitária;

V - responsabilidade dos agentes públicos, por suas decisões e pela prestação de contas 
de sua atuação, de forma voluntária e transparente.

A política de Governança e Compliance, da Universidade Estadual do Tocantins – Unitins, 
será desdobrada em um conjunto de práticas que assegurem a transparência e o atendimento 
das partes interessadas no planejamento e na execução institucional, com o objetivo de otimizar 
o desempenho, assegurar a utilização eficiente de recursos, auxiliar na tomada de decisões e na 
eficácia das decisões gerenciais, e terá como diretrizes:

I - contribuir para uma efetiva gestão de resultados, orientada para o cumprimento das me-
tas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI);

II - visar a satisfação dos cidadãos e usuários dos serviços;

III - realizar, efetivamente, as funções e os papéis definidos no planejamento institucional;

IV - tomar decisões embasadas em informações de qualidade;

V - gerenciar adequadamente o monitoramento e a avaliação das ações previstas no PDI;

VI - utilizar, de forma mais eficaz, o corpo diretivo da Instituição.

A política de Governança e Compliance implica, necessariamente, ao alinhamento estraté-
gico, o monitoramento e a avaliação das práticas de gestão, no âmbito da Unitins, estabelecendo 
as seguintes funções para seus agentes:

I - implementar projetos e programas com aderência ao PDI;

II - garantir a execução de ações, em conformidade com a legislação;

III - revisar e reportar o progresso das ações;

IV - garantir eficiência administrativa;

V - manter comunicação com as partes interessadas;

VI - avaliar o desempenho.

A Governança envolve a adoção de três importantes mecanismos:  Liderança, Estratégia e 
Controle, postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar a atuação da gestão, com vistas 
ao cumprimento dos objetivos institucionais.
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O mecanismo de liderança compreende a adoção de práticas, de natureza humana e/ou 
comportamental, que assegurem a existência de condições mínimas para o exercício da boa 
governança. São diretrizes desse mecanismo:

1. mobilizar e desenvolver competências em prol dos resultados institucionais;

2. prezar por princípios e comportamentos éticos;

3. gerir recursos, de acordo com as metas e compromissos institucionais;

4. avaliar, direcionar e monitorar o Sistema de Governança.

O mecanismo de Estratégia compreende o relacionamento com as partes interessadas e o 
monitoramento de objetivos, indicadores e metas, bem como o alinhamento entre planos e ope-
rações das unidades envolvidas na execução. São diretrizes desse mecanismo:

1. zelar pelo relacionamento com as partes interessadas, por meio de canais de comuni-
cação adequados, promovendo maior participação social e o aprimoramento com a mídia, ins-
tituições parceiras e público interno, com vistas ao atendimento do maior número possível de 
interessados nas decisões estratégicas;

2. definir e formalizar a estratégia institucional pela adoção de planejamento estratégico, 
considerando, em sua elaboração, aspectos como transparência e envolvimento das partes inte-
ressadas, monitoramento e avaliação da execução da estratégia.

O mecanismo de Controle compreende os aspectos como transparência, prestação de 
contas e responsabilização:

1. estabelecer os sistemas de monitoramento, avaliação e de controles internos para me-
lhoria do desempenho institucional;

2..manter a função de auditoria interna, assegurando que os controles adicionem valor à 
Instituição;

3. garantir a prestação de contas, a responsabilização e a transparência às partes interes-
sadas.

5.1.1 Do Compliance

O Compliance, em tradução livre integridade, é composto pelos seguintes pilares: apoio da 
alta direção; código de conduta e política de integridade; avaliação de riscos; controle interno; 
comunicação e treinamento; canais de denúncia; investigações internas, due diligence, auditoria 
interna e monitoramento. 

O pilar intitulado apoio da alta direção deve ser definido a partir do estabelecimento de com-
prometimento e apoio incondicional da alta direção, responsável pelo tom a ser seguido por toda 
Unitins, com vistas ao sucesso do sistema de Compliance. São diretrizes desse pilar: 

I - exemplo de comportamento ético, por parte da alta direção; 

II - apoio a disseminação do sistema de Compliance; 
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III - inclusão de temas em discursos e reuniões internas; 

IV - garantia de autonomia e independência das ações de integridade;

V - alocação de recursos necessários para implementação, desenvolvimento e monitora-
mento do sistema de Compliance. 

O pilar código de conduta e políticas de integridade trata do estabelecimento da postura da 
Unitins, com relação às práticas de suas funções e que devem ser seguidas por todos os servi-
dores, independente do cargo ou função exercida. São diretrizes desse pilar:

 I - as políticas a serem adotadas pela Unitins não devem ser apenas para manter a con-
formidade legal, mas, também, para garantir uma cultura de integridade e valorização do com-
portamento ético;

II - adoção de padrões de conduta, código de ética, políticas e procedimentos de integrida-
de, aplicáveis a todos os servidores; 

III – atenção, individual, aos relacionamentos internos e externos, tanto de pessoa jurídica, 
como de seus empregados, de forma a evitar qualquer tipo de favorecimento ou conflito de inte-
resses. 

O pilar avaliação de riscos compreende os efeitos das incertezas sobre os objetivos esta-
belecidos, considerando as possibilidades de ocorrências de eventos que afetem a realização 
dos seus objetivos, bem como as consequências e os impactos dessa ocorrência nos resultados 
pretendidos. São diretrizes desse pilar: 

I - identificação e análise de potenciais riscos e impactos que afetem, categoricamente, 
seus objetivos; 

II - mapeamento de riscos, considerando o impacto do problema, sua frequência, probabi-
lidade de ocorrência e magnitude sobre as atividades da Unitins; 

III - classificação dos riscos, tanto para a probabilidade, quanto para o impacto, cuja com-
binação determinará o nível do risco; 

IV - o tratamento do risco que será realizado, após a alta administração, definir qual o ape-
tite a risco será aceito. 

O pilar controle interno trata dos mecanismos definidos pela Unitins para garantir que os ris-
cos sejam minimizados, tanto no nível interno, quanto no nível externo. São diretrizes desse pilar: 

I - apoiar o sistema de Compliance, tomando por base o conjunto de políticas, procedimen-
tos e normas, na redução de ocorrências ou não de um risco; 

II - contribuir para o cumprimento de objetivos estabelecidos pela administração; III - os 
controles internos devem ser todos documentados; 

IV - os documentos gerados pelo controle interno auxiliarão na mitigação de riscos, consi-
derando a probabilidade de ocorrências e impactos nas ações da Unitins, com foco na eficiência 
operacional, registros de dados e informações, conformidades e abordagens baseadas em ris-
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cos; 

V - a realização de controles internos adotará, como parâmetros, as políticas e os procedi-
mentos devidamente formalizados, levando em consideração os organogramas, as matrizes de 
responsabilidades, a descrição de função, o fluxograma de processos etc.; 

VI - assegurar cumprimento de leis e regulamentos, garantindo a confiabilidade de relató-
rios gerenciais; 

VII - identificação de oportunidades de aperfeiçoamento do sistema de Compliance.

 O pilar comunicação e treinamento está relacionado à necessidade e importância do sis-
tema de Compliance na Unitins. Além do apoio da alta administração, os servidores precisam 
conhecer e entender os objetivos, as regras e o seu papel. São diretrizes desse pilar: 

I - assegurar a disponibilidade do código de ética e conduta, normas internas, políticas, 
manuais, orientações etc. para todos os servidores da Unitins; 

II - assegurar treinamentos necessários, de forma que os servidores tenham a capacidade 
de conhecer e aplicar ao que for estabelecido pelo sistema; 

III - os treinamentos devem fazer parte do programa de treinamento e desenvolvimento da 
Unitins, sendo planejados e realizados periodicamente, com conteúdo que sirvam de apoio para 
a implantação e evolução do sistema; 

IV - para o estabelecimento do programa de treinamento, devem ser observados itens 
como: escolha do tema; definição do público-alvo; definição do facilitador; decisão sobre a obri-
gatoriedade para áreas específicas ou não; registro, acompanhamento e reporte da efetiva reali-
zação do treinamento (lista de presença, teste etc.); efetiva cobrança pela participação e medição 
ou não de retenção do conhecimento. 

O pilar canal de denúncias trata do local em que os stakeholders (públicos estratégicos) 
podem recorrer para expor a violação do código de conduta, uma forma de alertar a instituição 
para violações importantes. São diretrizes desse pilar: 

I - o canal de denúncia deve atender aos seguintes princípios: a) confidencialidade: as 
informações fornecidas não podem ser reveladas a terceiros, sem autorização. As informações 
dadas/recebidas devem ser preservadas. Abrangem todos os fatos e pessoas investigadas; b) 
anonimato: mesmo que o denunciado se identifique, deve ser garantido o anonimato e a identida-
de do denunciado deve ser preservada; c) não retaliação: aqueles que desejarem relatar preocu-
pações ou problemas éticos e os participantes que contribuírem com as investigações devem ter 
a segurança de que não sofrerão retaliações por parte de seus colegas e superiores. 

II - deve ser definido o processo de denúncias: quem irá recebe-las, para onde serão envia-
das as informações, quem poderá ter acesso ao conteúdo e quem serão os responsáveis pelas 
investigações; 

III - podem ser definidos meios para o recebimento de denúncias on-lines, via telefone, 
urnas, site etc.; 
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IV - os resultados dessas investigações deverão ser repassados aos denunciantes, quando 
possível. 

O pilar investigações internas determina que o órgão deve definir os processos que per-
mitam as investigações para atender, prontamente, as denúncias de comportamento ilícitos ou 
antiéticos. É uma diretriz desse pilar: 

I - definição de processos que garantam que os fatos sejam verificados, responsabilidades 
identificadas e, sendo necessário, identificação de sanções e ações corretivas apropriadas a se-
rem aplicadas, não importando o nível do agente. 

O pilar due diligence compreende a adoção de ações de coleta e análise prévia de informa-
ções sobre a reputação de empresas fornecedoras de contratações. São diretrizes desse pilar: 

I - definição prévia de quais informações precisam ser analisadas, com vistas à identifica-
ção de situações de riscos éticos, legais, comerciais, operacionais etc.; 

II - identificação do nível de comprometimento do fornecedor com a política antisuborno e 
anticorrupção. 

O pilar auditoria e monitoramento compreende a adoção de ações voltadas à minimização 
de erros, desvios e/ou não conformidades ocorridas na gestão, servindo como um importante 
instrumento de apoio ao sistema de Governança e Compliance. São diretrizes desse pilar: 

I - elaboração de plano de auditoria interna, com vista à medição do nível de efetividade 
das ações do sistema; 

II - elaboração de relatórios de auditoria, com a realidade identificada e sugestão de ações 
corretivas e/ou de melhorias para o avanço do sistema; 

III - as ações de auditoria devem analisar os mecanismos e pilares da Unitins. 

5.2 Gestão De Riscos 

A Unitins foi instituída pela Lei nº 136/90 e efetivada pelo Decreto nº 252/90, sendo auto-
rizada a funcionar como universidade por meio do Decreto Estadual nº 2021/90 e, em 1991, foi 
transformada em autarquia pela Lei nº 326/91, sendo integrada ao Sistema Estadual de Ensino. 
Entretanto, em novembro de 1996 a Lei nº 872/96 determinou o processo de extinção da autar-
quia e consequentemente a Lei nº 874/96 autorizou a criação da Fundação Universidade do To-
cantins (Unitins) como uma Fundação Pública de Direito Privado, mantida por entidades públicas 
e particulares, com apoio do Governo do Estado, tendo sede e foro em Palmas.

A partir daí a instituição tem passado por diversas transformações, como a que foi trazida 
pela Lei nº 1.160/2000, que promoveu a reestruturação da Fundação Universidade do Tocantins 
devido ao início do processo de criação da Fundação Universidade Federal do Tocantins (UFT).

Com isso, a partir de maio de 2000 a instituição passou a ofertar cursos de forma gratuita 
com o objetivo de promover “o ensino, pesquisa e a extensão universitários, integrados à forma-
ção técnico-profissional, difusão da cultura e criação filosófica, científica, artística” (TOCANTINS, 
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2000).

Assim, com o intuito de ser uma instituição promotora de uma educação de qualidade e 
formação crítica de seus estudantes fazendo com que sejam cidadãos comprometidos com o 
desenvolvimento e a transformação do Estado do Tocantins, a Universidade vem elaborando, 
periodicamente, o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para ser o documento de gestão 
norteador das ações da instituição em um determinado período de tempo. Com isso têm-se duas 
edições do documento e a versão mais recente está sendo construída com abrangência para o 
período de 2023 a 2027, onde estão demonstrados os rumos que a Unitins vai seguir, bem como 
os objetivos que pretende alcançar a fim de garantir o atingimento de sua identidade institucional.

Ao ser considerado o atingimento dos objetivos definidos no momento de construção do 
PDI, é imprescindível que seja desenvolvida a governança e o compliance institucionais, basea-
dos em uma “cultura orientada a risco como ferramenta de gestão e aprimoramento do resultado 
institucional” (TCU, 2020a). Além disso, o Governo do Estado do Tocantins editou o Decreto nº 
6.395/2022, que apresenta a Política de Governança Pública para o Estado e define a gestão 
de riscos como o “processo de natureza permanente, estabelecido, direcionado e monitorado 
pela alta administração, que contempla as atividades de identificar, avaliar e gerenciar potenciais 
eventos que possam afetar o órgão ou a entidade, destinado a fornecer segurança razoável 
quanto à realização de seus objetivos” (GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS, 2022).

A governança e o gerenciamento de riscos no setor público passaram a ser discutidos com 
a crise fiscal de 1980, quando o Estado apresentou a necessidade de ser mais eficiente e de pos-
suir uma organização econômica e política mais bem estruturada e assim foram estabelecidos 
alguns princípios básicos e norteadores de uma boa governança nas instituições públicas, como 
a transparência, a integridade e a prestação de contas.

Diante deste contexto o Tribunal de Contas da União define a governança pública como “a 
aplicação de práticas de liderança, de estratégia e de controle, que permitem aos mandatários 
de uma organização pública e às partes nela interessadas avaliar sua situação e demandas, 
direcionar a sua atuação e monitorar o seu funcionamento, de modo a aumentar as chances de 
entrega de bons resultados aos cidadãos, em termos de serviços e de políticas públicas” (TCU, 
2020b), esclarecendo que a adoção dos mecanismos de governança contribui para a melhoria 
do desempenho institucional por meio de avaliação e monitoramento, descartando controles des-
necessários e desproporcionais a fim de contribuir para o atingimento de um bom desempenho 
institucional. 

É importante destacar ainda que a governança e gestão possuem significados diferentes, 
mas complementares. Enquanto esta desempenha a função de planejar a maneira mais adequa-
da para implementar as diretrizes, os objetivos e desenvolver os planos traçados monitorando-os 
com a utilização de indicadores de desempenho e gerenciamento de riscos, aquela é a função 
orientadora, que direciona as decisões com base em evidências e considerando os interesses 
de todas as partes interessadas no processo. A fim de esclarecer, a Figura a seguir demonstra a 
relação estabelecida entre a governança e a gestão.
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Figura 8. Relação entre governança e gestão

Fonte: (TCU, 2020b).

Considerando a relevância dos conceitos apresentados e a necessidade de apresentar às 
partes interessadas serviços que agreguem valor à comunidade em que a Unitins está inserida 
é que optou-se por estabelecer a cultura do gerenciamento de riscos institucionais a fim de que 
se tenha ferramentas necessárias para garantir o atingimento razoável dos objetivos que foram 
traçados durante a construção do PDI 2023-2027.

5.2.1 METODOLOGIA

Cabe destacar que a Universidade Estadual do Tocantins instituiu o Comitê de Governança 
e Compliance, mas ainda com atividades incipientes o que aumenta a importância e a necessida-
de do desenvolvimento e implantação da cultura do gerenciamento de riscos relacionada com o 
nível de maturidade institucional para o assunto, sendo a metodologia mais adequada trabalhar 
inicialmente com a definição dos riscos estratégicos, ou seja, aqueles que podem prejudicar 
o atingimento dos objetivos estratégicos que foram estabelecidos no PDI. Após os primeiros 
monitoramentos e a medição do nível de maturidade da gestão de riscos institucional, deve-se 
partir para a fase da definição dos riscos operacionais, considerando para isso os processos 
institucionais mapeados, levando assim a cultura de gerenciamento de riscos a todos os níveis 
da instituição.

Antes da definição da metodologia a ser utilizada, é importante definir alguns conceitos 
básicos e essenciais para um bom gerenciamento de riscos:

•	 Risco: é o efeito das incertezas nos objetivos da instituição, sendo mensurado em ter-
mos de probabilidade e impacto;

•	 .Risco inerente: é o risco intrínseco à atividade que está sendo realizada, está presente 
no estado atual das coisas, antes da adoção de medidas de resposta ao risco.

•	 Risco residual: é o risco remanescente após a adoção de medidas de resposta ao risco;

•	 Gestão de riscos: conjunto de procedimentos que tem como objetivo auxiliar a toma-
da de decisão por meio da identificação, avaliação e monitoramento dos efeitos das 
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incertezas, com vistas a fornecer razoável segurança no cumprimento da missão e no 
atingimento dos objetivos estratégicos;

•	 Apetite ao risco: nível de risco que uma organização está disposta a aceitar.

Para a definição dos riscos estratégicos, a metodologia utilizada será a estabelecida pelo 
TCU, com as adaptações necessárias para o momento institucional e considerando as etapas 
descritas na figura a seguir. 

Figura 9. Etapas do processo de gerenciamento de riscos

Fonte: (TCU, 2020a).

5.2.2 Fases do gerenciamento de riscos

5.2.2.1 O Estabelcimento do contexto

Esta fase consiste da compreensão dos ambientes interno e externo em que a instituição 
está inserida a fim de identificar os parâmetros que serão adotados no processo de gerenciamen-
to de riscos. Tal análise foi realizada durante a construção do PDI, com as reuniões, lives e dis-
cussões direcionadas e com a participação tanto da comunidade interna quanto da comunidade 
externa, considerando assim o envolvimento das partes interessadas.

Identificação dos riscos

A fase de identificação dos riscos compreende tanto o reconhecimento quanto a descrição 
dos riscos e para isso devem ser utilizadas ferramentas e técnicas que sejam capazes de identi-
ficar e coletar a maior quantidade de riscos como o brainstorming, entrevistas, pesquisas, visitas 
técnicas, dentre outras. É importante que esta fase seja realizada por meio de oficinas com a 
participação de pessoas conhecedoras dos objetivos institucionais e dos gestores das áreas en-
volvidas com o atingimento destes objetivos.

No momento da identificação dos riscos podem ser utilizadas as seguintes perguntas: 1 - o 
que pode atrapalhar o atingimento do objetivo? e 2 – o que pode prejudicar o alcance do resul-
tado? Além disso também devem ser levantadas as causas e as consequências de cada evento. 
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As causas são definidas de acordo com os fatores de risco e suas fragilidades, conforme ilustrado, a 
seguir na:

Quadro 11. Fatores de riscos e suas fragilidades que devem ser consideradas no momento da 
identificação dos riscos.

Fonte: adaptado de TCC (2020a).

Identificados o fator de risco e suas fragilidades e consequentemente a causa do risco, o próximo 
passo é a determinação das consequências que este evento pode trazer para a instituição caso ele 
seja materializado, ou seja, o resultado do risco que afeta diretamente os objetivos. Após a definição 
das causas, consequências e incertezas é necessário que cada evento seja descrito de maneira que 
se consiga identificar todos estes elementos e para isso será utilizada a sintaxe sugerida pelo para a 
descrição dos eventos de risco:

Devido a <CAUSAS/FONTES>, poderá acontecer <DESCRIÇÃO DA INCERTEZA>, o que pode-
rá levar a <DESCRIÇÃO DO IMPACTO/CONSEQUÊNCIA/EFEITO> impactando no/na <DIMENSÃO 
DE OBJETIVO IMPACTADA>

5.2.2.2 Análise dos riscos

Para a análise dos riscos, assim como na fase de identificação, serão realizadas reuniões em 
formato de oficina com os gestores e conhecedores dos objetivos institucionais para que se possam 
mensurar os eventos considerando as variáveis de probabilidade e impacto, conforme demonstrado, a 
seguir: 
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Tabela 05. Escala de Probabilidade utilizada na análise dos riscos do PDI Unitins 2023-
2027

Fonte: adaptado de TCU (2020a).

Tabela 06. Escala de Impacto utilizada na análise dos riscos do PDI Unitins 2023-2027

Fonte: adaptado de TCU (2020a).

5.2.2.3 Avaliação de riscos

Finalizadas as etapas de identificação e análise dos riscos, deve ser feita a avaliação dos 
eventos e a sua hierarquização dentro da matriz de riscos definida pela instituição, bem como a 
definição do apetite ao risco e das ações mitigadoras para cada evento identificado. Para isso 
foi convencionada a utilização de uma matriz de riscos no formato 5x5 que será empregada para 
a hierarquização dos riscos que terão a seguinte classificação e estarão assim distribuídos na 
matriz de acordo com o nível avaliado:

•	 verde: risco baixo, cujos valores estão entre 1 e 8;

•	 amarelo: risco médio, cujos valore estão entre 10 e 20;

•	 laranja: risco alto, cujos valores estão entre 40 e 64;

•	 vermelho: risco extremo, cujos valores estão entre 80 e 100
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Tabela 07. Matriz de riscos

Fonte: elaboração própria.

Além da classificação em cores, os riscos também serão classificados em estratégicos, 
operacionais e para a integridade.

5.2.2.4 Tratamento dos riscos

Nesta etapa os riscos serão avaliados dentro do apetite definido pela instituição para que 
sejam determinadas as respostas que serão dadas aos riscos, podendo ser:

•	 aceitar: resposta que será dada ao risco que estiver dentro do apetite definido pela 
instituição e que não requer medidas para redução de seu impacto ou probabilidade, 
sendo utilizado o monitoramento para garantir que tal risco mantenha-se em um nível 
aceitável;

•	 mitigar: resposta que será dada ao risco por meio da implementação de controles 
(ações de mitigação) para redução dos índices de probabilidade e impacto e conse-
quentemente do nível do risco;

•	 compartilhar: resposta que será dada ao risco quando a redução do impacto e da pro-
babilidade se der por meio da transferência ou compartilhamento de uma parte do 
evento de risco;

•	 evitar: resposta que será dada ao risco por meio da descontinuidade ou da não iniciali-
zação das atividades e processos que geram os eventos de risco.

É imprescindível que as respostas apresentadas sejam proporcionais aos riscos definidos 
a fim de evitar que esforços desnecessários sejam destinados a riscos com baixo potencial de 
prejudicar os objetivos da instituição e que riscos com níveis mais elevados tenham esforços 
insuficientes para sua mitigação.

Na fase de tratamento dos riscos é construído o plano de contingência, com as ações que 
devem ser realizadas caso o risco seja materializado mesmo com a adoção de todas as medidas 
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5.2.2.5 Monitoramento e melhoria contínua

Os eventos de risco devem ser monitorados continuamente com vistas a oferecer garantia 
razoável1  para o atingimento dos objetivos e para isso, ficará definido o período de análise dos 
riscos como sendo anual, para que se tenha condições de monitorar tanto as variáveis de pro-
babilidade e impacto quanto o desempenho das ações de mitigação que foram propostas. Des-
taca-se que o monitoramento do nível de riscos deve ser realizado com a utilização de sistema 
específico para essa finalidade e com a capacidade de emitir relatórios periódicos necessários 
para oferecer informações para a tomada de decisão da gestão.

Conforme citado anteriormente o gerenciamento dos riscos na Unitins será de forma gra-
dual, tendo como primeira fase a identificação e o monitoramento dos riscos estratégicos, em 
seguida os riscos para a integridade e, posteriormente, os riscos operacionais. Tal escalonamen-
to foi definido a fim de proporcionar tempo hábil para a definição, descrição e modelagem dos 
processos operacionais na instituição. 

É importante esclarecer que o gerenciamento de riscos é um processo dinâmico e por isso 
no período de execução do PDI novos riscos podem surgir e ser acrescentados ao monitoramen-
to inicial.

5.2.2.6 Declaração do apetite ao risco

O processo de gerenciamento de riscos exige que seja definido o apetite ao risco institu-
cional, ou seja, o nível de risco que a instituição está disposta a aceitar com o intuito de melhor 
direcionar os esforços e recursos para os riscos considerados mais “perigosos” para a universi-
dade. Por isso a Declaração do Apetite ao Risco surge como um documento e um instrumento 
necessário para a difusão da gestão de riscos em todos os níveis institucionais e para que a ges-
tão utilize os resultados gerenciamento de riscos como informação necessária para o processo 
de tomada de decisões. 

A Declaração faz parte do processo de gerenciamento de riscos e por isso também é dinâ-
mica e deve ser revista sempre que a instância máxima de governança julgar necessário para a 
melhoria dos processos de monitoramento e controle da evolução dos riscos institucionais.

Para a elaboração do documento, devem ser considerados os seguintes níveis de apetite 
ao risco: 

•	 Apetite baixo – quando a universidade aceita somente os riscos baixos (riscos verdes), 
que não impedem substancialmente a capacidade de alcançar os objetivos estratégi-
cos.

1 Diz-se que o gerenciamento de riscos oferece garantia razoável para o atingimento dos objetivos institucionais pois não existe risco zero e, 
consequentemente não é possível oferecer uma garantia total de atingimento dos objetivos, ainda que os processos de gerenciamento de riscos 
estejam sendo executados em conformidade com a metodologia definida. O gerenciamento dos riscos é uma ferramenta que contribui para o 
alcance do que fora planejado, mas depende também do desenvolvimento de todos os mecanismos de governança dentro da instituição e do 
envolvimento da alta gestão para o sucesso de sua implementação



135

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

•	 Apetite médio – quando a universidade aceita os riscos de nível baixo e médio (riscos 
verdes e laranjas), que podem atrasar ou interromper a realização dos objetivos estra-
tégicos.

•	 .Apetite alto – quando a universidade aceita os riscos de nível baixo, médio e alto (riscos 
verdes e laranjas) que têm elevada probabilidade de impactar a capacidade de atingir 
os objetivos estratégicos.

Os riscos extremos (vermelhos) não são considerados para a declaração do apetite, uma 
vez que devido ao impacto para a instituição, estes eventos devem ser evitados e as atividades 
relacionadas a eles, descontinuadas.

Diante das definições apresentadas, a Unitins declara o apetite ao risco como BAIXO, acei-
tando somente os riscos baixos (verdes), aplicando sempre princípios sólidos de gerenciamento 
de riscos, decisões transparentes e comunicação efetiva para priorizar a gestão de riscos.

5.3 Monitoramento do PDI 

O monitoramento do PDI será de forma contínua, onde deve-se levar em consideração o 
cumprimento das metas definidas pelas comissões e ficar atento aos riscos mapeados quanto ao 
não cumprimento destas metas.

Para cada eixo de instrumento de avaliação foram definidos objetivos táticos e objetivos 
estratégicos, estes últimos foram definidos durante a construção do PDI e possuem a finalidade 
de determinar o que deve ser feito para que a instituição cumpra com sua missão ao atender as 
demandas de cada setor e da própria sociedade.

Os indicadores definidos para que as metas sejam alcançadas, são os instrumentos de 
medição que fornecerão as informações necessárias para que de fato haja um acompanhamento 
das ações, dessa forma, será possível comunicar o alcance das metas, revelando a necessidade 
de ações paliativas e corretivas, permitindo assim ações de vigilância permanente do mecanismo 
de estratégia da instituição. 

A utilização de indicadores claros e objetivos devem permitir que os setores responsáveis 
possam atuar de forma assertiva, a transparência na divulgação dos resultados garante também 
que as ações de correção sejam rápidas e suficientes para a tomada de decisões. Além disso, 
os indicadores irão sinalizar o direcionamento necessário para o atingimento dos objetivos insti-
tucionais, servindo como instrumentos de gestão para a tomada de decisão, uma vez que para o 
alcance da melhoria contínua, é necessário medir e controlar o alcance objetivos e metas.

A Unitins definiu que os indicadores definidos serão monitorados semanalmente, onde cada 
item terá um responsável definido por seu acompanhamento. Posteriormente estes indicadores 
serão avaliados tendo em vista o tempo definido para que essa ação estivesse concluída, sendo 
alguns revisados anualmente de acordo com a necessidade, será verificada também a necessi-
dade de mudança de estratégia para alcance dos objetivos e cumprimento do papel institucional. 
Isso será feito por meio de reuniões de acompanhamento, onde serão discutidos os direciona-
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mentos para melhoria ou aprimoramento de estratégias, para atingir as metas no prazo.

O acompanhamento dos objetivos estratégicos e indicadores tem a finalidade de apoiar a 
tomada de decisão, motivar e reconhecer o desempenho da instituição, visando à integração dos 
mecanismos da governança pública.
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6 RESPONSABILIDADE SOCIAL 

6.1 Objetivos de desenvolvimento sustentável na Unitins

A Unitins, por intermédio de sua Responsabilidade Social Universitária (RSU), se reafirma 
como uma Universidade pública, que tem como compromisso intrínseco e inviolável atender, 
por meio do ensino, pesquisa e extensão universitária, as necessidades educacionais, culturais, 
sociais, artísticas e econômicas da população do estado do Tocantins, bem como reparar diferen-
ças históricas e democratizar o acesso ao Ensino Superior na Região Norte do Brasil.

Alguns dados nos mostram o importante trabalho que a Unitins realiza mediante a sua 
RSU. A Região Norte do Brasil corresponde somente a 8,3% das matrículas no Ensino Superior 
no Brasil, tendo o menor número de universitários do país. Além disso, o Estado do Tocantins 
possui somente 23,4% dos alunos entre 18 e 24 anos matriculados no Ensino Superior, que ape-
sar de ser um número baixo, é a maior taxa de escolaridade líquida da Região Norte. Apesar do 
Estado do Tocantins performar até que bem em relação à Região, cerca de 75% dos jovens em 
idade universitária não têm acesso ao Ensino Superior como um todo, sem considerar o Ensino 
Público Superior. Portanto, a Unitins tem papel fundamental de viabilizar e expandir o acesso ao 
Ensino Superior na Região .

Para cumprir tal objetivo, a Unitins se baseia em prerrogativas da sua missão e valor ins-
titucional, na Lei n.º 3.124, de fundação da Universidade do Tocantins, em seu Estatuto, nas 
determinações sobre sua RSU, na Lei 10.861, de instituição do SINAES, e nos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentáveis das Nações Unidas (ONU).

A Responsabilidade Social da Unitins se traduz, primeiramente, na forma como a instituição 
executa sua função de Universidade pública, promovendo o pensamento crítico e os processos 
de mudança cognitiva, científica e tecnológica. Para tal, a Unitins busca oferecer ensino de gra-
duação, pós-graduação (stricto e lato sensu) e extensão comunitária, por meio da exigência de 
qualificação constante dos docentes, do apoio à pesquisa e do atendimento às necessidades do 
mercado de trabalho e às demandas sociais e éticas para a formação de cidadãos responsáveis 
no mundo globalizado do século XXI.

Atualmente, são ofertados 21 cursos de graduação, divididos em 5 (cinco) câmpus (Ara-
guatins, Augustinópolis, Dianópolis, Palmas e Paraíso) e em mais 11 municípios do Estado do 
Tocantins (Araguaçu, Caseara, Colinas do Tocantins, Colméia, Guaraí, Itacajá, Miranorte, Nativi-
dade, Paranã, Ponte Alta do Tocantins e Sítio Novo), por intermédio do Projeto de Interiorização 
Universitária Tecnológica (TO Graduado). 

Com a oferta crescente de cursos de graduação, a Unitins cumpre com o objetivo pri-
meiro de sua RSU, que é a expansão da acessibilidade ao Ensino Superior Público. Além da 
graduação, os câmpus espalhados pelo Estado já ofertaram, ao longo de sua história, mais de 
70 turmas de cursos de pós-graduação, em temas variados, como nas áreas de Gestão Pública, 
Administração, Direito, Agronomia, Engenharia, Contabilidade, História, Sociologia, entre outras. 
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Na Extensão, a Unitins oferta turmas para o ensino de Inglês, Espanhol e Libras, atendendo à 
comunidade interna e externa, mediante o Centro de Idiomas. 

Como acompanhamento de discentes e apoio à permanência acadêmica, a Unitins ofe-
rece o Núcleo de Apoio Psicossocial e Educacional (Nape), ligado à Pró-reitoria de Graduação 
(Prograd), destinado a atender a comunidade acadêmica (discentes, docentes e técnicos ad-
ministrativos), em suas unidades multicampi, com uma equipe multiprofissional, composta por 
profissionais da Psicologia, Serviço Social e Pedagogia, e com serviços voltados ao acolhimento 
e desenvolvimento de apoio psicológico, social e educacional. Além do Nape, está em processo 
de criação e implantação o Núcleo de Inclusão e Acessibilidade, para acompanhar e dar suporte 
as pessoas com deficiência da comunidade acadêmica da Unitins. 

A Unitins ainda conta o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), setor responsável por gerir a 
política de inovação, desenvolvimento tecnológico e propriedade intelectual, de acordo com o es-
tabelecido em seu Regimento Interno (RESOLUÇÃO/CONSUNI/Nº 002/2021). O NIT é orientado 
por alguns princípios, dentre eles, o estímulo ao empreendedorismo, à criatividade, inovação e 
transferência de tecnologia; a formação de parcerias com órgãos públicos, instituições privadas 
e sociedade civil em geral; a proteção à propriedade intelectual; e, ainda, o princípio da respon-
sabilidade social.

Perante sua missão de incentivar a comunidade acadêmica da Unitins a desenvolver qua-
lidades e habilidades empreendedoras, o NIT assumiu o compromisso de propagar a compreen-
são do empreendedorismo, em sua dimensão criativa e no comportamento proativo, a qual al-
meja alternativas viáveis para a solução de problemas coletivos e que oportuniza a inclusão 
social, desviando-se da ideia de empreendedorismo limitado à competitividade e individualização 
caracterizada pelo sucesso ou fracasso profissional.

O NIT incentiva e promove atividades de pesquisa aplicada e extensão no âmbito de todos 
os câmpus da Unitins, por meio do Escritório de Soluções Criativas (ESC), Programa Mestres 
Empreendedores, Projeto Conectando Ideias, Circuito de Oficinas e Palestras sobre Empreende-
dorismo e Ações de Estímulo à Cultura da Empresa Júnior. Essas ações são voltadas à inovação 
e ao desenvolvimento da capacidade empreendedora dos participantes.

Nesse contexto, destaca-se o último Circuito de Oficinas e Palestras sobre Empreende-
dorismo, realizado durante o ano de 2021, em todos os câmpus da Unitins, com o intuito de de-
monstrar a importância do empreendedorismo e da inovação, frente às necessidades das áreas 
de atuação de cada curso. A título de exemplificação, cita-se as palestras sobre empreendedoris-
mo no contexto da educação e da saúde, ocorridas, respectivamente, nos Câmpus de Araguatins 
e Augustinópolis, dada a natureza dos seus cursos de graduação.

Além disso, a Unitins possui uma Política de Acompanhamento dos Egressos, a qual se 
pauta em conhecer a situação profissional, acadêmica e pessoal dos egressos, sua inserção no 
mundo do trabalho e os índices de empregabilidade associados a sua formação profissional. Por 
instrumento dessa Política, a Unitins estabelece um amplo canal de comunicação com os egres-
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sos, levanta dados socioeconômicos, oferece oportunidades de educação continuada e cria no-
vos mecanismos de avaliação dos projetos pedagógicos e das matrizes curriculares dos cursos.

A Unitins se compromete com o desenvolvimento da pesquisa pública de excelência, a qual 
visa o desenvolvimento de saberes e conhecimentos inovadores e plurais. Isso se reflete nos ser-
viços que retornam à sociedade, mediante o desenvolvimento de produtos, patentes, tecnologias 
e inovações sociais, práticas e compreensões do mundo atual.

Como incentivo à pesquisa e como parte da estratégia de apoio à permanência estudantil, a 
Diretoria de Pesquisa da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (Propesp) oferta, anualmen-
te, diversos editais com oportunidades de Iniciação Científica, por meio do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic), Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
nas Ações Afirmativas (Pibic-Af), Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvi-
mento Tecnológico e Inovação (Pibiti) e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
no Ensino Médio (Pibic-EM).

O Pibic-Af é voltado, exclusivamente, para incentivar os trabalhos de pesquisa e a inclusão 
de alunos que ingressaram na Universidade a partir de políticas de cotas. Já o Pibic-EM visa 
despertar a vocação científica e incentivar os jovens talentos provenientes do Ensino Médio de 
escolas públicas. Esses programas têm como finalidade principal auxiliar no ingresso, permanên-
cia e inclusão estudantil no estudo e na pesquisa acadêmica, em nível de graduação.

A Propesp ainda oferece serviços à comunidade geral, visando promover sustentabilidade 
e consciência ambiental, tais como: a participação de docentes e pesquisadores nos comitês 
de defesa civil e combate às queimadas do Estado do Tocantins; por meio de seu Complexo de 
Ciências Agrárias (CCA), o atendimento aos produtores rurais, às comunidades ribeirinhas, uni-
dades escolares e instituições parceiras; as análises realizadas pelo Laboratório de Limnologia e 
Hidrologia e Qualidade da Água (com potencial para realização de análises de parâmetros quími-
cos e biológicos da água, monitoramento e avaliação da qualidade da água de represas, lagos e 
canais de irrigação); o Herbário; a Fazendinha Agroecológica; e os Laboratórios de entomologia, 
como análises de solos e mel.

A Unitins Agro conta com um Viveiro de Mudas, com uma área de 395 m² e capacidade 
para produção de 10 (dez) mil mudas por semestre. O foco são espécies florestais nativas dos 
biomas Cerrado e Amazônico. As mudas produzidas são destinadas à recomposição de ecossis-
temas alterados ou degradados, à implantação de Sistemas Agroflorestais (SAFs), à recuperação 
de áreas de preservação permanente, atendendo, especialmente, aos agricultores familiares do 
estado do Tocantins.

Por intermédio da extensão universitária, promovida pela Pró-Reitoria de Extensão (Proex), 
a Unitins reafirma seu compromisso com a Responsabilidade Social, atendendo à comunidade 
acadêmica, ao ofertar projetos, ações, cursos, eventos e variados tipos de serviços que visam 
levar conhecimento produzido na Universidade à população. Além disso, a Rádio e a TV Unitins 
levam à população informação jornalística e científica de qualidade, divulgando e promovendo as 
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artes e culturas locais, nacionais e internacionais, incentivando a produção artística e preservan-
do o patrimônio cultural, a partir de sua programação diária, com mais de 20 programas, em mais 
de 60 municípios tocantinenses.

A extensão também colabora com a inclusão e a permanência estudantil, mediante diver-
sos programas de bolsas de estudos, tais como: o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Extensão (Pibiex), com 30 bolsas anuais; o Programa de Bolsa Atleta, com bolsas sob deman-
da; o Auxílio Inclusão Digital, entregando computadores e celulares a 20 alunos, entre outros au-
xílios, também sob demanda, os quais visam estimular os discentes a desenvolverem atividades 
voltadas à melhoria da qualidade de vida da população, prioritariamente, aquelas em situação de 
risco ou vulnerabilidade econômica, social, ambiental e cultural.

Para executar o tripé universitário com qualidade, a Unitins se compromete com os princí-
pios éticos e de boa administração pública, com transparência, autonomia e respeito às pessoas 
da Universidade. Dentre os princípios éticos que a Unitins se compromete em sua administração 
e em seu Estatuto estão o respeito às diferenças e a valorização da diversidade de gênero, raça, 
religião, física, sexual, etária, nacionalidade ou cultura com ações afirmativas e emancipadoras. 

Nesse sentido, destaca-se a atuação do Núcleo de Estudos em Direitos Humanos (Nedih), 
programa de extensão que realiza ações em todos os câmpus nas linhas temáticas de direitos in-
dividuais e coletivos, vulnerabilidade social, infância e adolescência e organização da sociedade 
civil e movimentos sociais e populares. O Núcleo objetiva promover uma consciência de direitos 
humanos a partir da Universidade, sobretudo, no que se refere à sensibilização da sua comuni-
dade acadêmica a respeito da sua responsabilidade e função social.

A Unitins ainda oferece oportunidades de acesso e permanência estudantil, mediante as 
cotas e bolsa de estudos para alunos de grupos, socialmente, vulneráveis, como pretos, pardos, 
povos indígenas e quilombolas, pessoas com deficiência, idosos, alunos oriundos de escola pú-
blica ou quaisquer discentes em fragilidade financeira e social. 

Cabe destacar, assim, que a Comissão de Heteroidentificação da Unitins foi criada pela 
Portaria nº 365/2022 e conta com a presença de professores, técnicos e membros da sociedade 
civil que estudam e representam as causas étnico-raciais, a qual objetiva, além de acompanhar 
os processos seletivos da Universidade para evitar fraudes no sistema de reserva de vagas, rea-
lizar análises para melhoria do sistema.

Consolidando a preocupação da instituição com as questões relacionadas à garantia de di-
reitos e promoção da qualidade de vida e bem-estar social, destacam-se ainda 3 (três) programas 
realizados no âmbito das pró-reitorias: o Programa Interdisciplinar de Atenção à Pessoa Idosa 
(PIAPI); o Programa o Programa Cultura, Arte e Memória; e o Núcleo de Estudos em Direitos 
Humanos, já mencionado. 

O PIAPI é destinado as pessoas com 60 anos ou mais da comunidade acadêmica da 
Unitins e interessados pela temática da pessoa idosa, com o objetivo de possibilitar discussões 
em torno dos cuidados e direitos das pessoas idosas e propiciar acesso e a participação dessas 
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pessoas à Universidade, por meio de atividades de ensino, pesquisa e extensão.

O Programa Cultura, Arte e Memória fomenta projetos e atividades na área da cultura e 
memória, com interação entre ensino, pesquisa e extensão, na valorização e divulgação de ma-
nifestações produzidas nas/por comunidades e grupos espalhados pelo Tocantins.

A Unitins também realiza uma diversidade de projetos de extensão no âmbito das pró-rei-
torias, os quais têm caráter permanente. São eles: Projeto “Conexão Live: Educação, Ciência e 
Contemporaneidade”; Projeto “Cultura em Movimento – Conexão Unitins (Programa de Rádio) ”; 
Projeto “Saúde Mental: Vigilância, Prevenção e Atenção ao Suicídio”; dentre outros. 

A instituição, atualmente, conta com cerca de 40 programas e projetos de extensão de ca-
ráter temporário, coordenados por professores, envolvendo a comunidade acadêmica e a comu-
nidade em geral. Tais programas e projetos estão vinculados as seguintes áreas: comunicação, 
cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, tecnologia e produção e trabalho. 

A Unitins se posiciona como uma Universidade preocupada com o desenvolvimento sus-
tentável do estado do Tocantins, ao incentivar projetos de pesquisa, extensão e ações que pro-
movam a preservação do meio ambiente e buscam soluções viáveis, produtivas, funcionais e 
econômicas para as mudanças práticas e sustentáveis à sociedade tocantinense e à redução do 
impacto humano no meio.

Além dos diversos Grupos de Pesquisa devidamente registrados no Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a Universidade conta com diversos progra-
mas e projetos de extensão que atuam sob a temática do desenvolvimento sustentável. Essas 
iniciativas têm encontrado êxito tanto na sua expansão quanto na sua capacidade de articular di-
ferentes atores sociais para a realização de suas ações, especialmente, com grandes empresas 
privadas e órgãos públicos. Nesse cenário, destacam-se o Programa Pátria Amada Mirim (PAM), 
presente em 40 escolas públicas estaduais, localizadas em 20 municípios; e o Programa Unitins 
Recicla, presente em todos os câmpus da Universidade.

Esse compromisso com o desenvolvimento sustentável tem se materializado em diferentes 
frentes. Desde junho de 2021, a Unitins se tornou signatária dos termos de Compromisso das 
Estratégias dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e, alinhada com o estado do 
Tocantins, por meio de seu Plano Tocantins Competitivo e Sustentável, se comprometeu com 
a aplicação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU. Nesse 
sentido, a Universidade tem empreendido esforços para consolidar o seu compromisso com a 
persecução dos 17 objetivos e 169 metas a serem atingidas até o ano de 2030. Para tanto, tem 
buscado um relacionamento próximo com diferentes organizações comprometidas com a Agenda 
2030, ressaltando a importância de uma governança em rede para o seu cumprimento.

A Universidade tem se organizado para uma atuação mais efetiva no cumprimento dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da ONU, especialmente, a partir da criação de uma 
comissão responsável para o acompanhamento e implementação da Agenda 2030, a qual se en-
contra em fase de elaboração; da aquisição do Selo ODS de Instituições de Ensino Superior; de 
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sua participação no Comitê Gestor da Rede Estratégia ODS; e do cadastramento da Universida-
de como instituição observadora da UNFCCC – ONU, processos ainda em fase de cadastramen-
to e avaliação. Tais iniciativas pretendem viabilizar as discussões, os projetos e as metas a serem 
implementadas nos próximos 5 (cinco) anos, visando a sustentabilidade ambiental e social. 

A Unitins pretende, para os próximos anos, se tornar uma Universidade de referência no 
Norte do Brasil, no cumprimento da Responsabilidade Social Acadêmica em todos os âmbitos 
da universidade. A Unitins se compromete com a manutenção e a expansão de suas iniciativas, 
buscando fortalecer o papel da universidade pública na sociedade e promover maior justiça social 
para a região. 

6.2 Políticas públicas

Entende-se que as políticas públicas estão associadas a ações de governos e servidores 
públicos que possuem a capacidade de lidar com um determinado problema, cujo objetivo é a 
eficiência, equidade, segurança/necessidade e liberdade, em especial a relação entre eficiência 
e igualdade. Podemos dizer ainda que grande parte das políticas envolve uma série de decisões 
que contribuem para um dado resultado que impactam a sociedade civil em geral.

Segundo Teixeira (2002), as políticas públicas se caracterizam quanto aos impactos que 
podem causar aos beneficiários, ou ao seu papel nas relações sociais em: Distributivas, Redis-
tributivas, Regulatórias e Constitutivas. As distributivas se caracterizam por distribuir serviços, 
bens ou quantias para apenas uma faixa da população. As redistributivas como o nome sugere 
redistribuir bens por meio de ações de recolhimento de uma parcela da população e alocando 
recursos em outras. As políticas públicas regulatórias ganham peso de leis e estabelecem regras, 
as constitutivas dizem, como, por quem e quando as políticas podem ser criadas.

Na Unitins cabe à Diretoria de Políticas Públicas e Articulação Institucional - DPPAI o papel 
de assessorar a universidade, diretamente à estrutura do Gabinete da Reitoria e tem como ob-
jetivo atuar em consonância com as demais diretorias no âmbito da Universidade, com escopo 
na integração das instâncias políticas e administrativas, tanto internas quanto externas, a fim de 
promover o desenvolvimento institucional e a execução das metas propostas, sempre com lastro 
nas orientações e diretrizes emanadas da Reitoria.

De acordo com o Regimento, ao diretor compete, administrar, coordenar, fiscalizar e su-
pervisionar todas as atividades ligadas a diretoria; zelar pelo fiel cumprimento do Regimento; 
convocar e presidir as reuniões no âmbito; representar a diretoria perante órgãos e autoridades 
da Unitins e demais órgãos públicos ou privados, nacionais ou não; coordenar e distribuir ativi-
dades para os servidores sob sua responsabilidade; estabelecer metas e indicativos norteadores 
ao desempenho da DPPAI, a fim de garantir evolução contínua no processo de gestão; emitir 
pareceres sobre matéria de sua competência; assessorar a Reitoria em demandas específicas 
referentes a ações de articulação institucional ou sobre políticas públicas; executar outras fun-
ções que não foram especificadas no  regimento, mas que por sua natureza, lhe sejam inerentes 
ou tenham sido atribuídas em razão da legislação vigente.
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A Diretoria de Políticas Públicas e Articulação Institucional - DPPAI é responsável pela 
proposição e integração de políticas públicas e projetos de articulação, sempre buscando par-
cerias com setores internos e externos à Universidade a fim de evoluir ao máximo os indicativos 
institucionais, tendo por competência, propor ações e projetos, coordenar, acompanhar e avaliar 
no âmbito da Universidade, a execução de políticas públicas que atendam aos interesses institu-
cionais e acadêmicos; articular e coordenar processos de coleta e sistematização de informações 
sobre o cenário político administrativo do estado do Tocantins, a fim de subsidiar o desempenho 
da Diretoria nos mais variados cenários; sugerir estratégias com base nas informações mapea-
das que melhorem tanto o processo de captação de recursos, quanto a articulação da Universi-
dade em meio aos órgãos da administração pública direta ou indireta; articular em conjunto com 
as diretorias administrativa e de finanças o trâmite externo e interno dos recursos financeiros 
captados, inclusive representando a Universidade nos órgãos de repasse quando for o caso, 
sejam federais ou estaduais; estabelecer diretrizes anuais que visem uma melhoria contínua da 
DPPAI, com planos de ações, iniciativas, metas de curto, médio e longo prazo; representar a 
Universidade em eventos externos específicos a sua área de competência, quando demandado 
pela reitoria; apoiar a melhoria dos processos de gestão da Universidade, sempre contribuindo 
para a eficiência e a eficácia das atividades organizacionais propostas; gerenciar a elaboração 
periódica de relatórios informativos que detalham a aplicação dos recursos financeiros captados 
pela Universidade; articular em parceria com a diretoria de comunicação mecanismos de pres-
tação de contas aos cessionários dos recursos, bem como a comunidade de forma geral, sem-
pre com escopo de fortalecer a confiança na Universidade; proporcionar a reitoria informações 
atualizadas acerca do cenário político do Estado, a fim de subsidiar a tomada de decisão e assim 
apoiar o crescimento da Universidade; cooperar na articulação institucional perante órgãos e 
autoridades da Universidade e demais órgãos públicos ou privados, nacionais ou não; gerenciar 
a alimentação do Sistema de Gestão Estratégica – SGE com base nos relatórios periódicos e 
anuais a serem desenvolvidos pela DPPAI; acompanhar os resultados dos objetivos propostos, 
como as aplicações financeiras dos recursos captados e sua execução, observando sempre o 
alinhamento com o planejamento da Universidade; e articular em conjunto com a reitoria qualquer 
outra demanda que não esteja prevista neste regimento, sempre buscando a evolução e melhoria 
da Universidade.
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7. COMUNICAÇÃO

7.1 Política de Comunicação Institucional

A Política de Comunicação é um conjunto de valores, princípios, diretrizes, normas e postu-
ras que orientam o planejamento e a execução de ações, estratégicas, canais de relacionamento 
e produtos de comunicação com o objetivo maior de fazer com que a marca e as informações da 
instituição sejam difundidas de forma eficaz, fortalecendo a imagem da instituição.

Na Universidade Estadual do Tocantins (Unitins) a política de comunicação está alinhada 
aos objetivos, a missão, visão e ao modelo de gestão da Universidade, tendo como referência a 
história, a evolução, as áreas de atuação e a necessidade de atrelar a comunicação ao desenvol-
vimento e crescimento da Unitins no estado do Tocantins, na região Norte e no país.

As diretrizes da política de comunicação da Universidade são pautadas no planejamento 
estratégico para um processo permanente de criação de práticas efetivas de difusão da informa-
ção, para todas as esferas de públicos estratégicos de interesse da instituição, sendo: comunida-
de acadêmica interna (docentes, técnicos administrativos e acadêmicos) e comunidade externa 
em geral (sociedade civil e demais organizações, empresas e parceiros).

A Unitins tem a comunicação guiada pelo Regimento Interno e orientações da Diretoria de 
Comunicação (Dicom). Aprovado pelo Conselho Universitário, conforme o Regimento Interno da 
Dicom, a comunicação da Unitins fundamenta-se nos princípios da publicidade, impessoalidade 
e transparência, da participação, da igualdade, do respeito à diversidade e da ética profissional.

Seguindo estes princípios, por meio desta política de comunicação e dos canais de comu-
nicação oficiais, preza-se pelo zelo da imagem de acadêmicos, servidores e ações institucionais, 
além da transparência no disparo e publicidade das informações.

Um dos objetivos da Dicom é fazer com que o público interno seja agente de difusão de in-
formação e defensor da marca Unitins, ocasionando uma melhor visão da instituição pelo público 
externo citado anteriormente. Isso faz com que o público interno tenha interesse pelas informa-
ções da universidade que são divulgadas e que estas cheguem com muito mais eficiência, de 
forma orgânica, ao público externo.

A Dicom terá o compromisso de continuar as divulgações e fortalecimento da Unitins por 
meio dos canais de comunicação e de dar publicidade às ações deste PDI.

7.2. DICOM

A Diretoria de Comunicação (Dicom) é diretamente vinculada ao Gabinete da Reitoria, con-
forme prevê o Anexo I da Lei nº 3.124/2016 e o Estatuto da Unitins em seu Art.6º, §2º inciso IV. É 
um órgão complementar que compõe a estrutura de apoio direto ao Gabinete da Reitoria, tendo 
caráter técnico de assessoramento, coordenação, execução, acompanhamento, controle e ava-
liação dos assuntos pertinentes à comunicação institucional para os públicos internos e externos 
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desta Instituição Pública de Ensino Superior (IPES).

São objetivos da Dicom:

1.. Desenvolver ações de relacionamento estratégico com os diversos públicos por meio de 
canais de comunicação;

2. .Apoiar as atividades de Ensino, de Pesquisa e de Extensão da Universidade, além das 
ações promovidas diretamente pela Gestão Administrativa, de acordo com suas competências e 
áreas de atuação;

3. Administrar os instrumentos de comunicação institucional que a Universidade dispõe, a 
exemplo do Portal da Unitins (www.unitins.br); dos perfis oficiais em redes sociais sendo Face-
book (@unitinsoficial), Instagram (@unitins_oficial), Twitter (@unitins), YouTube (www.youtube.
com/unitinsoficial), LinkedIn (www.linkedin.com/school/unitins/), Google Business; e outros ins-
trumentos.

A chefia da DICOM será exercida por um Diretor de Comunicação, cargo previsto na Lei 
3.124/2016, designado pelo Reitor, com formação superior nas áreas de Comunicação Social, 
Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Relações Públicas ou Marketing, sendo o respectivo cur-
so de graduação devidamente reconhecido pelo Ministério da Educação.

A DICOM tem na sua composição, além do (a) Diretor (a) de Comunicação, pessoa que 
chefia o departamento, uma equipe de Jornalistas, Publicitários (as), Fotógrafos (as) e Cinegra-
fistas, Relações Públicas (RPs), Cerimonialistas, Analista de Marketing, Designers Gráficos e 
auxiliar administrativo para as atividades de Secretaria.

7.3 Canais de Comunicação

Os canais de comunicação são chamados todos os espaços em que a comunicação da 
Unitins é difundida. Ou seja, canais virtuais (Portal, Redes Sociais, Notícias Web) e outros canais 
(cartazes, banners, folders, panfletos, cartilhas, livretos, prédios da universidade, placas, out-
doors, anúncios em rádio ou TV, entrevistas, eventos etc).

É obrigação da Dicom regulamentar e gerenciar todos estes meios de comunicação, se-
guindo os princípios da política de comunicação, do regimento interno do setor e mantendo um 
controle sobre os canais oficiais da universidade.

Compete à Dicom atender às demandas de comunicação de todos os cursos, câmpus, uni-
dades de pesquisa, acadêmicos, servidores, Reitoria e Pró-reitoria, além da Untiins FM, emissora 
de rádio da universidade, e Unitins TV, emissora de TV.

7.3.1 Canais oficiais de comunicação

Atualmente a Unitins possui os seguintes canais oficiais de comunicação: Portal Untins 
(www.unitins.br), Facebook, Instagram, Twitter, LinkedIn, YouTube, Google Business, além das 
redes sociais da Unitins FM (Facebook, Instagram e YouTube) e em breve as mídias sociais da 
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Unitins TV (Facebook, Instagram e YouTube).

Além destes canais, a Unitins também comunica informações por meio de e-mail interno 
para servidores e acadêmicos, acompanha perfis secundários não-oficiais de projetos de exten-
são, projetos de pesquisa e revistas científicas.

7.3.1.2 Portal Unitins

O Portal da Unitins é o canal que reúne todas as principais informações da universidade: 
notícias, editais, mídias, serviços dentre outros. Por meio dos perfis “Professor, Aluno e Adminis-
trativo” o público interno pode acessar as principais plataformas e serviços específicos.

Além dos perfis que já direcionam cada público, o Portal está dividido em menus e páginas 
para a reitoria, pró-reitorias, diretorias, além de reunir também todos os contatos de setores da 
instituição e o I-protocolo (principal meio de solicitações acadêmicas).

É responsabilidade da Dicom atualizar as informações e páginas do Portal, bem como pu-
blicar notícias, galeria de fotos e vídeos e administrar as páginas institucionais. 

7.3.1.3 Portal Da Transparência

O Portal da Transparência é a plataforma de acesso livre à comunidade interna e externa, 
a qual dispõe de informações referentes aos servidores, os investimentos orçamentários, gastos, 
pagamentos e demais demandas de uso do dinheiro público.

 A partir das metas construídas neste PDI, o Portal da Transparência passará por atuali-
zações e, além das informações sobre o demonstrativo de pagamento, serão disponibilizados 
dados sobre os seus investimentos, aquisições de equipamentos e serviços da Universidade. 
O Portal da Transparência da Unitins está disponível para acesso no seguinte link: https://www. 
unitins.br/portaltransparencia/.

7.3.1.4 Portal do Egresso

O Portal do Egresso tem o objetivo de integralizar as informações e oportunidades para 
os egressos de graduação e pós-graduação da universidade, além de fortalecer a relação da 
universidade com os egressos.

No Portal do Egresso, a Unitins tem acesso ao cadastro dos ex-alunos e disponibiliza notí-
cias e editais de interesse deste público, notícias de eventos que também possam interessar, ga-
leria de fotos de colações de grau e demais eventos, além da aba de depoimentos dos egressos.

Neste PDI, a meta é que este Portal seja ampliado e aperfeiçoado para garantir a partici-
pação e o acesso dos egressos.



147

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

7.3.1.5 Redes Sociais

Como citado anteriormente, a Unitins está presente em seis redes sociais: Facebook, Ins-
tagram, Twitter, LinkedIn, Google Business e YouTube, além dos perfis no Facebook, Instagram 
e YouTube da Unitins FM que é vinculada à universidade.

As redes sociais funcionam como canal de comunicação direto com o público interno e 
externo. No Facebook, Instagram, Twitter e LinkedIn são divulgadas as notícias, eventos, editais 
e demais informações da universidade, com o cuidado de divulgar ações de todas as unidades. 
No Google Business são divulgadas as principais notícias de interesse do público externo. O 
YouTube é o canal oficial de transmissões ao vivo de eventos e hospeda também os vídeos ins-
titucionais da instituição, nesta plataforma, além do canal oficial da Unitins (www.youtube.com/
unitinsoficial) a Unitins também possui canais secundários para as Pró-reitorias de: Graduação 
(www.youtube.com/progradunitins), Pesquisa e Pós-Graduação (www.youtube.com/propespuni-
tins) e Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários (www.youtube.com/proexunitins), estes canais 
secundários também cumprem o mesmo papel do canal principal.

7.4 Públicos Estratégicos (stakeholders)

Skateholders é o termo para designar todos os grupos de pessoas ou organizações que 
podem ter algum tipo de interesse pelas ações de uma determinada empresa/instituição.

Na Unitins os públicos estratégicos são divididos em público interno (acadêmicos, docen-
tes e técnicos administrativos) e público externo (comunidade externa em geral, organizações, 
parceiros e demais pessoas ou instituições que tenham interesse no conteúdo da universidade).

7.5 Unitins FM

A Unitins FM é uma rádio pública e educativa com mais de 20 anos que oferece uma pro-
gramação que contempla as preferências dos mais variados   ouvintes. É a rádio de maior abran-
gência territorial e está entre as mais ouvidas no Tocantins. Seu sinal via rádio chega a mais de 
60 cidades do Estado e, em algumas localidades do Tocantins, a Unitins FM é a única rádio que 
chega e é a única fonte de informação e entretenimento para muitas comunidades. 

No sinal pela internet, a Unitins FM ocupa o 2ª lugar entre as rádios mais ouvidas em Pal-
mas e 3º lugar no Estado. São milhares de ouvintes que ouvem a rádio pelo site e aplicativo da 
Unitins FM em quase todos os estados brasileiros e em diversos países como Portugal, Espanha, 
EUA e Bélgica. A Unitins FM é composta por programas informativos, esportivos, educativos, 
culturais e de entretenimento, pensados especialmente para fomentar a consciência crítica do 
cidadão. 

Os programas culturais, a interatividade com o ouvinte, o destaque para a música regional 
do Tocanitns, o radiojornalismo com informação útil sobre o Tocantins e o Brasil para o dia a dia 
da comunidade, a equipe composta pelos melhores profissionais do Tocantins, entre outros fato-
res, valorizam e promovem a diversidade cultural do Tocantins.
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7.5.1 Programação TV Unitins e Unitins FM

Quadro 12. Programação TV Unitins e da Rádio Unitins FM

RÁDIO UNTINS FM

Objetivo Geral

O objetivo desta programação é levar conhecimento à população do To-
cantins, pelas ondas da Rádio Unitins FM, por meio da transmissão de 

programas educativo-culturais, recreativos e informativos, voltados a toda a 
comunidade.

PROGRAMAÇÃO UNITINS FM - SEGUNDA A SEXTA

PROGRAMA ALVORECER

5h às 8h

Programa ao vivo, que traz a interatividade com os ouvintes que apreciam 
o universo da música sertaneja de raiz e universitária, moda de viola e 

prosa. O programa é formado por quadros, entrevistas, conversas com os 
ouvintes e Momento Informação, com notícias voltadas, especialmente, ao 

público da zona rural.

PROGRAMA DO KAKÁ

8h às 10h

Programa ao vivo que tem como foco o jornalismo e a informação, trazen-
do as primeiras notícias da manhã, tanto do Estado, quanto as informações 
nacionais de interesse da sociedade. Há Bancada de entrevistas; Giro de 

Notícias; Dicas de saúde e bem estar; Ronda policial; Destaque para as co-
munidades tradicionais; Participação do ouvinte ao vivo; Além do Momento 
Informação, que acontece a cada meia hora do programa, com as repórte-
res da Unitins FM na bancada, levando informação ao vivo aos ouvintes.

PROGRAMA HORA DA 

NOTÍCIA

12h às 13h

Programa ao vivo, com uma hora de notícias e informações sobre o To-
cantins e o Brasil. O resumão de informações da manhã. O programa é 

formado por matérias e boletins com os repórteres da Unitins FM; entrevis-
tas com os mais diversos profissionais e membros de órgãos e instituições 
públicas do Estado. Há ainda a participação do ouvinte, ao vivo. Programa 
também ouve a demanda da comunidade e esclarece as dúvidas da popu-

lação. 

PROGRAMA ESPORTE MAIS

13h às 14h

Programa ao vivo, de jornalismo esportivo, divulgando informações sobre o 
esporte no Tocantins e no Brasil. Há ainda entrevistas e a participação do 

ouviunte, ao vivo.
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PROGRAMA TRÂNSITO LIVRE

14h às 16h

Programa ao vivo, com quadros voltados ao conhe-
cimento e ao entretenimento, um programa leve, que 
atende os mais diversos públicos que acompanham a 
rádio no meio da tarde. Os quadros deste programa 
abordam a interatividade com    o ouvinte; destaca 

a música regional; o cinema; traz dicas e entrevistas 
sobre saúde, entre outras áreas. Entrevistas culturais 
e um grande espaço de divulçgação da música, tea-

tro, dança e literatura do Tocantins. Além do Momento 
Informação, que acontece a cada meia hora do pro-

grama, com as repórteres da Unitins FM na bancada, 
levando informação ao vivo aos ouvintes.

PROGRAMA CORAÇÃO SERTANEJO

16h às 18h30

Programa ao vivo, que traz as músicas mais pedidas 
pelos ouvintes nos gêneros sertanejo, forró, música 

caipira regional, entre outros. O programa destaca os 
eventos culturais e tradicionais do Estado, como feste-
jos, cavalgadas, Senhor do Bonfim, as Festas do Divi-
no, etc. Há a massiva participação dos ouvintes, com 
pedidos musicais e recados para as chácaras, fazen-
das e assentamentos onde não há internet e o único 

meio de informação é a Unitins FM. Além do Momento 
Informação, que acontece a cada meia hora do pro-

grama, com as repórteres da Unitins FM na bancada, 
levando informação ao vivo aos ouvintes.

PROGRAMA UNITINS FM INFORMAÇÃO

18h30 ÀS 19h

Programa ao vivo, com meia hora de notícias e infor-
mações sobre o Tocantins e o Brasil. O resumão de 

informações do dia. O programa é formado por maté-
rias e boletins com os repórteres da Unitins FM e entre-

vistas com os mais diversos profissionais e membros 
de órgãos e instituições públicas do Estado.

PROGRAMA HORA EXTRA

19h às 21h

Programa ao vivo, com muita MPB, músicas regionais, 
músicas que marcaram épocas; Atendendo aos pedi-

dos e com participação do ouvinte; Entrevistas culturais 
e um grande espaço de divulçgação para  produção 

contemporânea local tanto na música, quando no tea-
tro, dança e literatura do Tocantins.

PROGRAMA A VOZ DO BRASIL

21h ÀS 22h

Programa Nacional de veiculação obrigatória por todas 
a rádios do país. Programa traz as notícias nacionais 

do Congresso e do Governo Federal.

PROGRAMA RÁDIO AMADOR

Terça e Quinta 

22h às 23h

Programa ao vivo, que vai ao ar toda terça e quinta, 
com músicas populares que marcam as vidas dos ou-
vintes; participação ao vivo dos ouvintes com recados 
de amor e reflexões sobre a vida. Um encontro ao vivo 

entre os amantes do rádio, aqui na Unitins FM.
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PROGRAMA CONEXÃO UNITINS

Quinta de 18h às 20h

Programa educativo e cultural, ao vivo, que é realizado 
pela Pró-Reitoria de Extensão da Unitins e vai ao ar 

toda quinta-feira. O programa traz diversas entrevistas 
que dilvulgam os projetos e as informações da Unitins, 

nos campos da pesquisa, ensino e extensão, e que 
destacam a cultura regional, os projetos sociais, sendo 
um espaço aberto para a comunidade do Tocantins ter 

um lugar de fala e representatividade.

MOMENTO INFORMAÇÃO

Toda noite, após 19h

Sáb e Dom - o dia todo

De hora em hora, durante os intervalos da rádio, são 
veiculados boletins informativos ou matérias com no-
tícias sobre o Tocantins e o Brasil, com duração de 1 
minuto cada, produzidos e gravados pelas repórteres 

da Unitins FM.
PROGRAMA RAÍZES SERTANEJAS

Sábado e Domingo

5h às 8h

Programa ao vivo, aos sábados e domingos, com o 
melhor da música sertaneja raiz. Programa tem a parti-

cipação ao vivo dos ouvintes.

PROGRAMA SABADÃO

Sábado – 8h às 10h

Programa ao vivo, com o locutor do plantão, que aten-
de os pedidos musicais dos ouvintes, que interage com 
o público e que divulga as notas produzidas pelo Jorna-
lismo da Rádio, com o resumão das informações mais 

importantes da semana.

PROGRAMA COISA DE MÃE

Sabádo - 10h às11h

Programa ao vivo, com entrevistas com profissionais 
como médicos, psicólogos e professores sobre mater-
midade, parto, gravidez, saúde da muher, dicas para a 
educação dos filhos, relacionamentos familiares, entre 

outros temas neste contexto. As entrevistas abrem 
espaços de perguntas para os ouvintes e programa 

também veicula músicas realacionadas ao assunto da 
semana.

PROGRAMA HORA DO CHORINHO

Domingo – 9h às 10h

Programa ao vivo, educativo e cultural, que tem a 
participação dos ouvintes e traz a história do gênero 

musical chorinho, tanto no passado, quanto na atuali-
dade, nacional e regional. Também há entrevistas com 

artistas e produtores locais e nacionais.
PROGRAMA CAPITAL DE BOMBACHA

Domingo – 10h às 11h

Programa ao vivo que divulga a música e as tradições 
gaúchas, além da participação dos ouvintes.
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PROGRAMA ALMANAQUE

Domingo – 12h às 13h

Programa educativo e cultural, gravado por Genésio 
Tocantins e Braguinha Barroso, que divulga a cultura 

regional e a música popular brasileira. Espaço para os 
artistas do Tocantins, em todas as áreas da cultura.

PROGRAMA VIDA E HARMONIA

Domingo às 19h

Programa gravado por Vieira de Melo, há mais de 20 
anos no ar, composto por músicas, as histórias e con-
textos dessas canções, entrelinhadas com mensagens 
voltadas aos ouvintes, sobre amor, gentileza, empatia e 

todas as “boas coisas do espírito”.
PROGRAMETES EDUCATIVOS E INFORMATIVOS NA UNITINS FM

Programetes* nos intervalos da Unitins FM – A semana 
toda, em todos os horários 

* 1 minuto de informação

•	 CONEXÃO UNITINS – Notícias sobre a Unitins

•	  MINISTÉRIO PÚBLICO EM AÇÃO – Notícias do 
MPE

•	 MINUTO TCE – Notícias do Tribunal de Contas do 
Tocantins

•	 PROCON RESPONDE – Notícias para o consu-
midor

•	 MINUTO ADAPEC – Notícias para o produtor rural

•	 NOSSA VOZ, NOSSA HISTÓRIA – Histórias dos 
tocantinenses

•	 DESCUBRA O TOCANTINS – Turismo no Tocan-
tins

•	 É NOSSO – Notícias sobre os frutos e a flora do 
cerrado

•	 CONHECIMENTO.COM – Ciência e História

Fonte: Diretoria de TV e Rádio; Coordenadoria de Rádio.
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8. CURSOS E PROGRAMAS OFERTADOS NA UNITINS 

8.1 Cursos de Licenciatura e Bacharelados

8.1.1 Câmpus Araguatins

Localizado na região do Bico do Papagaio, extremo Norte do Tocantins, a 640 km de Pal-
mas, o município de Araguatins possui cerca de 36 mil habitantes. O Câmpus da Unitins na cida-
de teve início marcado com uma aula magna no dia 15 de agosto de 2014. Nesses 08 anos de 
história já são mais de 200 diplomas emitidos nos cursos de Licenciatura em Letras e Licenciatu-
ra em Pedagogia. Hoje o Câmpus compartilha as salas de aula da Escola Aldinar G. de Carvalho 
e possui cerca de 170 alunos matriculados distribuídos em 08 turmas. 

Para os próximos 05 anos, estima-se dobrar de tamanho no quantitativo de alunos ofertan-
do pelo menos mais 02 cursos, Licenciatura em Educação física, que já consta no PDI e outro 
ainda em discussão. Nas sugestões enviadas pela comunidade externa, nas audiências públicas 
e nas conversas, observa-se o desejo de implementação dos cursos de Serviço Social, Comu-
nicação Social, Licenciatura em matemática, Administração, Direito e Ciência da computação, 
entre outros.

Estima-se ainda que para os próximos 05 anos o Câmpus Araguatins esteja de posse de-
finitiva de um espaço exclusivo que garanta o desenvolvimento das atividades educacionais de 
ensino, pesquisa e administrativas que viabilize a expansão de cursos e oferta de novas vagas.

O câmpus universitário de Araguatins oferece 2 cursos de graduação presenciais, confor-
me demonstrado no quadro a seguir.



153

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

Quadro 13.  Cursos de graduação oferecidos no Campus de Araguatins

Fonte: Unitins (2022).

8.1.2 Câmpus  Augustinópolis

O Câmpus Augustinópolis teve início no dia 21 de agosto de 2014, por meio do DECRETO 
Nº 5.102, com a autorização dos cursos de Ciências Contábeis, Direito e Enfermagem. Atual-
mente, atua na oferta de 04 (quatro) cursos de Graduação, a partir da autorização do curso de 
Medicina, com a primeira turma iniciada no semestre 2021/2. Nesse contexto, o Campus passou 
a funcionar com um quantitativo de 566 alunos matriculados, conforme relatório de matrícula do 
semestre letivo 2022/2.

O Câmpus está localizado na região do Bico do Papagaio, extremo norte do Tocantins, a 
605 km da capital Palmas, situado no endereço Rua Planalto nº 601 – Setor Augustinópolis, em 
Augustinópolis – TO – CEP 77 960 000, em um prédio locado, no qual comporta toda a estrutura 
administrativa, salas de aulas, núcleos de práticas jurídicas e de contábeis, auditório, praça de 
alimentação, entre outros, além disso, conta com um complexo de ciências da saúde em outro 
prédio locado, onde são realizadas as práticas em laboratórios dos cursos de Enfermagem e 
Medicina. Não obstante a isso, o Câmpus se destaca pela qualidade do ensino e no desenvolvi-
mento da pesquisa e extensão universitária.

Projeta-se para um período breve a ampliação do Câmpus, a partir da construção da sede 
própria, que será planejada a partir de uma PPP – Parceria Público Privado, visto que, os estudos 
já foram iniciados no ano de 2022. Com isso, estima-se que a sede própria propiciará a abertura 
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de outros cursos de graduação, com foco especificamente na área da saúde, conforme definido 
no PDI 2018-2022 e pela expectativa em tornar o referido Campus uma referência na oferta em 
cursos da saúde, para um melhor aproveitamento dos laboratórios já existentes.

Há no Câmpus equipamentos da mais alta tecnologia e mais de 60% dos docentes com 
titulação mestre e doutor, o que garante a qualidade na oferta do ensino e o crescimento e o for-
talecimento do Câmpus. 

O município de Augustinópolis, cidade sede do Câmpus, possui cerca de 18.870 mil habi-
tantes, com localização geográfica, dando acesso privilegiado aos estados do Pará e Maranhão. 
É portanto, a terceira maior cidade da região do Bico do Papagaio, se consolida a cada dia como 
polo educacional do norte do estado do Tocantins e encontra-se em um processo de constante 
evolução, abrindo espaço para novos mercados e maiores possibilidades de trabalho. Exerce 
ainda forte influência na região devido ao seu potencial comercial, e se destaca por ser referência 
na oferta de serviços de saúde pública e privada.

O Produto Interno Bruto (PIB) da cidade segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) é composto principalmente da Prestação de Serviços, seguido da Agropecuária e 
o Comércio e por último da Indústria. 

O campus universitário de Augustinópolis oferece 4 cursos de graduação presenciais, con-
forme demonstrado no quadro abaixo.

 Quadro 14. Cursos de graduação oferecidos no Campus de Augustinópolis

Curso Grau Duração Vagas Turno Situação legal
Último 

Conceito  (CEE)

Ciências 

Contábeis
Bacharelado 8 Semestres 40 Noturno

Reconhecido 
pelo Decreto 
No 5.697, de 

14 de

agosto de 2017.

Conceito enade 
(2).

Conceito Preliminar 
do Curso (3)

Conceito do Curso 
( 3)

Direito Bacharelado 10 Semestres 40 Noturno

Reconhecido 
pelo Decreto no 
5.972, de 30 de 
julho de 2019

Conceito Enade 
(2).

Conceito Preliminar 
do Curso (3)

Conceito do Curso 
(3)

Enfermagem Bacharelado 10 Semestres 40 Noturno

Reconhecido 
pelo Decreto no 
5.973, de 30 de 

julho de

2019

Conceito enade 
(3).

Conceito Preliminar 
do Curso (3)

Conceito do Curso 
(3 )

Medicina Bacharelado 12 Semestres 40  Integral

Autorizado 
pelo decreto 
n°6.296, de 5 
de agosto de 

2021

Conceito Enade ().
Conceito Preliminar 

do Curso ()
Conceito do Cur-

so ()

Fonte: Unitins (2022)
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8.1.3 Câmpus Dianópolis

Localizado na região Sudeste do Tocantins, a 339 km de Palmas, o município de Dianópolis 
possui cerca de 22.704 mil habitantes. O Câmpus da Unitins no município teve início das ativi-
dades em agosto de 2014 com o processo de transferência voluntária dos acadêmicos da extin-
ta Faculdade para o Desenvolvimento do Sudeste Tocantinense (FADES). O processo seletivo 
vestibular acontece anualmente distribuindo 40 vagas para cada curso (Administração, Ciências 
Contábeis e Direito), as aulas acontecem presencialmente no período noturno em prédio alu-
gado, que possuí 15 salas próximo a sede administrativa em que funcionam as coordenações, 
biblioteca, secretaria acadêmica, laboratório de informática e núcleos de atendimento. 

A construção do câmpus próprio na região está em andamento com área de 15.000 m² com 
previsão de entrega em 18 meses, a estrutura própria possibilitará a ampliação de atendimento 
da universidade, com a expectativa de que passe de 450 alunos matriculados por semestre para 
1,2 mil. O prédio terá em média 6 mil m² de área construída. Serão 4 blocos com 30 salas, cada 
uma com capacidade para 42 alunos, além de 4 salas de orientação, sala de professores, labo-
ratório de informática, biblioteca com 200 m² (conforme padrões exigidos pelo Conselho Estadual 
de Educação), um auditório com capacidade para 150 pessoas, rampas de acessibilidade, can-
tina, pátio coberto e banheiros adaptados, bem como toda estrutura administrativa para atender 
ensino, pesquisa e extensão, também está previsto a implantação de mais dois novos cursos 
para 2026, sendo eles: Enfermagem e Turismo.

 O campus universitário de Dianópolis oferece 3 cursos de graduação presenciais, confor-
me demonstrado no quadro abaixo.
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Quadro 15. Cursos de graduação oferecidos no Campus de Dianópolis

Curso Grau Duração Vagas Turno Situação legal
Último 

Conceito  
(CEE)

Administração Bacharelado 8 Semestres 40 Noturno

Reconhecido

pelo Decreto

6.010/2019,

publicado no

DOE TO 
5.477

Conceito ena-
de (3).

Conceito 
Preliminar do 

Curso (3)

Conceito do 
Curso ( 3)

Ciências 

Contábeis
Bacharelado 8 Semestres 40 Noturno

Reconhecido

pelo Decreto

5.931/2019,

publicado no

DOE TO 
5.346

Conceito Ena-
de (2).

Conceito 
Preliminar do 

Curso (3)

Conceito do 
Curso (3)

Direito Bacharelado 10 Semestres 40 Noturno

Reconhecido

pelo Decreto

5.909/2019,

publicado no

DOE TO 
5.313.

Conceito ena-
de (1).

Conceito 
Preliminar do 

Curso (2)

Conceito do 
Curso (3,15 )

Turismo Bacharelado 8 semestres 40 Noturno Implantação em 2026
Enfermagem Bacharelado 10 Semestres 40 Noturno Implantação em 2026

Fonte: Unitins (2022).

8.1.4 Câmpus de Palmas

O município de Palmas está localizado na região central do estado do Tocantins. Segundo 
dados atualizados do IBGE em 2020, a população estimada é de 306.296 pessoas, oriundas de 
várias regiões do país. A cidade foi fundada em 20 de maio de 1989, após a criação do Tocantins 
pela Constituição de 1988 e é caracterizada pelo seu planejamento e por ser a última cidade do 
século XX completamente planejada no Brasil. É a segunda capital com melhor qualidade de 
vida do Norte do Brasil, apresentando um IDH de 0,788, posicionando a cidade acima da média 
nacional (PNUD, Ipea e FJP).

O Câmpus de Palmas da Unitins, também chamado de Câmpus Graciosa Professora Eli-
zângela Glória Cardoso, foi inaugurado em abril de 2016. Possui uma estrutura física dotada de 
3 blocos, os blocos A, B e C, totalizando uma área de 4.346,41m²; Atualmente para atender as 
necessidades institucionais são utilizados plenamente todos os espaços dos Blocos A e B e 06 
salas de aula do Bloco C, estando este, apto para atender às necessidades futuras de expansão 
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gradativas, conforme as demandas que se apresentarem.

As instalações administrativas são dispostas da seguinte forma:

- Bloco A: Direção (recepção, administração e diretoria); as 5 (cinco) Coordenações de 
curso (Direito, Engenharia Agronômica, Serviço Social, Sistemas de Informação e Pedagogia – 
cada uma dessas coordenações contando com o espaço da secretaria de curso e sala interna 
da coordenação para atendimento aos discentes); Assessoria pedagógica, Sala da CPA, Sala da 
Reprografia, Almoxarifado/Depósito, Sala de Apoio dos Servidores, Sala de Reunião, Copa, TI, 
Secretaria Acadêmica, Sala do DCE/CA’s, lanchonete; espaço de convivência coletivo, auditório.

- Bloco B: 05 Laboratórios de Informática, Biblioteca, sala de estudos em grupo, sala do 
processamento técnico, laboratório de microscopia e o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT).

O Bloco A, possui o maior quantitativo de salas administrativas, ficando disposto no Bloco 
B, apenas a Biblioteca e o Núcleo de Inovação Tecnológica. Todas as instalações administrati-
vas são adequadas para o pleno desenvolvimento das atividades institucionais, o espaço físico 
atende ao número de usuários e atividades realizadas no setor. Todas são bem dimensionadas, 
climatizadas, mobiliadas e com equipamentos específicos para cada setor, atendendo de manei-
ra satisfatória e visando garantir o pleno desenvolvimento das atividades administrativas.

Todas as salas de aula dos blocos A e B são climatizadas com condicionadores de ar con-
dicionados entre 12.000 a 60.000 BTUS, e possuem mobiliário que atendem às necessidades de 
cada setor, no que se refere ao desenvolvimento de suas atividades. Estas atendem às necessi-
dades institucionais, de forma sistêmica e global; são adequadas em quantidade, conservação, 
dimensão, limpeza, possuem boa iluminação e acústica (ambientes fechados), climatização e, 
caso seja necessário, pode-se propiciar boa ventilação/arejamento (mediante janelas com pro-
porções elevadas), de forma a oferecer boas condições de trabalho e segurança. Está previsto 
ainda para o campus de Palmas a partir de 2026, o curso de Psicologia. 
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Quadro 16.  Cursos de graduação oferecidos no Campus de Palmas

Curso Grau Duração Vagas Turno Situação legal
Último 

Conceito  
(CEE)

Direito Bacharelado 10 Semestres 40
Matutino/No-

turno

Reconhecido 
pelo Decreto 
n° 5.696, de 

20 de feverei-
ro de

2019

Conceito Ena-
de (4).

Conceito 
Preliminar do 

Curso (3)
Conceito do 
Curso ( 4)

Engenharia 
Agronômica

Bacharelado 10 Semestres 40 Integral

Reconhecido 
pelo Decreto 
No 6.047, de 
12 fevereiro 

de 2020

Conceito Ena-
de (3).

Conceito 
Preliminar do 

Curso (3)
Conceito do 
Curso (4,06)

Pedagogia Licenciatura 8 Semestres 40 Matutino

(Aguardando 
ato de Pu-
blicação do 

CEE);

Curso iniciou 
suas ativida-
des em Feve-
reiro de 2021

Conceito ena-
de ().

Conceito 
Preliminar do 

Curso ()
Conceito do 

Curso ( )

Serviço Social Bacharelado 8 Semestres 40 Noturno

Reconhecido 
pelo Decreto 
n° 5.696, de 

26 de abril de 
2019

Conceito ena-
de (3).

Conceito 
Preliminar do 

Curso (3)
Conceito do 
Curso ( 4)

Sistemas de 
Informação

Bacharelado 8 Semestres 40 Matutino

Reconhecido 
pelo Decreto 
N º. 5.547 de 
18 de feverei-

ro de 2020

Conceito Ena-
de (4).

Conceito 
Preliminar do 

Curso (4)
Conceito do 
Curso (3,8)

Psicologia Bacharelado 10 semestres 40 Noturno Implantação em 2026

Fonte: Unitins (2022).

8.1.5 Câmpus Paraíso do Tocantins

Localizado na região do Vale do Araguaia, a 63 km de Palmas, o município de Paraíso do 
Tocantins possui aproximadamente 52 mil habitantes. O Câmpus da Unitins foi autorizado pelo 
Conselho Universitário (Consuni) e pelo Governo do Estado no final de 2019. Em fevereiro de 
2020 iniciaram as aulas na unidade de ensino. A Unitins, Câmpus Paraíso, desempenha um 
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papel estratégico para o crescimento socioeconômico do Tocantins e do Brasil. Ela exerce com 
compromisso a democratização do conhecimento, levando aos pequenos municípios e regiões 
carentes a oportunidade de realizar os sonhos de pessoas que moram longe das capitais ou dos 
grandes centros de cursarem uma graduação atendendo municípios circunvizinhos como: Monte 
Santo do Tocantins, Pugmil, Barrolândia, Divinópolis, Cristalândia, Nova Rosalândia, Pium, Cha-
pada da Areia, Dois Irmãos do Tocantins, Araguacema, Abreulândia, Caseara, Lagoa da Confu-
são, Fátima, Oliveira de Fátima, Marianópolis do Tocantins .

Para que o Câmpus Paraíso atenda as demandas da região do Vale do Araguaia é impor-
tante que esteja em constante crescimento. Como proposição de expansão durante os quatro 
anos, o mesmo necessita de construção de dois blocos com salas de aulas, salas administrati-
vas, laboratórios, biblioteca, núcleos e áreas de convivência e atendimentos ao discente, bem 
como a construção de centro de pesquisa do agronegócio.

No âmbito de projeção de cursos conforme demandas de mercado e procura ao Câmpus 
Paraíso da Unitins são apresentados os cursos de Enfermagem e Letras com habilitação em lín-
gua portuguesa e inglesa. Reitera-se que as demandas abrangem toda a região do Vale do Ara-
guaia de forma direta e demais localidades indiretamente, pois a localização do Câmpus contribui 
para melhor acessibilidade enquanto município e estrutura logística que propiciam condições de 
estabelecimento de nova moradia no meio urbano.

O campus universitário de Paraíso do Tocantins oferece 2 cursos de graduação presen-
ciais, conforme demonstrado no quadro abaixo.

Quadro 17 - Cursos de graduação oferecidos no Campus de Paraíso do Tocantins

Curso Grau Duração Vagas Turno Situação legal
Último Conceito  

(CEE)

Ciências 

Contábeis
Bacharelado 8 Semestres 40 Noturno

Autorizado via 
resolução

CONSUNI – 
003, de 03 de 
fevereiro de 

2020

Conceito Enade ().

Conceito Preliminar 
do Curso ()

Conceito do Cur-
so ()

Direito Bacharelado 10 Semestres 40
Noturno e/

ou matutino

Autorizado via 
resolução

CONSUNI – 
003, de 03 de 
fevereiro de 

2020

Conceito Enade ().

Conceito Preliminar 
do Curso ()

Conceito do Curso 
()

Fonte: Unitins (2022)

8.2 Tecnólogos

A Universidade Estadual do Tocantins ciente das suas contribuições para o desenvolvi-
mento do Estado do Tocantins oferece Suporte vigoroso também pelo desenvolvimento de seus 
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cursos tecnológicos que estão distribuídos da seguinte forma:

Quadro 18. Cursos Tecnológicos oferecidos no Campus de Palmas

Curso Grau Duração Vagas Turno Situação legal
Último Conceito  

(CEE)

Tecnologia em 
Segurança 

Pública
Tecnólogo

3 ou 4 

Semestres
40 Integral

Ato de Criação: 
Resolução/Con-
suni no 002, de 
16 de fevereiro 

de 2022.

Conceito Enade ().

Conceito Preliminar 
do Curso ()

Conceito do Curso ()

Fonte: Unitins (2022).

Quadro 19. Cursos Tecnológicos oferecidos no Campus de Paraíso do Tocantins

Curso Grau Duração Vagas Turno Situação legal
Último Conceito  

(CEE)

Tecnologia 
em Gestão do 
Agronegócio

Tecnólogo
6 

Semestres
40 Integral

resolução CON-
SUNI – 003, de 
03 de fevereiro 

de 2020 

Conceito Enade ().

Conceito Preliminar 
do Curso ()

Conceito do Curso ()

Fonte: Unitins (2022).

Tais cursos, para atingir o seu propósito, apresentam conteúdo de formação que integra, 
conhecimentos técnicos, que visam o desenvolvimento e compreensão dos fundamentos cientí-
ficos e tecnológicos, desenvolvendo raciocínio abstrato, lógico e analítico, capacitando o futuro 
tecnólogo como tomador de decisões objetivas e racionais. 

8.2.1 Projeto TO Graduado

A Unitins, comprometida com o processo de democratização do acesso à Universidade Pú-
blica, visa com o presente Projeto ofertar cursos de ensino superior em municípios onde a oferta 
de ensino superior público não é institucionalizada, nesse sentido o projeto conta com 14 (qua-
torze) Unidades Tecnológicas no interior do tocantins somado a um núcleo na capital, distribuídos 
de norte a sul do estado, conforme demonstrado na imagem a seguir:
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Figura 10. Mapa de cidades incluídas no TO Graduado 

Fonte: Unitins, 2024.

O Projeto é uma ação conjunta do Governo do Estado, Unitins e Municípios do estado do 
Tocantins que está funcionando por meio da Medida Provisória n°12, de 28 de junho de 2022, e 
será realizado no período entre 2022-2027. Ofertando vide o quadro 19 os seguintes cursos nas 
respectivas unidades.

São objetivos do Projeto “TO Graduado”:

1. Expandir e interiorizar a oferta de cursos de educação superior, bem como oportunizar 
a oferta de cursos nas áreas de maior demanda da educação do estado, considerando as po-
tencialidades locais, as demandas sociais e as vocações produtivas sub-regionais identificadas, 
visando a formação de profissionais para os diferentes setores da economia tocantinense;

2.. Promover a inclusão social por meio do conhecimento, da melhoria da qualidade de vida, 
da geração de renda, bem como de maiores oportunidades de trabalho e emprego;

3.. Ampliar o acesso à educação superior da população, especialmente rural, propiciando a 
profissionalização para atendimento às demandas locais.

O Projeto visa a oferta dos seguintes cursos, nas respectivas unidades:
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Quadro 20. Cursos Tecnológicos oferecidos pelo To Graduado

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE ARAGUAÇU

CURSO

•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE ARAPOEMA

CURSO

•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE CAMPOS LINDO

CURSO

•	 Tecnologia em Gestão do Agronegócio
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE CASEARA

CURSO

•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE COLINAS DO TOCANTINS

CURSO

•	 Tecnologia em Gestão do Agronegócio
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE COLMÉIA

CURSO

•	 Tecnologia em Gestão do Agronegócio
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE GUARAÍ

CURSO

•	 Tecnologia em Gestão do Agronegócio
•	 Tecnologia em Gestão Pública
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UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE ITACAJÁ

CURSO

•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MIRANORTE

CURSO

•	 Tecnologia em Gestão do Agronegócio
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE NATIVIDADE

CURSO
•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE PALMAS

CURSO

•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
•	 Tecnologia em Gestão do Agronegócio
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE PARANÃ

CURSO

•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE PONTE ALTA

CURSO

•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
•	 Tecnologia em Gestão Pública

UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE SÍTIO NOVO

CURSO

•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
•	 Tecnologia em Gestão Pública
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UNIDADE DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE XAMBIOÁ

CURSO

•	 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
•	 Tecnologia em Gestão Pública

Fonte: Unitins, 2024.

Os cursos serão realizados segundo demandas da própria região, nesse sentido o projeto 
deve se estender às demais cidades ou regiões de acordo com as necessidades locais.



165

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS

9 PERFIL DO CORPO DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO DA UNITINS

9.1 Perfil Docente

O corpo docente da Unitins é formado por professores e tutores especialistas, mestres e 
doutores, que desenvolvem suas atividades sob o princípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. Atualmente, o quadro de docentes é constituído por professores concur-
sados e professores contratados. Também compõem o corpo docente os tutores contratados, 
em conformidade com a legislação vigente. Os docentes são regidos pelo regime dos servidores 
públicos civis (Lei Estadual 1.818/2007).

Na perspetiva de realização do concurso público para contratação de docentes para todos 
os câmpus, o requisito de titulação a ser exigido será de acordo com o Art. 52, inciso II e III, da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no 9.394/1996, que estabelece que um terço do 
corpo docente deve, pelo menos, possuir a titulação acadêmica de mestrado ou doutorado e um 
terço do corpo docente em regime de tempo integral

9.1.1 Configuração Docente para vigência do PDI (2023-2027)

Tabela 08. Quantitativo de docentes efetivos por regime de trabalho e titulação – Câmpus 
de Palmas - TO.

Docentes Efetivos - Regime de Trabalho e Titulação Câmpus de Palmas-TO

Regime de Trabalho
Titulação

Doutores Mestres Especialistas Quantitativo
Regime Parcial (20h) 00 01 03 04
Regime Integral (40h) 15 16 02 33

TOTAL 15 17 05 37
OBS. Até a presente data, não existe professores efetivos nos Câmpus de: Araguatins, Augustinópolis, Dianópolis 
e Paraíso, somente professores detentores de contratos temporários, via processo seletivo.

Fonte: Banco de dados - Unitins (2022)
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Tabela 09. Quantitativo de docentes por Câmpus - Contratados temporariamente por titu-
laridade

Docentes contratados temporariamente

Câmpus
Titularidade

Quantitativo
Doutor Mestre Especialista

Augustinópolis 14 34 21 69

Araguatins 04 09 08 21

Dianópolis 03 14 17 34

Palmas 43 71 23 143

Paraíso 10 17 05 32

Fonte: Banco de dados - Unitins (2022).

Tabela 10. Quantitativo de docentes contratados temporariamente por Regime de Trabalho 
e Titularidade

Regime de Trabalho e Titularidade dos docentes contratados temporariamente

Regime de Trabalho
Titularidade

Quantitativo
Doutor Mestre Especialista

Regime parcial (20h) 16 31 22 69

Regime Integral (40h) 49 97 47 193
TOTAL 65 128 69 262

Fonte: Banco de dados - Unitins (2022).

Os gráficos, a seguir, expressam, em termos percentuais, a titulação do quadro atual de 
docentes da Unitins:
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 9.1.2 Experiência no Magistério Superior e Experiência Profissional não 
Acadêmica

Tabela 11. Tempo de Exercício no Magistério Superior

Fonte: Banco de dados - Unitins (2022).

Tabela 12. Tempo de Exercício Profissional fora do Magistério Superior

Fonte: Banco de dados - Unitins (2022)

9.1.3 Plano de carreira docente

As políticas de pessoal para o corpo docente da Universidade estão definidas pelo Plano 
de Empregos, Carreiras e Salários, instituído no ano de 2014, pela Lei Estadual nº 2.893/2014 e 
pela Resolução/Consuni Nº 034, de 16 de dezembro de 2021. No âmbito da Unitins, encontra-se 
a Resolução/Consuni Nº 0/2021, que dispõe sobre as normas para a Avaliação de Desempenho 
Docente no Estágio Probatório e para fins de Progressão e Promoção na Carreira da Universida-
de Estadual do Tocantins. 

A Carreira de Magistério Superior, de acordo com a Lei nº 2.893/2014, Art. 8º, é estruturada 
nas seguintes classes e níveis: 

I – Classe Professor Especialista – Níveis de 1 a 4; 

II – Classe Professor Mestre – Níveis de 1 a 4; 

III – Classe Professor Doutor – Níveis de 1 a 4; 

IV – Classe Professor Associado – Níveis de 1 a 4; 

V – Classe Professor Titular – Nível Único. 
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O corpo docente também poderá ser constituído por professores visitantes, substitutos e 
voluntários.

9.1.4 Políticas de qualificação e regime de trabalho

A Unitins estimula a qualificação de seu corpo docente, ao apoiar a liberação e viabilização 
em programas de Pós-Graduação nos níveis de Mestrado, Doutorado e Pós- Doutorado.

Os docentes da Unitins são submetidos a um dos seguintes regimes de trabalho:

1. Em regime de Tempo Integral – TI;

2. Em regime de Tempo Parcial – TP;

3. Em regime de Dedicação Exclusiva – DE.

O Regime de Trabalho dos Docentes da Unitins é regulamentado pelo seu respectivo Plano 
de Cargos, Carreiras e Remunerações (PCCR) e pelo Estatuto da Universidade.

9.1.5 Critérios de seleção e contratação docente

Para seleção de seu quadro de docentes, conforme a legislação vigente, a Unitins prioriza 
os critérios de impessoalidade, publicidade e eficiência e projeta, para vigência deste PDI (2023- 
2027), a realização de Concurso Público, com Provas e Títulos, destinado ao preenchimento de 
cargos para todos os câmpus da Unitins. 

O concurso público para a contratação de professores efetivos será realizado em regime de 
40 horas semanais e inicia-se após levantamento da demanda existente na instituição e mediante 
prévia autorização do Governo Estadual. A realização do concurso público seguirá as normas 
estabelecidas em edital. Os candidatos serão selecionados em etapas definidas conforme edital 
e, após aprovação, serão convocados para assumirem os cargos de acordo com suas compe-
tências. 

A contratação de professores temporários será realizada diretamente pela instituição, com 
embasamento legal na Lei Estadual Nº 1.978/2008, em processo seletivo simplificado. A legisla-
ção permite à gestão da Universidade promover o certame com análise de currículo e, após as 
etapas seletivas, o candidato aprovado será convocado para assinatura do contrato pelo prazo 
de 12 meses e, em caso de necessidade, será prorrogado por igual período.

9.1.6 Procedimentos para professor substituto e professor convidado

A instituição adota uma política de substituição eventual de professores e tutores, por meio 
de concurso público de provimento de vagas e, excepcionalmente, por processos de seleção 
simplificada. 

Como parte de sua política institucional para recursos humanos, em função de uma nova 
forma de atuar na gestão pública, a IES busca, de forma flexível e paliativa, agilizar os processos 
de substituição de docentes, utilizando-se de contratos temporários, na forma da Lei.
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9.1.7 Cronograma e plano de expansão do corpo docente, considerando o período 
de vigência do PDI 

No que tange o provimento de cargos docentes, foi publicada no Diário Oficial do Estado do To-
cantins a Portaria/Unitins Nº 157/2022/GABREITOR, de 04 de março de 2022, que institui a Comissão 
Organizadora do Concurso Público de provas e títulos para seleção. A convocação dos aprovados está 
prevista para começar no segundo semestre do ano de 2023. Com a ampliação e abertura de novos 
cursos, a Universidade necessitará do ingresso de novos docentes. A abertura de nova seleção pública 
para ingresso de professores priorizará a contratação de professores doutores e mestres.

Tabela 13. Demandas por vagas de concurso nos próximos anos

O levantamento de informações sobre a expansão do quadro de docentes da Universidade foi 
realizado com base inicial no quantitativo atual de 299 docentes que possuem vínculo ativo, sendo: 74 
especialistas, 145 mestres e 80 doutores, conforme a Diretoria de Gestão e Desenvolvimento de Pes-
soas (DGDP). Para se obter os números referentes aos anos do ciclo 2023/2027, foi utilizada a projeção 
de ofertas de novas turmas, cursos e levantamento da necessidade das coordenações dos cursos para 
plena oferta de disciplinas das turmas já ofertadas

9.2 Perfil do corpo técnico-administrativo

Quadro 21. Perfil do corpo técnico - administrativo

Fonte: Banco de dados - Unitins (2022)
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9.2.1 Plano de carreira técnico-administrativo

O Plano de Carreira, Cargos e Remuneração – PCCR estão disciplinados pelas Leis nº 
2.892/2014 e nº 2.893/2014, e foram revisados no 1° semestre de 2022 por Comissões internas, 
conforme previsto na Lei nº 3.124/2016, ambos analisados e aprovados nos Conselhos Universi-
tários (CONSEPE e CONSUNI),

Para a evolução funcional do servidor técnico-administrativo na carreira ressalta-se exis-
tem: evolução funcional horizontal, que é a movimentação do servidor público para a referência 
imediatamente seguinte, mantido o padrão, mediante aprovação em estágio probatório, ou clas-
sificação em procedimento administrativo via sistema de Avaliação Periódica de Desempenho 
– APED; ou evolução funcional vertical, movimentação do servidor público para o padrão subse-
quente, por intermédio de adequada titulação e classificação em procedimento administrativo via 
sistema de APED. 

A evolução funcional é concedida de forma alternada, sendo que a evolução funcional hori-
zontal precede a vertical, e é vedada a evolução funcional concomitante em um mesmo exercício, 
para um mesmo servidor público e em período inferior ao do correspondente interstício.

9.2.2  Critérios de seleção e contratação - técnico-administrativo

Para o ingresso na carreira de técnico-administrativo na Unitins, faz-se necessária aprova-
ção prévia em concurso público de provas ou provas e títulos, obedecidos a ordem de classifica-
ção e o prazo de validade deste.

São diferentes os requisitos de escolaridade exigidos para a investidura nos cargos da 
Carreira de técnico-administrativo, haja vista que são dois os níveis de classificação estabelecida 
para esses cargos: nível médio e nível superior, considerando que os cargos de nível fundamen-
tal estão extintos, com a vacância, nos termos do Art. 36 da Lei nº 2.892/2014.

Destaca-se, ainda, que não somente a escolaridade mínima é requisito para ingresso na 
carreira, mas para alguns cargos são exigidos experiência profissional, registro profissional, do-
mínio em áreas específicas conforme define o quadro de pessoal técnico-administrativo anexo 
ao do Plano de Carreira, Cargos e Remuneração - PCCR do servidor técnico administrativo da 
Unitins. Para o servidor comissionado, os cargos são de livre nomeação e exoneração, declara-
dos em lei, por parte dos Chefes dos Poderes do Estado.
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10 ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA E ADMINISTRATIVA DA UNITINS

10.1  Administração

A Universidade Estadual do Tocantins (Unitins) é uma instituição criada nos termos da Lei 
Estadual 3.124, de 14 de julho de 2016. A organização administrativa da Unitins é regida pelo seu 
Estatuto (Decreto Nº 5.759, de 22 de dezembro de 2017, publicado no Diário Oficial nº 5.017, no 
dia 22/12/2017), e a ele estão subordinados os demais Atos Normativos e Resoluções dos órgãos 
deliberativos e executivos centrais da Universidade.

De acordo com Art. 6º do seu Estatuto a Unitins apresenta a seguinte estrutura de organi-
zação acadêmica e administrativa:

1. Reitoria, com sede na capital do Estado;

2. Pró-Reitorias;

3. Câmpus Regionalizados;

4. Unidades Acadêmicas e Unidades Acadêmicas Especiais conforme a demanda da uni-
versidade.
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10.2 Estrutura organizacional da Reitoria da Unitins

Segundo a Medida Provisória  nº 13 de 28 de junho de 2022, Publicado no Diário Oficial nº 
6.118, no dia 30 de junho de 2022, a Estrutura Organizacional da Reitoria da Unitins está estru-
turada da seguinte forma:

Quadro 22. Estrutura Institucional
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Fonte: Reitoria - Estrutura Institucional da Unitins/2022.

10.3 Reitoria

Órgão executivo responsável pela administração, coordenação e fiscalização de todas as 
atividades da Unitins e pela execução e deliberação dos órgãos colegiados. A Reitoria é compos-
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ta pelo Reitor, Vice-Reitor, ambos servidores efetivos, eleitos pela comunidade acadêmica, nos 
termos da Lei 3.124, de 14 de julho de 2016, além do Gabinete da Reitoria e pelas Pró-Reitorias.

10.3.1 Reitor

Dirigente máximo da administração da Universidade Estadual do Tocantins, escolhido por 
eleições diretas, assegurada a participação de todos os segmentos da comunidade acadêmica, 
na forma da Lei 3.124, de 14 de julho de 2016.

10.3.1.1 Órgãos de Assessoria ao Reitor: 

Secretaria Executiva de Gabinete

a) Diretoria de Comunicação: tem o objetivo de zelar, monitorar e traçar estratégias para 
a Comunicação Institucional da universidade, cumprindo o caráter técnico de assessoramento, 
coordenação, execução, acompanhamento, controle e avaliação dos assuntos pertinentes à co-
municação institucional para os públicos internos e externos da Unitins.

b) Diretoria Jurídica: tem como objetivo assessorar as atividades administrativas da Univer-
sidade, subsidiando juridicamente as decisões da Instituição em atividades e processos, judiciais 
e extrajudiciais, bem como auxiliar nas atividades da Procuradoria Geral do Estado - PGE, legal-
mente incumbida da consultoria jurídica e representação judicial dos órgãos e instituições públi-
cas do Estado do Tocantins. Sua atuação é pautada nos princípios que regem a Administração 
Pública, na legislação correlata às atividades exercidas e nos demais valores defendidos como 
missão da Unitins.

c) Diretoria de Assuntos Internacionais:  é responsável por promover, viabilizar e executar 
processos de internacionalização da universidade, em parceria com as pró-reitorias de Gradua-
ção, Pesquisa e Pós-graduação e Extensão. Dentre seus objetivos estão: a internacionalização 
dos currículos, através do ensino de línguas, culturas e práticas acadêmicas internacionais; o de-
senvolvimento de projetos de pesquisa e extensão em parceria com universidades estrangeiras, 
a cooperação e a mobilidade acadêmica com instituições e universidades de outras partes do 
Brasil e do mundo, e a promoção de eventos e publicações acadêmicas internacionais. 

d) Diretoria de Tecnologia da Informação: possui seus pilares norteadores na pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico com foco na qualidade e evolução dos serviços de TI disponibili-
zados a toda comunidade acadêmica da Unitins e também ao público externo. As informações 
armazenadas, processadas e disponibilizadas no ecossistema promovem a integração entre as 
áreas institucionais e o público, com ações que envolvem o ensino, a pesquisa, a extensão uni-
versitária e a gestão administrativa. De forma descentralizada, conta com o apoio operacional e 
o suporte técnico, que promovem a aproximação dos usuários aos recursos tecnológicos dispo-
níveis em todas as unidades que compõem a Unitins.

e) Diretoria de Políticas Públicas e Articulação Institucional: tem o objetivo de atuar em 
consonância com as demais diretorias no âmbito da Universidade, com escopo na integração das 
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instâncias políticas e administrativas, tanto internas quanto externas, a fim de promover o desen-
volvimento institucional e a execução das metas propostas, sempre com lastro nas orientações e 
diretrizes emanadas da Reitoria.

f) Diretoria de Planejamento e Ações Estratégicas atua em consonância com as demais di-
retorias no planejamento, desenvolvimento, controle, avaliação e execução das rotinas de metas 
relativas à Universidade, a partir de orientações e diretrizes emanadas da Reitoria. A DPAE é res-
ponsável por analisar cenários para a formulação, implementação e o monitoramento das estra-
tégias, garantindo o cumprimento dos resultados institucionais e a melhoria contínua da gestão.

10.3.2 Vice-Reitor

Servidor efetivo da Unitins, eleito na forma da Lei 3.124, cujas atribuições consistem em  
exercer as atribuições legais do Reitor, nas faltas e impedimentos dele, observadas as disposi-
ções legais pertinentes, além das atividades e funções delegadas pelo Reitor.

10.3.2.1 Órgãos de Assessoria ao Vice-Reitor: 

a) Comissão Própria de Avaliação: é responsável pela condução dos processos de avalia-
ção internos da instituição, de sistematização e de prestação das informações solicitadas pelo 
MEC/INEP, conforme preceitua o Art. 11 da Lei nº 10.861/2004.

b). Editora da Unitins: é responsável pela produção e difusão do conhecimento acadêmico 
por meio de livros digitais, materiais didáticos, catálogos, manuais e outros materiais advindos de 
demandas internas, projetos e parcerias com outras instituições de ensino superior.

c).Diretoria de Desenvolvimento e Pesquisa Institucional: é responsável por acompanhar o 
desempenho dos indicadores de qualidade da instituição, promovendo e articulando ações dire-
cionadas à melhoria dos índices, além de abrigar a figura do Procurador Educacional Institucional 
(PI), interlocutor entre a Universidade Estadual do Tocantins e o Ministério da Educação e do 
Recenseador Institucional. Prioriza a pesquisa voltada, preponderantemente, para a instituição, 
onde são coletados e sistematizados dados que serão informados ao Ministério da Educação.

d) Diretoria de Núcleo de Inovação Tecnológica: promove o desenvolvimento econômico 
de ações na Unitins, apoia e estimula a produção de conhecimento por meio de ações de sensi-
bilização, projetos e editais, proporcionando um ambiente favorável para o empreendedorismo, 
a inovação e o crescimento econômico sustentável que isso acarreta. É por meio do NIT que 
acontece a aproximação entre a universidade com o setor privado, o governo e a comunidade, 
sendo assim um hub técnico gerando conexões em projetos de P&DI nas áreas de propriedade 
intelectual, desenvolvimento tecnológico e transferência de tecnologia.

10.3.3 Chefia de Gabinete:

Órgão adjunto da reitoria responsável pela criação de todas as condições indispensáveis 
ao pleno funcionamento das funções do Reitor e Vice-Reitor.
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10.3.3.1 Órgãos de Assessoria à Chefia de Gabinete: 

a) Coordenadoria de Órgãos Colegiados Superiores: coordena as ações dos colegiados 
deliberativos, Conselho Universitário (CONSUNI), Conselho de Pesquisa e Extensão (CONSE-
PE) e Colegiado de Curso. Têm sua constituição e atribuições definidas pelo Estatuto da Unitins 
e, subsidiariamente, em regimento próprio.

I) CONSUNI - órgão máximo de função normativa, deliberativa e recursal da Unitins, com 
composição e atribuições básicas definidas no Estatuto, complementadas por regimento próprio.

II) CONSEPE - órgão técnico de supervisão e deliberação em assuntos de ensino, pesqui-
sa, pós-graduação, extensão, cultura e assuntos estudantis, atuando também como instância de 
recursos acadêmicos, com atribuições e composição definidas no Estatuto, complementadas por 
seu regimento interno.

III) Colegiado de Curso - responsável pela estruturação pedagógica, incluindo as políticas 
voltadas às atividades de ensino, pesquisa e extensão, tendo como finalidade acompanhar a im-
plementação do projeto pedagógico, propor alterações dos currículos plenos, discutir temas liga-
dos ao curso, planejar e avaliar as atividades acadêmicas do curso. Composto pelo coordenador 
de curso; pelos docentes lotados no respectivo colegiado e por 1 (um) representante discente, 
dentre alunos matriculados no Curso, eleito pelos seus pares.

b) Ouvidoria Geral: é um instrumento voltado para promover a participação popular, a trans-
parência e a eficiência no serviço público, atuando no processo de interlocução entre o cidadão 
e a Universidade, de modo que as manifestações decorrentes do exercício da cidadania provo-
quem a melhoria dos serviços prestados à comunidade. 

c) Coordenadoria de Controle Interno:  órgão responsável pela realização das ações de fis-
calização em âmbito contábil, financeiro, pessoal, orçamentário, operacional e patrimonial, quan-
to à legalidade, legitimidade, economicidade e adequação das ações realizadas pela Unitins em 
âmbito externo e interno. 

10.3.4. Pró-Reitorias:

São órgãos de execução adjunta do Reitor, responsáveis pelo planejamento, coordenação, 
execução, controle, avaliação e supervisão das atividades em suas áreas de atuação. As Pró-
-Reitorias, que compõem a estrutura básica da Reitoria, são:

10.4.4.1. Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD): é o órgão executivo responsável pelo 
planejamento, coordenação, execução, controle, supervisão e avaliação das atividades de en-
sino na graduação presencial e a distância, em consonância com a missão e os objetivos da 
Unitins e com as políticas públicas da área.

10.4.4.2. Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPESP): é o órgão executivo 
responsável pelo planejamento, coordenação, execução, controle, supervisão e avaliação das 
atividades de pesquisa e ensino de pós- graduação lato sensu e stricto sensu, em consonância 
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com os objetivos da Unitins e as políticas públicas da área.

10.4.4.3.Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários (PROEX): é o órgão 
executivo responsável pelo planejamento, coordenação, promoção, articulação, avaliação, mo-
nitoramento, execução, controle, supervisão e registro das ações de extensão, em consonância 
com os objetivos da Unitins e as políticas públicas da área.

10.4.4.1.Pró-Reitoria de Administração e Finanças (PROAF): é o órgão executivo respon-
sável pelo planejamento de pessoal, operacional, administração, execução, controle, supervisão 
e avaliação das atividades de planejamento e gestão orçamentária, financeira e contábil, gestão 
de materiais e patrimônio, gestão da infraestrutura e de serviços e gestão da tecnologia da infor-
mação, em consonância com os objetivos da Unitins e as políticas públicas da área.

10.3.5. Unidades Regionalizadas - Câmpus Universitários

É a unidade universitária onde são desenvolvidas atividades sob o primado da indissociabi-
lidade do ensino, da pesquisa e da extensão, objetivando a integração acadêmica, científica, tec-
nológica, sociocultural e administrativa da Unitins. A administração em cada câmpus é composta 
pelo diretor do câmpus e seus auxiliares. Atualmente Unitins está situada de forma regionalizada, 
sendo que na região norte estão os câmpus de Augustinópolis e Araguatins, ao sudeste o câm-
pus de Dianópolis e na região central os câmpus de Palmas e Paraíso.

10.3.5.1.Diretoria de Câmpus:

É o órgão executivo do câmpus, responsável por suas atividades, exercidas pelo Diretor. A 
Diretoria do Câmpus é composta por

1. Diretor de Câmpus – vinculado diretamente à pró-reitoria de graduação;

2. Supervisão Administrativa;

3. Supervisão de Secretaria Acadêmica;

4. Supervisão de Biblioteca;

5. Supervisão de Tecnologia da Informação;

6. Supervisão de Comunicação

7. Coordenadorias de Curso de Graduação

8. Outros órgãos, quando previstos no regimento interno do câmpus.

10.4.5.1.1. Coordenações de Cursos: são órgãos destinados a elaborar e implementar po-
líticas de ensino, pesquisa e extensão e acompanhar sua execução, ressalvada a competência 
do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. Os cursos de graduação contarão com coordena-
dores eleitos pelo colegiado do respectivo curso, conforme critérios estabelecidos pelo Conselho 
Universitário. 
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10.3.6. Câmaras Especializadas

São órgãos técnicos de assessoria e consultoria do Consepe, subsidiando-o em suas de-
liberações e de decisão em questões operacionais e assuntos pertinentes às respectivas Pró- 
Reitorias de Graduação, Pesquisa e Pós-Graduação e Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis.

Cada câmara especializada poderá, no âmbito estrito de sua atuação:

1..Apreciar os processos que lhe forem destinados e emitir parecer sobre eles, antes de 
encaminhá-los para deliberação do Consepe ou para aplicação na respectiva Pró-Reitoria.

2..Responder às consultas encaminhadas pela plenária ou pelo Presidente do Consepe.

3. Propor à plenária do Consepe normas e regulamentos sobre as matérias de sua com-
petência.

4.. Promover a instrução dos processos e cumprir as diligências determinadas pela plenária.

5.. Analisar estatísticas e desenvolver estudos, pesquisas e levantamentos, a  ser utilizados 
nos trabalhos da plenária.

6. Elaborar seu próprio Regimento Interno, para aprovação do Consepe.

7. Aplicar a legislação vigente.

10.3.7. Núcleo Docente Estruturante - NDE

Constitui-se no grupo de docentes da Unitins, com atribuições acadêmicas de acompa-
nhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto 
pedagógico do curso (PPC). O NDE será constituído por Docentes, por decisão do seu respecti-
vo colegiado, que exerçam liderança acadêmica no âmbito do curso, percebida na produção de 
conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino e em outras dimensões entendidas como 
importantes pela instituição, bem assim que atuem sobre o desenvolvimento do curso.
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11. BIBLIOTECA

O Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade Estadual do Tocantins (SIBUNI), for-
mado pelas Bibliotecas dos Campus de Araguatins, Augustinópolis, Dianópolis, Palmas e Paraíso 
do Tocantins possui como objetivo principal a interação de suas bibliotecas de acordo à políti-
ca educacional e administrativa da Universidade, servindo de apoio aos programas de ensino, 
pesquisa e extensão. Visando fomentar a colaboração e a produção técnico-científica, cultural, 
literária e artística, através do desenvolvimento de serviços e produtos de informação.

Funcionalmente o SIBUNI vincula-se à Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) e, admi-
nistrativamente, à Direção dos respectivos Câmpus, conforme Estatuto Geral da Universidade 
Estadual do Tocantins.

O Sistema Integrado de Bibliotecas da UNITINS adapta-se ao papel que a sociedade atual 
tem reservado às bibliotecas universitárias – ser um Centro de informação e disseminação do 
conhecimento e da cultura – com adoção de modernas tecnologias e informatização de serviços 
(software), objetiva-se adquirir equipamentos para atender as necessidades educacionais espe-
ciais (acessibilidade), conforme ações inseridas no PDI. Possui uma área disponível para estu-
do onde possibilita aos discentes, docentes, técnicos administrativos e comunidade externa um 
ambiente climatizado e confortável para a pesquisa produção do conhecimento (equipado com 
cabines individuais de consulta e computadores com acesso ao wifi)

11.1 Serviços Oferecidos:

As bibliotecas da Unitins oferecem empréstimos domiciliares para discentes, docentes, ser-
vidores e técnico-administrativos, acesso à internet, elaboração de fichas catalográficas, seleção 
de materiais para o intercâmbio com outras instituições e orientações sobre os serviços e produ-
tos da biblioteca.

O espaço físico também pode ser usado pela comunidade externa, porém, o empréstimo 
domiciliar é disponibilizado aos usuários que possuem algum vínculo com a IES.

11.1.1 Consultas locais

Pesquisas nos diversos tipos de materiais (monografias e dissertações) das obras existen-
tes na Biblioteca:

•	 acervo bibliográfico disponível para livre consulta;

•	 obras de referência (dicionários, enciclopédias);

•	 periódicos disponíveis para consulta.

11.1.2 Bases de dados

•	 livros: na seção de referência e nos computadores de consulta;
•	 teses: na seção de referência (sala de estudos); 
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11.1.3 Consultas à internet e ao sistema informatizado

Consulta via internet por meio de computadores de acesso à base de dados informatizada 
(Biblioteca Virtual), ao acervo bibliográfico físico da biblioteca, 12 cabines individuais de estudo/
pesquisa com computadores para consulta à internet.

11.1.4 Empréstimo domiciliar de publicações

Retirada de obras com fins de consulta domiciliar, obedecendo a um prazo estipulado pela 
Biblioteca (7 dias, podendo ser prorrogado 2 vezes consecutivas, caso este não tenha sido reser-
vado por outro usuário).

11.1.5 Reserva de publicações

•	 Realizada pelo próprio usuário via portal Educa;

•	 Acesso ao Comut (Serviço de Comutação Bibliográfica);

•	 Atendimento personalizado realizado pelo Serviço de Referência;

•	 Consultas ao CCN (Catálogo Coletivo Nacional);

•	 Atendimento nas cabines individuais equipadas com computadores de consulta;

•	 Acesso ao Portal Livre da Capes– Portal Brasileiro da Informação Científica;

•	 Acesso via wi-fi local nos terminais de consulta e localização on-line;

•	 Levantamentos bibliográficos de assuntos específicos;

•	 Solicitação de obras no Serviço de Referência, conforme o interesse do leitor;

•	 Ordenação das referências bibliográficas (obras pesquisadas) seguindo as normas da 
ABNT. Atendimento no Serviço de Referência (Atendimento solicitado ao Bibliotecário 
(a));

•	 Elaboração de Ficha Catalográfica;

•	 Normalização bibliográfica (Atendimento solicitado ao Bibliotecário (a));

•	 Projeção de ampliação do acervo

11.2 Plano de atualização do acervo

A Unitins possui, atualmente, o total de 05 (cinco) bibliotecas localizadas em cada um de 
seus Câmpus nos municípios de Araguatins, Augustinópolis, Dianópolis, Palmas e Paraíso do 
Tocantins e estas integram o Sistema de bibliotecas da Universidade – Sibuni, onde estão dis-
poníveis para seus acadêmicos o total de 34.771 (trinta e quatro mil, setecentos e sete e um) 
exemplares das bibliografias básica e complementar dos cursos de graduação.

A Universidade também disponibiliza o acesso à Biblioteca Virtual Pearson que conta com 
um acervo digital de mais de 12 mil títulos e, com isso, objetiva o atendimento da necessidade 
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dos colegiados dos cursos de graduação em suas diferentes áreas do conhecimento.  

A aquisição de novos exemplares para cursos que são criados pela Universidade ou a 
atualização e renovação do acervo existente se dá por meio de solicitação inicial do Colegiado 
dos Cursos e Núcleo Docente Estruturante – NDE, o que garante a participação dos docentes 
na análise da necessidade de atualização do acervo, tomando como base fundamental o Projeto 
Pedagógico do Curso - PPC. Por conseguinte, esta demanda é apresentada à Pró-reitora de 
Graduação que toma as providências cabíveis quanto aos tramites iniciais burocráticos e demais 
deliberações necessárias para a referida aquisição. 

Ressaltamos que a aquisição do acervo e demais atualizações ou renovação toma se como 
base a necessidade de que conste no acervo, no mínimo, três títulos da bibliografia básica por 
componente curricular, adequando o número de exemplares ao número de alunos de cada. Além 
do acervo específico da área de cada curso, que é priorizado, a biblioteca disponibiliza livros de 
outras áreas do conhecimento. 

A Universidade planeja expandir o acervo no período de 2023/2027 por meio da contra-
tação de mais 01 (uma) biblioteca virtual e com o aumento de 20% (vinte por cento) do total do 
acervo físico já existente.

11.2.1. Outros critérios gerais de seleção:

A Unitins adota outras formas de aquisição para expansão do acervo, por meio de doações, 
onde são observados a área de interesse do conteúdo do material, ano de publicação, atuali-
dade da informação, valor histórico da obra, idioma, estado físico do material, disponibilidade 
de exemplares no acervo, autoridade e imparcialidade, através de permuta que será analisado 
a  área de interesse do conteúdo do material, disponibilidade de exemplares no acervo, idioma, 
autoridade e imparcialidade, através da compra atendendo as necessidades dos cursos/áreas 
de interesses, disponibilidade de exemplares no acervo, idioma, custo e autoridade, através de 
obras de referência, verificando a existência de obras similares, a facilidade de acesso, idioma, 
ano de publicação, preço da publicação, autoridade, imparcialidade e cobertura, e através de 
periódicos atendendo as necessidades dos cursos/áreas de interesses, autoridade, cobertura e 
continuidade.

11.2.2 Aspecto quantitativo:

No processo de aquisição de material bibliográfico via compra, é adotada uma política de-
finida pela Reitoria, onde serão analisadas a bibliografia básica e bibliografia complementar dos 
cursos, com isso serão adquiridos os títulos indicados nas bibliografias básicas das disciplinas 
(contidas no PPC), tanto para consulta interna quanto para o sistema de empréstimo, conforme 
recurso orçamentário anual da Unitins.

A permanência de pelo menos um exemplar dos títulos indicados nas bibliografias básicas 
para consulta interna, é política interna da biblioteca. Na bibliografia complementar serão adquiri-
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dos exemplares dos títulos indicados nas bibliografias complementares das disciplinas. 

11.3 Biblioteca do Complexo de Ciências Agrárias – CCA – Palmas-TO

A Biblioteca Setorial do Centro de Ciências Agrárias, CCA da Unitins, foi fundada em 2012 
e integra o Sistemas de Bibliotecas da Unitins. Tem como objetivo promover o acesso e incentivar 
o uso e a geração da informação na área de Ciências Agrárias contribuindo para a excelência do 
ensino, pesquisa e extensão do CCA. O acervo conta com doações de livros de pesquisadores, 
professores e empresas públicas e privadas. 

11.3.1 Espaço físico para estudos:

•	 Sala do acervo com mesas e cadeiras;

•	 Sala de apoio ao acadêmico com mesas, cadeiras e 2 (dois) computadores

 11.3.2 Serviços oferecidos:

•	 Orientações sobre os serviços e produtos da Biblioteca;

•	 Leitura e pesquisa em material impresso

  11.3.3 Horário de funcionamento:

08h20min às 12h / 14h às 17h.

Quadro 23. Projeção de crescimento do acervo da Biblioteca do Câmpus de Araguatins-TO 
(Vigência do PDI 2023-2027)

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022)
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Quadro 24. Pessoal técnico-administrativo / Araguatins-TO

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 25. Espaço físico para estudos em Araguatins

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

 Quadro 26. Horário da biblioteca de Araguatins

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022)
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Quadro 27. Projeção de crescimento do acervo da Biblioteca do Câmpus de Augustinópo-
lis-TO (Vigência do PDI 2023-2027)

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 28. Pessoal técnico-administrativo / Augustinópolis-TO

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).
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Quadro 29. Espaço físico para estudos em Augustinópolis

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 30. Horário da biblioteca de Augustinópolis

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 31. Projeção de crescimento do acervo da Biblioteca do Câmpus de Dianópolis-TO 
(Vigência do PDI 2023-2027)

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022)
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Quadro 32. Pessoal técnico-administrativo / Dianópolis-TO

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 33. Espaço físico para estudos em Dianópolis

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 34. Horário de funcionamento da biblioteca em Dianópolis

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).
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Quadro 35. Projeção de crescimento do acervo da Biblioteca do Câmpus de Paraíso do 
Tocantins-TO (Vigência do PDI 2023-2027)

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 36. Pessoal técnico-administrativo / Paraíso do Tocantins-TO

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).
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Quadro 37. Espaço físico para estudos em Paraíso do Tocantins

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 38. Horário de funcionamento da biblioteca em Paraíso do Tocantins

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 39. Projeção de crescimento do acervo da Biblioteca do Câmpus de Palmas-TO 
(Vigência do PDI 2023-2027)

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).
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Quadro 40. Pessoal técnico-administrativo - Palmas-TO

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).

Quadro 41. Espaço físico para estudos em Palmas

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).
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Quadro 42. Horário de funcionamento da biblioteca de Palmas

Fonte: Coordenadoria Geral da Biblioteca (2022).
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12 INFRAESTRUTURA

.A Unitins conta com infraestrutura planejada para garantir todas as atividades acadêmicas, 
compostas por salas de aula e laboratórios, que atendem de formas variadas, as atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, sendo dotados de equipamentos e demais recursos de acordo com 
as necessidades de sua área de atuação e demais unidades de apoio às atividades acadêmicas.

Com uma área edificada de 38.618,55 M², já são 5 Campus distribuídos no Estado do 
Tocantins, 9 bibliotecas com mais de 34 mil exemplares no acervo, 15 laboratórios específicos, 
Quadras poliesportivas, 147 salas (de apoio acadêmico, reunião, salas de aula, coordenadorias 
de cursos e administrativas), Museu de Zoologia, além do Complexo de Ciências Agrárias.

12.1 Estrutura física existente

Quadro 43. Estrutura física da Unitins
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Fonte: Diretoria de Engenharia e Manutenção - DINGEN(2022).
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12.2 Expansão

A Unitins exerce um papel fundamental na integração entre universidade e sociedade. Evi-
denciado ainda mais com o crescimento do Estado, a Universidade ganhou uma cara nova e 
mais oportunidades de promover o desenvolvimento do Tocantins.

A Unitins está constantemente empenhada em construir e consolidar seu crescimento com 
a ampliações e a construções de sedes próprias para os câmpus, construção da quadra polies-
portiva, aquisição de equipamentos, reforma e ampliação da sede administrativa, contribuindo 
para que a instituição se mantenha apta a corresponder às necessidades de toda a comunidade 
tocantinense.

Quadro 44. Estrutura de Investimentos

Fonte: Diretoria de Engenharia e Manutenção - DINGEN(2022)
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13 AVALIAÇÃO DO ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO INSTITU-
CIONAL

13.1 Comissão Própria de Avaliação (CPA)

A Comissão Própria de Avaliação da Universidade Estadual do Tocantins (CPA/Unitins) é 
responsável pela coordenação do processo de autoavaliação da instituição, desde a elaboração 
do método, implementação e sistematização dos resultados e elaboração do Relatório Anual de 
Autoavaliação Institucional. Estas ações são realizadas com base nos princípios do   Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 

O objetivo da autoavaliação institucional é subsidiar os planejamentos administrativo e pe-
dagógico, a partir da identificação das realidades atreladas às condições do ensino, da pesquisa, 
da extensão e da gestão, onde se busca a identificação de suas potencialidades e fragilidades. 
Os resultados do processo de autoavaliação, consolidados no Relatório Anual de Autoavaliação 
Institucional, servem de norte orientativo para que a instituição execute ações para corrigir as 
fragilidades e manter as potencialidades identificadas, com vistas à melhoria contínua de sua 
qualidade. A autoavaliação é um processo cíclico, de reflexão e autoconsciência institucional. 
Criativo e renovador de análise e síntese das dimensões que definem a instituição. Um processo 
que conta com a participação da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada.

13.1.1 Autoavaliação Institucional

A Autoavaliação Institucional, também denominada avaliação interna, é um processo con-
tínuo por meio do qual uma instituição constrói o autoconhecimento de sua realidade, buscando 
compreender os significados do conjunto de suas atividades para melhorar a qualidade educativa 
e de gestão e alcançar maior relevância social. Para tanto, sistematiza informações, analisa cole-
tivamente os significados de suas realizações, desvenda formas de organização, administração 
e ação, identifica as fragilidades e as potencialidades e estabelece estratégias de superação de 
problemas.

O processo de autoavaliação, ou avaliação interna, portanto, é um processo cíclico, criativo 
e renovador de análise, interpretação e síntese das dimensões que definem a Unitins.

No âmbito da Unitins, a Autoavaliação Institucional da Universidade, realizada pela Comis-
são Própria de Avaliação (CPA), segue as determinações estabelecidas pelo Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), instituídos pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 
2004, que tem por objetivo assegurar processo nacional de avaliação das instituições de educa-
ção superior, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes, avaliar 
as instituições de educação superior, os cursos de graduação e o desempenho acadêmico.

Essa lei que avalia a melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da expan-
são da sua oferta, o aumento permanente da sua eficácia institucional, a efetividade acadêmica 
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e social e, especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e das responsa-
bilidades sociais das instituições de educação superior, por meio da valorização de sua missão 
pública, da promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da afir-
mação da autonomia e da identidade institucional.

O processo de autoavaliação institucional, que compreende um autoestudo, abrange cinco 
Eixos que contemplam as definidas no art. 3º da Lei 10.861/2004 que institui o Sinaes.

13.1.1.1 Eixos e Dimensões Sinaes

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional

Dimensão 8: Planejamento e Avaliação

Eixo 2: Desenvolvimento Institucional

Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional

Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição

Eixo 3: Políticas Acadêmicas

Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão

Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade

Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes

Eixo 4: Políticas de Gestão

Dimensão 5: Políticas de Pessoal

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição

Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira

Eixo 5: Infraestrutura Física

Dimensão 7: Infraestrutura Física

Dentro de cada um dos eixos relacionados acima, avalia-se 10 dimensões postuladas pelo 
Sinaes. Estas dimensões são utilizadas como referencial para a análise crítica da qualidade da 
atuação acadêmica e social da Unitins, com vistas ao cumprimento de sua missão.

Dimensão 1: A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), avalia o atendi-
mento institucional no que se refere a missão, visão e valores estabelecidos no PDI, assim como 
o planejamento didático-instrucional e as políticas de ensino de graduação e de pós-graduação.

Dimensão 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão, avalia as 
respectivas normas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 
acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades.

Dimensão 3: A responsabilidade social da instituição, avalia especialmente no que se re-
fere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à 
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defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural.

Dimensão 4: A comunicação com a sociedade, avalia o processo e nível de eficiência da 
comunicação das ações institucionais com a comunidade interna e externa.

Dimensão 5: As políticas de pessoal, avalia as políticas e os programas de formação, aper-
feiçoamento e capacitação do pessoal docente e técnico-administrativo, associando-os a planos 
de carreira condizentes com a magnitude das tarefas a ser desenvolvidas e a condições objetivas 
de trabalho.

Dimensão 6: Organização e gestão da instituição, avalia especialmente o funcionamento 
e representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a mante-
nedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos decisórios.

Dimensão 7: Infraestrutura física, analisa a infraestrutura da instituição, relacionando-a 
às atividades acadêmicas de formação, de produção e disseminação de conhecimentos e às 
finalidades próprias da IES, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de 
informação e comunicação.

Dimensão 8: Planejamento e avaliação, avalia a evolução institucional a partir dos proces-
sos de planejamento e avaliação institucional a partir de seus projetos/processos de autoavalia-
ção institucional, o nível de participação da comunidade acadêmica, além da avaliação externa 
com a análise e divulgação dos resultados e a elaboração do relatório de autoavaliação, ou seja, 
busca-se os resultados e eficácia da autoavaliação institucional.

Dimensão 9: Políticas de atendimento aos estudantes, avalia as formas como os estudan-
tes estão sendo integrados à vida acadêmica e aos programas nos quais a Unitins busca atender 
aos princípios inerentes à qualidade de vida estudantil.

Dimensão 10: Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continui-
dade dos compromissos na oferta da educação superior, esta dimensão avalia a capacidade de 
gestão e administração do orçamento e as políticas e estratégias de gestão acadêmica com vis-
tas à eficácia na utilização e na obtenção dos recursos financeiros necessários ao cumprimento 
das metas e das prioridades estabelecidas.

As Avaliações Internas realizadas pela Universidade Estadual do Tocantins – Unitins tem 
como objetivos centrais:

•	 Produzir conhecimento.

•	 Discutir os sentidos do conjunto de atividades e finalidades da IES.

•	 Identificar as causas de seus problemas e suas deficiências.

•	 Aumentar a consciência pedagógica e a capacidade profissional do corpo docente e 
técnico-administrativo.

•	 Fortalecer as relações de cooperação entre os diversos atores institucionais.

•	 Tornar mais efetiva a vinculação da IES com a comunidade.
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•	 Avaliar a relevância científica e social de suas atividades e produtos.

•	 Utilizar os resultados da Avaliação Institucional para a elaboração de metas e ações da 
Instituição com a finalidade de corrigir falha ou de melhorar o ensino, a pesquisa e a 
extensão.

•	 Tornar mais efetiva a vinculação da IES com a comunidade.

•	 Prestar contas à sociedade.

13.1.2 Metodologia, dimensões e instrumentos utilizados no processo de 
Autoavaliação

A metodologia utilizada pela Comissão Própria de Avaliação institucional consiste em uma 
metodologia participativa e democrática, buscando trazer para o âmbito das discussões as opi-
niões de toda a comunidade acadêmica, de forma aberta e cooperativa, e se dará globalmente no 
mês de outubro de cada ano, ou, a qualquer momento em função das necessidades identificadas 
dentro da IES. Os métodos adotados para a Autoavaliação Institucional partem do individual para 
o coletivo, favorecendo a convergência de informações em torno de objetivos comuns, bem como 
a busca compartilhada de soluções para as fragilidades diagnosticadas.

Para divulgação e ampliação do alcance do formulário de auto avaliação, a CPA conta com 
o apoio da DICOM. Por meio de publicações nas redes sociais como instagram, facebook, grupos 
de whatsapp, e-mail, portal e divulgação na rádio, busca-se chegar a toda comunidade acadêmi-
ca, convidando-a a participar desse importante momento. 

As publicações trazem informações relevantes como a abrangência do formulário que ava-
lia, anualmente, as 10 dimensões propostas pelo SINAES, divididas em seus 5 eixos, bem como 
a forma de divulgação dos resultados que ocorrem por meio de reuniões com os coordenadores. 
A partir das reuniões, os coordenadores reúnem-se com os docentes e discentes de seus cursos 
e apresentam os resultados analisados. Além disso, a CPA reúne-se com os gestores dos seto-
res administrativos para informá-los sobre os resultados encontrados. Por sua vez, cada gestor 
agenda com sua equipe para socializar os resultados alcançados no formulário.

13.1.2.1 Passos para a realização da avaliação interna:

 1ª Etapa: Preparação:

→ Elaboração do Plano de Trabalho.

→ Sensibilização.

2ª Etapa: Desenvolvimento:

→ Realização de seminários, reuniões e debates.

→ Sistematização de demandas/ideias/sugestões.

→ Definição dos grupos de trabalho e dos instrumentos de coleta de dados.
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→ Elaboração dos relatórios.

→ Apresentação e discussão dos resultados.

3ª Etapa: Consolidação:

→ Elaboração, divulgação e análise do relatório parcial.

→ Balanço crítico do processo avaliativo.

13.1.2.2 Formas de utilização dos resultados das avaliações

O objetivo dessa etapa é incorporar os resultados encontrados na avaliação nas ações 
estratégicas da gestão com o objetivo de proporcionar a melhoria da qualidade na IES. As ações 
previstas nessa etapa são:

•	 Promover as análises dos dados obtidos no momento da aplicação do processo de 
Autoavaliação Institucional com a participação dos representantes dos campi que com-
põem a CPA;

•	 Elaboração do relatório final/parcial onde devem estar expressos os resultados das 
discussões e das análises e interpretação dos dados obtidos no momento da aplicação 
do processo de Autoavaliação Institucional;

•	 Promover discussões dos resultados junto à gestão institucional;

•	 Promover pautas de discussões de exposição dos resultados com a comunidade aca-
dêmica (feedback);

•	 .Divulgação para a comunidade acadêmica dos resultados da aplicação do processo de 
Autoavaliação Institucional;

•	 .Planejamento da aplicação dos resultados visando ao saneamento das deficiências 
encontradas a partir das ações da gestão institucional.

A composição da Comissão Própria de Avaliação (CPA), tem seus critérios definidos no Art. 
7º, da Resolução/Consuni/nº 010, de 22 de junho de 2022.
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Quadro 45. Composição da CPA

Fonte: Resolução/Consuni/nº 10/2022 Regimento Interno CPA.
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14 ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS

O orçamento da Unitins é composto basicamente por quatro fontes para o financiamento 
das atividades institucionais: recursos do Tesouro Estadual, emendas parlamentares estaduais, 
recursos de convênios e receita própria.

O recurso do Tesouro Estadual é repassado anualmente a partir da aprovação da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) e a aplicação ocorre de acordo com o Decreto de Execução Orçamentária 
publicado anualmente pela Secretaria do Planejamento do Estado do Tocantins, com procedi-
mentos técnicos para a execução da despesa planejada, incluindo os critérios para liberação dos 
aportes mensais destinados a despesa de pessoal, custeio e investimento.

As emendas parlamentares estaduais eventualmente destinadas para custear despesas 
de ensino, pesquisa e extensão e/ou para investimentos em infraestrutura, são aportes orçamen-
tários que os parlamentares costumam destinar de forma individual para apoiar projetos ou para 
melhoria das unidades onde a Universidade possui câmpus.

Os convênios firmados com entidades públicas ou privadas correspondem à soma de es-
forços para execução de determinados projetos e/ou para descentralização de políticas públicas 
nas quais a Universidade pode colaborar. Alguns convênios firmados com a União, por meio do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, são oriundos de emendas parlamentares 
individuais ou da bancada federal destinados à estruturação da Universidade.

Os recursos de arrecadação própria são compostos por taxas acadêmicas, taxas de inscri-
ções a processos seletivos (vestibulares/concursos) e pela prestação de serviços nas áreas de 
ensino, pesquisa e extensão universitária, com destaque para os serviços de TV e Rádio; guarda 
de acervos arqueológicos; oferta de cursos de pós-graduação; serviços de análises laboratoriais. 

14.1 Estratégias de Gestão econômico-financeira

A projeção orçamentária para o período de 2023 a 2027 levou em consideração o aporte 
de recursos estabelecido pela Emenda Constitucional n° 41 de 23/11/2021, que alterou o Artigo 
134-A da Constituição do Estado do Tocantins, instituindo que “o Estado aplicará, anualmente, 
o mínimo de 1% da Receita Corrente Líquida apurada no orçamento vigente, na manutenção 
do ensino superior”. Para realização do cálculo considerou-se o histórico da receita corrente do 
Estado do Tocantins dos últimos 05 (cinco) anos, cujo crescimento médio apurado foi de aproxi-
madamente 4,25% ao ano.

Análises para eventuais adequações nas despesas com pessoal, custeio e investimentos 
devem ser realizadas anualmente durante o processo de revisão da proposta orçamentária para 
o exercício subsequente com a finalidade de compatibilizar os valores previstos com as diretrizes 
estratégicas, levando em consideração novos projetos, fontes alternativas de receita e/ou sim-
plesmente para correção de rumos institucionais.
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Quadro 46. Projeção Orçamentária
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Fonte: Unitins (2022).
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